
ESTADOS UNlDOS D 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONA[ 
SEÇÃO 11 

AI\"0 XXI - N." 91 C.U'ITAL FEDERAL Ql:.\RT,\-FEIR.\, 21 DE JUL!lO DE l~C5 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

6ESSOI:S CO:-IJUNTAS P.\R.\ APm:rUÇAO DE VETOS PP.ESIDENC'MIS rias asseguradaa. tm sentenças concesslva.s de ma.ndalo de segura"\ça, • 
aerv1aor pUbJicc; O Pi·eo;ideute c.1o Stnada Feeieral. nos têrmos do :ut. 10. ~ 3~. da Cons­

llt~lçao e ao art. !9, n" LV do .Rcg:.mento C.:OUliJID, convoca as duw; Casas 
elo Congres.':o Nacional para. em selSáas conjuntaS a. rea.l~za.rc.m-se n01 dia.s 
2 e 3 de agõ.sto Qe 1966, as 21 horas, no Plená1·io da Câmara dos Deputados, 1 

wnlH:cerem Ooo segumtes. vetor, p;-estdenc.eJ.s: 

21J- ac; Projeto dp, Lei r...9 G-d4 <C. N.>. que institui o ~;ladro -Jr; Pta. 
IQt\l do Conselilo 1\acional ue H·.ecomumca.çoea (C.:ON.fEL.J 111 cta "''·'-•31 
prvYrd.enc!as. 

Dla 2 de agOsto: 

- ve1.u lJ;arcial> ao Proj!."to de Leln~ 1.642·BJIH, nr. Câmara e nf 137 
G.e 1965 no Senado que Qi;spõe sôbre pagamento :ie vencimentos e 'n.ntagen~ 
pecuma.nas aS3egur::tctas, em 2entença COlh.:essrva de mandado de Jesura.nça 
a serviaor pub1lco ciVll: 

CéJula 
l 
I 

):b1êria a que H reíere 
1 1c no art. .1::- ao pro;e~o. 
P&rflir&!o W11ro do a.rt. 29 .. 

- veLo lparcwD a.o Projeto de Lei do Congresso Nacional n9 6, de 1966, 
que mstitUl o Quadro de Pessoal do Con,c.lha Nacional de 'tetccomunica.~ões 
tCO::O·i'IELJ e dá out:as providências. f-ESMO CONJU!'I'l'A 

D>"a. 'J de ugó.:to: 

-veto 1parcL1D ao Projeto de Lei do Can;;:'~so N:J.clanal n' 1, üe l!}G&. 
(IUe dL>pu..o &ubre o une1 cUrutlio comerc:al com o exter:·1r, c<a o Conselho 
~!.i.cional do Comc1 cw .Exterior, e da outras p;·ovictcncta.s. 

Em 3 de agôsto de 1966, às 21 hu. as 

ORDEM DO DIA 

Senado .f\:J.erat, em lti ae ju.uho de 1964 
AUJW !~.·lOURA ANOR1ll. 

Veto presJdenciaJ lparc!al) a.v ProJ~to de Lei n':' 7-CS f C.~. l, que ~l.ll-51 
sObre o unercambio cumntJ't: CL,!l o eztenor, Cl'la. o consc11lv ~~CL..I:l• úl 
c:vmercio .Exterior e da ou,us p:-cv!dcncla.s. 

J-lre-s;d.cnt~;t 

ORlE"' fA('Al' I'AUA A \OTAÇA:J 
SESSAO co;-;n;XTA 

Em 2 de a;ôsto de l!J66, às 21 horas 
Cédnla. 

l 

1\:latéria a que se refere 

li 4f, 59, 69 e 79 du art. Z:J. 

ORDE:\1 DO IHA 2 
s 

Art. 23 e seus pD..;:.:..,;:.tlv~ e art. 24. 
Arto 36 e seus pa!·:1c:a.o:s. 

\'f'(o~ presiCrn,·:a.s (p.-;d·M!'\~ • f 4Y cio 9-rt. 54 • 
111- ao p~ojeto de L•'i n"' 1.64:~~H·64 na. c·m,lrd e n., t:rt--65 no se­

nad.ü, que dbçõo;: sc-JJ1·e J pagamo:~ to de vencJ:ner·.:0s e n\Jlt.a~:c::. .e ·'>J:I::::~ 
I 

" 
~ 3Q tio a.rt. 5::l. 
l . .rt.. õL 

1\ TA DA 1 c) S<:SSi,O, ~M 23 Llt:' 
JuLhO 02: 10166 

b<." S3ssão Lco;isl~-:tiva Extr?'Jr­
dinária, LJ. o~1 Lt·gisiatura 

l'•.E.._,l..;.E:~Ci.l DO ~·:{. l'JY.d.L!JO 
LUl.\. 

14. hur::ts e 3•J 
&l_. •• am-se }Jt.._.-;en~.:s 

L,'UU.üOl·e.;: 
03 . s;.; ••• lul <:.· 

SE:NADO FEDERAL.. 1 
1.t - I:rsfihJ.içtio de :Julógrajo& lU 

projetos sawio:mados: 

Aurélio V'fit.na. l\'1' .228-66 (número ae úr1:r~·m 40ll Nll 231-ôG (r.úmera de origem 4111, 
Lt.:.lv r:e ·''atl':.':s. de 1966). de 27 de junho, :::vll1 rel...~:~.- 1 je 29 de junho - autó:,:;H1.tos do f'ro• 
l
1
ene'es 1\~dro. f,"ao ao veto presidencial ao e 1·DJr:tu/ Jf'to de r,ei da Câmara n"' 139-tlJ, que 

Pedro Lt:no•;ico. de Lel n'1 ~~6-C.N., que 11.Ite1a are- altera, sem aumento de desl,esa, o 
Nrl<:~n J.'taculan. daç-úo dos artigos 156, ~ 1"'. i~cm li Ol·çaNento Gen'~.l da União aprova.-
Antón:o Ca:·!cs. 17:! (caput) e 175 e acresren~•~ un! do p:-ia Lei n\) 4.900. de !O de dezem 
GU1do .:ll,Jnd~n. a parâgrafo ao art. 173 do oecreH-Je• bro de 1965 (projé'to que se- trana-
0 Slt. 1:'!tESIDES'1'1<:: U9 7.661, de 25 de junno cte 19!5 (Ll'i formou na Let n? 5.050, Je 20 de 111-1 
. d.e Falência.<;) e dá outras pru', ldtr:. · n.ho de 1966); 

Jo.,;.§ Liulomard. 
V~Yalào Liraa. 
~umuntio LevJ. 

'Yl'.'~!j,:, L!rna) - A Usta a~ Pf-"r::en-1 ctas; ' No 232_66 (núm~ro de '1rig;em 4:12; 
; ~:..t. acus:t o co!nparccirr1ento cte 23 ne. · -~ ,., . . de 1"66> de "9 de · 1 ó 
~ niWd's s.en::..dores. nanmdo mlmt~· N~ ..:.29-66 Cm'tme1o ae 'lrtgf'lu 407 :::rJ • "' JUn 10 - aut gra .. 

Za{:naria:s rle A~':'-Ump:;~o. 
.·.u~eu1u B:1..·ro;;;. 
~-en3.stião Arcber. 
.Joaquim Parente. 
Ju~{! ·cântl.ida. 
.tiibeftedo Padt>:::o. 
Dix-Huit Ros~>.do. 
.S1lvrstre Pérltie.s. 
H~rthaldo vleit~\. 
Bd•;ardo C'at.:rl!\.o. 
Josaphat Matü.._r,'J. 
Pa ui o Barros. 
f.' e •.tl Giubertl. ·, 

I 
d" 1966) de 27 d ! h ros (lo Pro1eto de Let da C.".m.ara 

tu l!.•oaJ, declaro aberta 3. sessao ~ ', e un °• CO•ll "<'ia- númf"ro 35-6'6, que autoriza o '?Od.. -

Vai s '" l!r:!a a ata da (l!tima se3Sio. çâo a? \eto presidencial so ProJeto -
o Sr. 2,. Secretano prot!ede ,1, d~ Lel n9 2.766-B-tiS na C1m'1'a " Executivo a ctoar ao InsW·uto da ?re­

le:rura da ata da se~ ... ao cmun1,1 I n" 307-65 no senado que dJ ,põe ~o- videllCla e AssistPncia. jos Se!"vitlo.-
. d·"b t ' , . d o•. e irradm~ões em idwma .-'Stra:1.,~~- res d.o Estado o t.err~no que m~ne~Q... 

qu~ e,. se;n i" a~. e apr~_~u. ~· \ ro; -=- nR, s1tuado no Munlcmio de BO:t Vis .. 
>:JC1l wr .· ,_.ccreta. ~o l~ c S'? · ta. n0 Território Feder~l de Ror&t• 

gu,ate e:rpedtentr:. ;:. Nl'! '230-1.)6 {nruii:ero de origelT' 40/:CI ma (nro1eto nue ::;p tr~f!<:f!Jrtnou na 
l\Jl~NS.1'GI:X~~ no l'REsJDE~TE :de 1966), de 27 de junho. com :""'1"~~ Lel n.' ~~ M8 de ?9 de junho de t96Gl 

U.'\. ;r..Er"l:BLH'A ·
1 
l'âo ao veto p.residenc1al ao Projetai Nn :'"3-flô fn!"JmE'!"o de or!q;em 411 

: d~ Lei fl9 2. 756..B-61 na C!mnra e dp 1966 1. r:!!' 79 de jllnhr> - autógr& ... 
I- A9rad~ctmento de cr,rmmt:r..,;(je .•. c'' 71-66 no Senado. QUf' 'tl.ltort_xa-, (I fm:: dn Prn1~~, de r.o; na Cãmnoa nu .. 

refeífnte& ao pron:?:'IPia:n~nlo~ Ccnse!ho Nacional de Pe!>Qui~::a.s a l-·e-. m~rn R~ 1;$ (me rtlt..p .. a :t t'iUhvenf"íi.o 
do~ Congr.";'!~o ._.!'foct_,:::·>.~ s_-tf:l· de:"" part-e da !ire~ ·nn ~f'-t•·E-n::> Hl~':· r"''"'r""'t::b !'t r.o::;rn!"'--:d'' ~.., Fi'o:;toHa 
'!'.:,v& f'· C.)l.:<..:H~GL.s; , ~-:-~TJte do seu patr!:nOn:o. ; C:l1!U:!:·_s e Let.i.'D:> c'!e ::..áo B~nto, de 

• 



1S60 

f"vni.if~t~a ür.!;r;_·~:<.;r...de catGl!t;a_ de} 
c .... Ft.~ll..J •lJ' ·.!r- .. ~~;_:e ,.,,, • .• ·a~.u;-, 
&J~· ~l nc Lu-· ~,.:::;,, (Ít' ~::l.'JJo'JI; i 

;:1 ~:::.;.-,;::; •1::,: . ..:;,.:: ::.· c.: r.~-;:u,,, ·ll"l., 
U.-;. J.~_!il, e;.: :!? c;; }J.~l-w- <.t:.l(l,,,:,t· 

,1~-. {ú l'.·D~C;::O Li: l.fi drt C·'u'!"lr:·.t n·> 
1;~·:,) l~u<:;. r3 ~.~ au:c.i·ti:'-' o ['s:=ü~·: 
Z:·. __ ::cL._;·.-,) s. :1~-:i~· .:.u ;';:;..~.:r J,L'_:­

. .-<.u - Tli~-.ljJ.[,; ~"1e;'~:;;·,.:l ;:_-t'.,CJ· 
t.>: (:J :2 ;.:~,: -· r~ ~-;·(·::t··.:; r~JH:::;:~ 

t:~- c;·_: 1-.J.c:.1 c c1._-' :.J.cJ;;:·o. r~:··.:~ 
o p::o· .:.r::::.:~:J c.::- ,,--~<lf·r.~-·Jo p11 
~ :·:.-~::--o ti c: u.· ;ç-.{-~:c';~-~·~·1 i;Jr~_j 
j~·c r."J.:' ~-:." L·r~~1:;>:,,·m:;n lU i~Ei n·.J-
01:::; 5 c::.1. d-: :,:g ti~ .;unllo de liLG.': 

,. E X P E D í E f'.l T E 

. ; :~ •. 

C~r r•f r() Sr. I-1VICO P!t. Pl.JF!! !C/".C(.E, ~-'"'ff'T I A 11i!i1LÇl-O Cr': ,,~ ~AÇ%.0 

Ml'l~''-0 FERREIRA ALVES çLG;S.,'P.NO GU!i;L'\f-t.l.ES 

DO CONGRESSO !.'.íACICNft.L 
SEÇÃO 11 

.BRASÍLI\ 

ASSIN.I..T 

REPART!ÇO.ES E PARTICULARES I 

t:l\AS 

tUNC!OIHR!CS 
' 

Capital • Interior 

v- c·, ;;•;:; ;,-G clt! ·t'l":i,(,:c t ~~,.r~ 

Pj,'t·::~:-· 

Avi.:..::~, ::<.:c, ce :· r~P ~~:-"'1r• .:-~·.1 
r:ítrt·;-:~-:... r. o J; ,lt'V ··ar·.· ~o ! .. -~.h~ 

;-o t;J-~f. to f:·. E~n :(0: J·.·.~r~ ti.: n­
b;,__·.e!".: 

v• - "•' \vuc,; ,. "· 
: f:CG<o_;; 

... 
' 

o • :·: 
~lê ,. 

' 
: , .. . ' !J 

:: .. :v. ' ,, ó' 

~ic :( Gt-' ~t ... .t,r ,;,~ 

rc-rc.-:·--:~ ~ to icqt·.:r:r,lr.r.~~ 11' :·~'i' 
d0 lE\(. rí·:::l fr. S:·:rrdor ~-dl;!~n·l 
FrDncf'; 

vn -· 
diTal: 

Ofic:-:~ l"l': GC6 de 8 <:1e J•_.:Jlo. C(IJll 
refertnr;2~ !:lO Rrq!.lt-rhr.ent0 r." 3b~Ce, 
elo Sr S·~n~lCor Josê ErmiuC'. 

AYlSOS DO I'I:ESIDEl<TE DO TIU-
BVSAL· DE CONTAg . 

~,'.' ~:3-:_61) mú:ncrc de or;·,cm 415 
de 19(,6\' dr zg de jtmho - J.u10;'.1 a.· 
lOS do PrCljclo àe Lrj n° 3-51 CC~\, 

t;Uc aut::n:i~;1 tJ Poder Exerr.Lho ~ 
ó'lbr~r. pelo 1-iin.istêrio rla Vt2.ç·.Jo e; 
Obros PLbUcas, e à.est'maCt•J lt~ lJI!· I 
par:am:>nto Nndonal de Estrndai aE:! 
Ro:~agftn. o créd,ta especlal de . . j 
o·s 97.;.oo.oo:J ooo. na.ra o :1m que) 
csp c1ttca (proJeto qUe .-~ 1ramtor­
rnru na Lej n° 5, 053 de- 29 de~ j'lmhc I 
O .:'I 1966); Semtstrt •• ,. ••• , • • • • Cr$ 

Capita.l t Interior 

GO.O'O Stmt~tr• • .. • •• .. • •• • • C1-$ 

N(l 567, de 26 de junho - Corrn1· 
nica ha\'cr aquf'la. Côrte ordenado 11 
anot.aqã'J do a·:o corr~spVUdf'nte r.o 

39,00

1 

Decreto Legisla;.ívo n9' 21, <i-c 1966) 
Nf> 236-66 luúm~ro de or!çem 41!1 

de 19{)(i) de !!9 de junho- autógra- Ano ••-•H••••••••••• Cr$ ~.oo Aoo • .. ........... •• C:1$ 76,00 NQ 584, de 30 de Junho - Encp, .. 
minha o processo da pre-stação da 
contas da. Rêde Fer"rov:ifn 1.:. Fe1ersl 

108,00 S. A. e subsid!ária.'J, no cxt·: c>cJO õ.e 
Exterior fas do Projeto de Lei da Câmara nú· 

mero 108.66 que reajusta o valor da 
pznsá') pag,a peio Tesouro Nactonai a A.lut ... • •• ~,........ Ct·$ i36,00 Ana: ......... •.... •• • • • • Cri 

------------'----------· 1965. herdeiros de contribuintes do Monte .. 
tüo Cívil e dá outras IJtoVldêncJa~ 
(projeto que se transf~Jrmcu n;\ Lt'l - Exçetuadas 11 para o e:x:terior~ fl.Uf ttrlo 1empre anuai1, 11 OFtCIOS DO PRIMEIRO SI~CRF.· 

T<\RIO DA CAMJ\RA DOS llEPU, 
TADOS n~ 5.057, de 29 de junho de 19661 •• ~tidna.turas podtr""''H-Io tomar, to:: çualqu•r •poca, por telJ meses 

X9 237-66 (núnlero de orig••m 420 tu um ano. 
de 1966), de 29 de junho _ autó:;ra.. I - Comunicaqdo da o:p ... ot:acó..o de 
ros do Projeto Õf' Lei da câmara nú- - A fim de ponibilitar I remeua t!t •alare-e aeomp.anhados de propostç6es do Senado: 
mero 131_66, que altera di~posltivo!:i eaclareohuentos _quanto i tua apUcaoAD, •oJicitJmoa 4-tem prelerfncJ• Ot. 1 393, de 23 de junho, com rt'-
ds r.ei n9 4.902. de 16 de dezrmbrG * nmeu:a por meio de cheque ou vale postal, emitidos 1 favor do feréncia às emendas do Senado t:o 
de 1965. revoga r.s Leis número.l 2.370 Ttsonreiro do Depart&Dltnto 4e bnprer1n .(tfaeional. ProJeto de Lei que cri2 o Fundo àe 
de 9 de dezembro de 1954, n\) 3.0Gí i Fiscaliz.a<;ão da.s. Telecomu.nicaçües e 
de 22 de dezembro de 1956 e número - Os !UP ementaa b «d.fçlltr das drg!OJ ofiojafl 1erlo 1crueo1dos dá ou~ras providênciaiS; 
8.725. de 28 de dezembro de Hl::g e dâl 101 ars:sinantes sómente mediante 1-Dticits.ç.lo. 
nu<;.ra~ providências . p~oje'.;o que .:;e Of. 1. 392, de 24 de junho, CC'Im 1 e-
tJ·tmsfotmou na r..el nq 5.o53, de 29 - O c-usto d.o número atra,udo 11rá acresc.Jdo 4• Cr. O,iO •. por rerêt1dl). no suhstituUvo do Senado 

j h d •z~Jrcicto decorrido, cob.tar_u-lo ma.it Crt O,SO. a.o Projeto de Lei que retificn, Sf'm 
lie un o e 1966} ~ 1 ônus, a Lei n'~ 4.900, de ll1 df' dezem-

Ni? 238-66 (ntímero de or!g<'!tn. 4tll -----------~-·--·--- bro de 1965, q:.te estlma a. Re-ceita e 
de 1966), de 1 de julho - autõgra· 1 ti1ta. a Desp.csa para o exerctcro fi ... 
los do Projeto de Lei da Câmurs' mero 122-66, que altera a subvenrPtl :mcJC, 47-66, do Sr. Sen;'L-dor Va~con- nn.nce1ro de 1966; 
n~~' 137-Ga, que autoriza 11. abe-rtura I concedida. à Faculctade de Filosonl\ 'cellJ-s Torre&: I Of. t 429, de 30 de junho, (.Jm n·­
ao Poder ~ecutívo, de. crédito<; es. CJ!mcias .e. ~ctras •·se-des Sapl!ntr~í.l" I Avbo no os-25s, tle :1'1 de junho, feréncul. ao Projeto Ue l..i'l que au.­
pecla.ls destmados a órgaos e Minis 1 da PontüiCta Unh·ersidade '~atóh-cf\ com refNéncio. ao ftequeiimento nú-l t.oriza a ~n.,1ega das veroa.-, de,stma-
tertos ,no montante de Cr$ , , ...... 1 de São Paulo (projeto que se trMs. pneto 18~-86, do Sr. SenJdor GUbetto das ao Senndo Federal e à Cam:1:·!1 
8.174.933.224, para os Uns aue espe-) formou na Lc1 n1l- S.OfiS de '5 Oe l-1 .. •!\1.arinho 

1
\d.oS- Deputado:: aos Dxrct.me:::-~GI:'r<Wi 

ciflca <projeto que ~e tra.n;:formou na L.o de 196); 1 ' de suas secretaria.'3; 
Lei nq 5.059, de 1 de jul11o de 1966) ') .. " , AVlSO na OB~259, de 27. de jJnho, 

. '~ N; 244.·66 .(m.\mero de ort~rm_ ~"S ~c~m. r"ft>réncHt ao Requenmcnto nú- li _ Rc:messa fie autób';a,'o-,• c.e 
N9 239-66 <número de ort~em 42 ... I de ... 966)' de :) de julho - aucógJatOfl lne ... O 191~66 do Sr. SetLado.r Bt'zerra "et aJ1('10rtCidos· 

de 1966), de I de julho - autógrnfos do ?tojeto de Let da Cft.i'ltnra núme Neto; ' lpro1 ,.'1 8 · 
do Projeto de Lei da Câronra. nú~ ro 135-66, que auto,·iza a a-bertura de Cf. 1.4'39, df' 4- àe jUllO, rom -p~ 
mero 136-66, que )TICOl'pora a Fa- 1 crédttc;s especiais num montan~c de A\'1.:>0 rl:" ~B-260, de 27, d= junho, ferêncnt ao Projeto de Lei n<:' 3 563-B 
cmldade de Fllo5{1fia e LetrM Ce Cr$ 3rd~93.G'lô.860, à l'lreoo,\dfr..t>ia tfa. con. ret;~én:-,,a ao lV'Quer.mento nt'i-~ de 1906, Ch c:~mara., que altera. ::;rm 
Juiz de Fora à. nnJve-rt:Jõade Fe .... c1eral República, dh·ersas Mln1sttr1'1s, S•Jw hle.-·o_ t.a. cw. 1966, do Sr. Senador aumento de desp-esa, distribn1<llo ri!!! 
de Ju1z de 'Fora cproieto aue se premo 'I'rilmnal Fedenl e .Tmtfca Be..e.ra. Neto, dota.(!l)es co-nr.h-nadas na Let n., 4 900, 
tronsformou na Lei n'~ 5.060, de 1 de 'F~'leitoral, para os f\ns que P~pecifb" }. viso n? QB .. 280, de 4 ó.e Julho. de 10 dP d€'nrnbro de 19G5~ 
julho de 1966); (proJet-o que se tran-c:formnl.l na Lej ("cr:l refe-êncis. 0 R.eqt:c in~ t ,.., I Of. 1.4-1-n, de _4 de julh?, c')m ;e-

n<> 5.066 de 5-7-1915()) ~ .. • ' 3 r .en ° nu· rerí'nci:l ao r;-oJ-eto de l·el n" l.!lõll .. 
N'~' 240~66 (nUmero de orirrem 424 • 

1 
rne:o 174~66, do Sr. s~nDdor Gilberto E-60 na cf·ma~a. que concede pen-

de 1966l, de 4 de j-Jlho - autor:ra N'1 245~66 (numero de orl-:>:em 43.1 :Marl..nho· 5ão e::.p•"C'lc•l n~ crS 9.6CO :rmnsa1s a 
tos do Projeto de V~l da Câmara m1· de H!66l. de 6 de julho -- at~~ó_g-.·a~ • Mru-ia PPmpt :2 d!' C:?.rvalho, v1úva de 
lhero 118-66, que prolbe a.. f:1bt·lca. fo~ do Projete de Lei ll9. qr,_r,f), c11.1e III _ do '~'>1Jn;stro de: Saúde: Rivaldo Cc':''h·:l de carva1ho e c:e .. s 
~A.o com~rclo e uso de lan~a~prrtu~ autodz~ o Poder ~;ecutrrn a r.~~Jr, filhos m~r.o:·f.<:; 
tne" em todo o tetTitório n:'\,., 1ona1 pelo ~1Inl<>thln da Fn«:e-nin. n r·Tf'íl~tv 
(projeto csue se trn.,sformmt l'l:-:t LeJ especial de Ct~ 14.4()() :J()!J, Õ"':!tim~rlo 
h" 5.062, de 4 de jll111o de 19fj); a c-ompletar a. tnte'!ral:?:"l.r"âl) rio c~nl­

lal da hnn -êsa Rra<:i1(>! ... ~ Õ"! TP'p. 
comunicações - 'E"MnR o\ l'Fr. rnrn ·.,_ 

l~,·~sr:. n<t BR-34, de 28 de junho, 
com. refeJ·ênç:ia ao Rrqt:erimr:nto nú· 
merc 835~65, do Sr. SenadJr 

Of. 1 .4~1. rl;o 4 de julho, com r{'~ 
ferência ao Projeto de Le-l ntmH l"O 
3.51~~D-G6 na C'tmarfl, que modili­

V.ascon- ca c'i.·.nc.~;tiv-o.<-" d.Pv Le-l n9 3 543. àe N9 241-66 (número de otl-tt>m 4~~ 
.de 196'6), de 4 de julho - autó~-rdos 

do :pfo.fet.o de Lei da C2nH1r1 m~­
t:Plero 26-66, C{Ue fn.st.ftui o ••Dln da 
Oaridade" lp!'ojeto que Re h·nnc;f..,r· 
ll!ou na Lel n• 5.063, àe 4·7-19B6l: 

N' 242~66 (mlmeto de orhrem 4~6 
de 19661, de ~ de :tuJho - autóttrl)fos 
Cio Projeto de Lei õa CAmrmt !1únV~tt' 
h7-l:i6, aue autoriza n Pnrter Exer"tlf!· 
Yo a abrir pelo Mlnlstêrto d~ Via.· 
eâo e Obra..c; Pú.blir~c;. n crédlto e'l· 
J')eciaJ de Cl'S 818.785.358, fl9l"a R+C!I· 
der à-:~ despe.o;as com n p!H!RtnPnt_, ,.,. 
})essoa.l da Comnanhia. Nndon~l d~ 
Naverrar:t\o Ciot:teira. fnrol~h cue ~c 
t~n.c;formnn nn Lei nQ 1§.064, de !:i dto 
Julho de !966); 

to nu e se t.mn~fflrrll"l1 1a r, • ,.,~rr.e- cel os Torre~; 
1

11 de · ff·\'tc:"rl: o de 1959 que a_;spõe 
sõbre o Tcthrnai Har1tíno ! o:. o~· 

IV. -:- do ;r..!i"!--istro do Trabalho e: t.ra'i p:o\·:t:(nr·.~s. 
ro 5.069, de 'S de julho dA l!'l~"lt'". 

RESPO~TA~ .\ 'PFnfnOt;;; 
DE Il\TOR~fM.'õFS 

Prr:i.·;dt:t:Cia Social: 1 O'f't('TOS 

.hvil:--0 n" GM-BR 865, de 14 de ju-1 S!'. ya R~ l'· .:_,·io da. Câmam rlo.<. 
r~ do J,fin:·stra da A•T'"if'tJ!hJ .. o: lh.o. C'Gnl ref12rência ao l:teque:-imentoll Dfp;l':<r1 .. r. rr:r-f!minh.'lntio à reu~Jo 

n\' 133-66, elo t5r. Senn.dor Vivaldo dn .s-.T':·do :,·~~ó~:~fos dos s~gu;ntt·s 
Aviso :nr:> "'-22-GB. do? 30 flc 1t•nhn.IL.ma. prrjr~l': 

com rf!feréllf"irt AO P;-ojeto d~> Lei fl1 
Câmsra. n"' ~7-Sfi. qnp. ~h··p o crt'>d~tn Projeto de lei da CãmJ.fí, 
e<;pec!el (Ir CrS 25.f100.0DO P?ra 
.etenrler :t d-:s.pc-~R'i c0M a. rP~tmf'rfl- N9 160, de 1966 
cão cl.a !ábi<ca de ~Plo e dl) fo-i'!Orf­
fJr.o 1r1 ll!ntn•r;o-::tn F:>d"r~l d<> 'Pf''"l 
do Rio de Janeiro. no P:<?t:;do :la 
Guanal:lnra: 

li - do )f.'n.lstro da Fn-:enda.: 

!N° 3.ü9-1-B, DE 1906, :'\",\ o;:;;t;CI1l 

Alte-ra, sem aumento de despesas, dotações do Ct·N.·f•iho .\'acionai de Te.lf­
..:oraull:caróes consi.gncui<ls na Lei nr> 4.11'JO. dt" ll· de t:cembro de 1~65. 
o congreS..~o Nncional decreta; 

N" ?43-6ft frnlmero de orle-em -4'2? 
"'P 1QfH~'. t!P !) de 'n1ho - nutotrr:t· 

1 

Aviso no GB 257. ri e ?7 cl" lur.h'J. 
tos d4l Projeto de r.ef da Cltmara rt\l• 1 com referência ao Rtqm·r!~m~CJ L.U-

Ar:. 1o Fic.am a.Jteradas as dotaçõ-:'.s ab1i:{u t -pi•rificnias referentes ao 
E:Jbn..noo 4.01.01- Presidência da República •U!"~i:'os Dependentes) 

• 



Cor ... 'ielho NMlOna! de Te]ecv.mun!caq6es, Lei n~. 4.900, dt 10 de dezembro de! 
1965, c·mo sí'gue: 

Leia~se: Associação Beneticente BIUI\o Cavalh~jro m/do Hos ... 
pital de Caridllde CC"!B.<;áo dt' Jtsus de São Joaquün .... 

01~dc se lê: Sociedade Beneficen'.e Hospitalar Palmitos .. 
Lela~:se: Sociedade A.ssistencial e Hoopital.ar Palmitos - Pa! .. 

4.000.00fJ 
4.000.00C 

Em :iYlillmrc:s óe Cr;) 

f/:JtlÓUlL•>I Dt.':.-pr.·.-..:'J, 
3.0.0.I'J l'J''"Il'··~:,v; Ctm:enlx:;., 
3. 1. O.~' Dc.,pe.~·~:s d;: Cu:>.~f'·.:l 
3. •.1 o re.s.:;oa.t 
J. i. 

~3.1 .. :l.'l S·:n·!t·). Cl<.' Tr:cr::· :·.r, 
'L .-1 ::' Y..!lC:t::;u'Í D:vt•r,c., ......... . 
4.0 \1.) :)1':--;j.:';;:l~ c!c C<q;~~.:~: 

4 l.il.•! In\T~··:i:J:,~nLD"' 
4..1 :; I"'l;:':t;al!Wll'C., .> lr:_,: 

4r1n OC>') 
iG!J úC·~ 
l'lil 00·1 
; ~· no:J 

mites. ................ . . . .. .. . 101.1:1.000 
A:·t. 311 Esta Lei e-ntrará em vigor ·n~. d;\\~\ d12 ~·ua f!'JI)li-..:ação, rerog~·,Cas 

~v> c]::::posiçõet em contrário. 

A Cornis~ão de Finanç{ls. 

"\("• 1'.\'.LI!i (<':~HJ:'ill. \l\dÕ!àOfl·, ~h {t(Jiil•.'•)l'~ 

f<'t·tJ't".~ ;.o Ac:cncto .. c·· ~ ~I:nb\(·<·iu d:~ S:tl'r't· 
J·~:.tc·.t"u•·,, úc· HJü;l, ~·omr~ :''''?.lt: 

;l.bUiX(l t'·•D·-•cit"iUt'."(i-.;.. •·-·~ 
L,•[ tl'' 4.900. dr: lÜ {i\.' 

O Cungres_·;o N<tcicnal decreta: 

A:·t. lQ '€ ccncediàCL isenção do 1m­
p6sto de impo~:\açãD para a maq:ú-: 
nar~a con!':.t-.1nll? ctos certificado.:. d" 
collertura cam!Jiat ns. 9-65-136, 

Projeto de L~i da CâmarJ 

N9 154. de 1966 

Cmd~ ;-;r lt' Hu.-:p]t;,!. dr•.c.,c·;aaclt' Jl;Jio I.inl2il<'< dr- C.m~u.'-s 
Lr:>ta-·f:' l:h.>spnrll th- CcHid:td~· Je Ci111f'.l!."JÚ ,_Corond Júh1) Lt-

tu•_·,ra --- Cünp>;1.::-.~,;lt ........•.....•...•..•••• , ...•..•..•. 
Ot:cle o;;c t~·. C.nb df' S;:ú(!e D~·. Mário Tona de Caxiu:. do S\l~ 
V.:i;1-:-:e. A..~:;ceta~~ão tie P~is e Amigo~ dos ExcC"pcimwi.s 1APAE• 

Cl•.;bp de Saúde Dr. 1-.Iúrio TotlU·- Caxias do Sul ...... . 
Onde ~v !:~. Ho.pltat Et>neHrrnte Marcílio Cardo.so de Caxia:i 

Jo S~1l ...........•......• · ••......... · ·. ·. · · · · · · · · · 
Jeüt-se. Hc:·,;:>!Lll Benet·tcente Mar-círio Cardc.:.o, de C'axtas ct,. 

.su; 

2 -- São Paulo 
Oncl"' o.~ ;f>· S;1nt;; Ca:'a di: :.,r,.~ericó:-dia. dr Su:·n .. ~Rba 
t.c-.a-,c · IYn\.\!1(',:1dr da Scttl!::'l. ('asa de Misr:rirliniia dt- SOlO-

cubo .•........ , ...• , .•.••••...•..•. , .... 
Oncie :-;e lê. Ho::-p';ta. (h' Caridaóe AniLl C·.'~l;, de Santo 

Arulc:túCio _ . . ....•...•....••..• , ...... , ....... . 
Li'ia<r: Hr.:spircil AnLu. C:o:-.~·a 1$mb1 C.1~H Cr• MLericórdiJ.' 

:.J -- :'v1inus (:[-r;r;.~ 

(hj.;~ ~-O:c~':l Ca::~{ ctr J.\L3Cricórdi:, de Gl;~·~xupf:o 
I.. ~:".1.--~': J;·t:~.ind:td" ri·: ~L.-·c~·icórdia de GUDXtlp<:' .. 
Onde ,,;~ it': Ho;-'l~:ld ::.<10 ·,·!cente de Paulo ri' !l.i ·rh:1do ... 
L··iu-:,t': s,~\l!,l CD',I d~ C:u\d.lde de lVI}lC'hJ::icU 

ürule \e h:;: A.-;:·0z'.icu·:io de· Proteção c :.\·IaiP!"i1'dcHI c :à Infân-
c:';t d.; Boa E:.;)(•:··,~~•::a . . . . . . . . . . ..... 

L<Lt-:-:e: .'\;<t·,··i•>.c> ... J c\.:- P~·'''-N::·l:J e.\ 1 :{J,cla il. .\'laternic!,!C'! 
t' ,\ I•lf:'i.JKi:•. TI'J::' :t.-l)~r<'.n:·:t 

Üll,·Ir ;:;,, Jõ: Sem la CX'<< df~ D.T ·-~···.tu:o\ia fl,, B:1:1dt .. :rnnt2s .... 
V'l:t.-~'0 · SociC'd<.lde liO.'-'plt nla :.· R<'C\l' ':t\ ·,''··.i, l• P-<ln .lr1rantes 

Ü\·.1\,• :"· ~-' lio·,plLd ela S..;,nr.'! C:1''~1 d<:! ML··<·l\l'Ú1l\i::\ de Ca.~ 

v" ·;l~~:~--~:o-;~;).,:~,;r.éb ~,~·. ct;. 'B1.;;l~;. ·c;~;.· .jt:. ;;.;,:~.:r·,~ó~-~,·\~· ·ct~ · c:,~: 
UJ.'<l'~1Ll\, ............. ,. .. , .. ., ....... , ..... ,. ... . 

Onde.;~ Ié-· Ho~;!Jl\n\ RL·~~wn~d de SercinhH ........ _ •••••••. 
l·Jía-s-:·: Hu.plla! H1.•g:n1~al do ~o: à:·-~ r- s~·~·rinha ....... . 

6 -- Goi:l,. 
ütt··:'=' ·''' lt:· Ho.~{1i1al da A"soct:\\.'liv de- s:·w Jofto Bat!sta d~ 

T1..:"<:1ln;,~a •. 
l.·~iA -.• ;•: ,-\.,~UCiaçâo n;!;~f;~~~;t•e• ·s~{~, :r·;{~~;. ii\~~·~~~ .. ~ • d~ '.-i,~·gl;~: 

\.H? .. \ • 

7 -- Santa Catarin:.< 

Ol: ,,. ,,. r,· .. Hn:;pllal Sanío /l.ntônlo de Gcwr:mlil'im 
L'.~~:~~,~·. S(}tici,-adr Hn;y-.lt-JJ c :viaten1ldadc S:tnio Antônio •J~ 

Gt;,l rc1.:-nirnr.. . . .......•.. , . . . . . . . . . . ....... , ...• 
0:1,L· .-·.~ !-': 8t"!Ciccbcie Br:nr·fin•r.1" Hospi:;da,· rk 1VIararilh1 
I ··.\- ;:;._,. ir·.:;:-ck Brni·f:c,'ct' T-.; . ..: ~ . ..::< i-.'fa1·av!1h::t, de M:ua-

o,,;: .... ·( n'>n:!~·~ t;,.,. }'J :,,. ' [~~) Stil 
J ·. t- ;:y;~· r,' ,'·1·· 1'· · r·J',,L~'~· e ::.h1',r::·u: 1,\dc f,;\<; :c.,,,, de J:~~ 

L 

.·;! r,··. ,:.::• 

,~·. ,· 
····' '···· 

. • .· I·,~· ( ' 

,.·,. 

.i.l.' 

\~ •tld\1', •.. 
.\: .,~,, - c~~~,-

P"' ·','!·.·;· :-:.. W' N,_, ·J. St:l-J10ra êv 
,. ~:,·_., r<i'."t\·:,:~ :-::.v.a s. r 1.1.)~·a do I'a>:::, 

. \lé1:.:>:ic~ \Y<ü~~-:~'i Sx-B::..··~·:t::<':, .. .. , ........ . 
0"! !~ .;• L8· :d':•.<-p, 1 :•: ll•.•~Cê1;'!.C!1. C1..'l1C.f:iç::Cc; (i·:• ~-{\)';'[! 1'1·ent.; 
'i •.:t-."i;;; H•J,'ípiw: f\s·;.''H Sé'!":hC':-a In~tw:,J:,dl. C"D!lCVJt;ão, d? 

_r..;~·H't Tr•:nk :l~,tnt:;;,, iL'Í·.t c: !':~:>·:•.-rv·.\') (1;,..., Irm::n~;uha.-> 
>H. lm,,.::•:L~.o'.l ConceL:àJ. com &ede em Sio Pnul" . 

'::leU'" :;e \,L U~:.;J.it::~: d,.. 09.:·'.cia.:l':' ~ .• cargll da A~60i!l1.\r{<Í,Q B~:tt.t· 
H"<'n~~ ~vr.t\.1 ~\·:úhd:,; ~~ t>.~o J•XIl.lJ:m •••.••••••..•• 

lo' <.lDO.QOO 9,63~747 e fl-65-139, emitido;~ pela 
1 Carteira de Ci:rnbio do Banco ctr>, 

10. DOO. OQO Brasil S, A.. importada pela Metal-: 
4.\'11)0.000 -:;rúilca :Merhy S A., f'onta Grossa, 

EHado do Panm~. 
4. rt(hl. oco Ar~. 2'1 A isencr10 concedida não: 

Rbnl.C'2;e o matniu: com slmilur na-
3. 000. ClO•J: cional. 

Art. 3" E.sta Lei tntra €-Bl vigor 11<1 
3. [!00. UDO d;{ t.a. de F na pnblic:acão . 

11.000 000 

1-: . Q•)C . 0DIJ 

3 0~)0 . Ql)~) 

Art. 4." Reo:osam-se as dispo:OiÇÕl''> 
em c:mtra:·io. 

Projeto de lei da Câmara 

W 162, de 1966 
J 0(,!\ l"lflO !~" :?..S?\9-~. DE H;-G."i, NA ORIGE:\1) 

:J tJJi'J.f\"!.'J 
3 \JM.úi)ü 
:"i.(J<\I.Orn 

.ll\'·'.l.Ül''l 

l~J. OC·'-' O'!rl 

11.Dn'.: il1,J 

11.00(' 00D 
5 ooo.ooo· 
5.ü00.0UD 

4 D~i}. ~)1)0' 

.4r:iori.~o o Poder E.recutivo a abn1·, 
P"lo .. vJinl<:fi'J"io das Relações E:rte­
Tiore;-;, o C"réà!to .~lf])lementar df'. ... 
CrS 5.000.0\JD r:tm tcinco bilhões a(~ 
cr;::cin1> 1, r:n '"}brço à do/acão 

O Ct"n_~l·c ~.o N:tdnnal dccrrta: 

Ar<. 1? f~ o I'c::!er ExecuUv0 au~o~ 
/.ld·J a l'.brir. b2lo Ministério rL1 .. , 

F!e:r,.~t ~·s Exrl•:·iorC3. o crédito snple~ 1 
·1;;:n;ar O,• Cr.s 5.000 000.000 tci.neo· 
b·,\hú<·"; dt' c:·lEeiros), em refórco à 
-:'.~·:::~.f~~>o a sen1ir dh;criminada, CCHl~-. 
flnt(; do o~·~:lmPnto Geral da un;,;,o! 
c~2 HlSiJ. Qpro•;ndo p?la Lei n" 4.900, 
d~ ~o de dez~'mb:'o de 1965: 

-1-.13 00 ~ ::\Lnbtrlrü.das 
EX((C:·:urt'S. 

4.13 01 
4.0.0.0 
4.1.0.0 
4\.1.0 

SrC!'€'ta.ria de Estado. 
- Df'spes:ls de CapHal. 
~- Inve.'ltimentc,o;. 

Obra.s Públicas. 

4 1.1 .5 - Con~truqão de Edifído~ 

Art. ::Jq Est>\ LP.\ rntra em vigor 11[1: 
·:!.\:.a. dC' ~~~a pu:)!iC0.<;áo, 

<'S" 3.{>tH)-D, DE lf.JG6. :\·,\ ORI(;K't!) 

Ins/it.>d o Di(r. d,) Ofa·tal de Farmdc>o:l 

O Çon?,re':l::.O N~tciona.l decreta: 

Art. 1•' F1ca ln.-,tituíd:l !\. data d!! 
S clC' selt>mb:·r' ecrn,J o Dia do C'fi~ia.l 
tle- Fannúcia do Br<l.Si!. 

Art. ~N E::t:1 Lei E'tlt.r:l em -;rlgO!" na. 
da\a de S\\3. p1·.bhc8.rão. 

A:~ Cam:f·w5e.~ d~ Educação a 
Cuu~·•ra e de Saúde. 

À CouUs:~a.o de F111ança:>. 

Projeto de lei da Cámara 
N° 165, de 1966 

r~o 3.6Gfl-B. DE HW"i, ~.\ onua:l>n 
Concec1? is<'1'c([o tk> !>,eco~ J'Odai:i' ~ 

telegtd!iC(ls à. Crwad,l !Jrô Dut 
Unirersa.l ele M'Ú·I de c-.-w:a,:, 

Ar~. 1'~ . .1. con·c:·:!J~mdio:<:~i,\ ot'din;\.• 
t'\::t po~i ;J.\ e ! l'1C~D"<c~ J,o ,\ l'ID:lll2 -u Qfl 
(·ru:'aó~ Pro lJ~.~ UJJ;í·C'~·~oJ de :\ç10 
<..1,c Gr·c<~;','..', te:·~·. l':óet:cao do., p~·:,-.~,~~ 

lill.':itltls dPn!~·o r:•) tctTitoC'i..} ,·.a: i~n~ 
e ve 1c.:-, n0.·.' de ;-up·:r :.clf. 

Art. ~" Ec.:\:1 1.c.i enc-,l. f":ll 'í~0t 
n:1 da~a de ;,cc:~ pt:b!ica~ú·.l. 

Art. 3'-.> IH~\'Cl ~~tcn-~.e J.:. 1\i··.):~.~içõeJ 

em contrHriD. 
d.c> }<if.'[:".;·:• •. 

Projeto de lei da Citmar" 

N~ 166. de 1966 
(t-:" 3.669·8, DE ~906, :s.t onua:~n 
.1utorl.za o Ministerio da. ~a·.r·nda a 

efetuar a doação .de Qtpi9a~õf!.-. 
neajustávets do Te.wum Nacional 
à Academ1a Bras-ileira dP Ci:!nc!ct". 

O Congresso Nacional tbu!'l.a: 

Ar(. J'): Fi[·a O Ministério d<t Fa­
zenda autorh:ado a entre_o,nr a titWJ 

a.<:; di.'>posições de dc~·H;áo. ~ Ar:n!em:a B<'tt8útra de 
í C1ência.s. Oi11 t;.:wüe~~ Rea.iustúvF:,. do 
'Tesouro ;".;r:c:otw'. í:c,rn v:nc:imcnro a 
·~o 1.Yinte.1 o;-::·:-~ (le 1Harc i'" 'ul·os ('ld 

37 ':c~.: 

' 
.; ;)· ,, ',j 

G', (:-:eis p )t· c c•:;• o 1 a(; tn~.:>. t'U )!l 
rmi.~.~ào foi m.:~(;:·jc::;Jj~ pel.:::t Lei n~\­
mero 4.~l;l7. dt' 16 'IP :i,":lbo r),~ 1'1G1 e 
)L"'·~) Drt. 8° d<'t t,:•: r" ·l ;j';'J. C1 ~ 1,} 
d~ de;;Gmbro dt' 1~!;;1 iY ·::1~ ·r ~--

:--:.\ U;';r :1. Crs 1.6GO.OOO f'Ofl 1:.: '1 t;;~. 1 ~; r' 
C('rlf(IS e S'l':"' ··:t ., 1::.'1~.'~ c1.' 

(·! 

'',< 

0 c 

Tl cn;r.') 
r:"' ~' .,,, ,·r· 

..... :• 

da 
'fl'l,!tcrte! 
~ Aero; 

A. P E' C'é): C."::Lc:h ~enção ri:) l 
... :~·l ·,~ll dt' i!liU'J1 t.V"~;n c de con-~.-mo.; 

PO'u·áp:1·. 
' '·f' 

·~' ·' ' 

\ 

' . 

c;·~flf'!ré'HTI('tcl·;s i:.?.n:::·,~·t;,~. :>- 'im de 
Pél:~::ibilitar à e,_.,tl(l,: .. :ie ,, !"t'i\Cb\P"('~· 
to antedpt1do (:t:s~~ó' ju~·c>:; . '):;~.(._lol --·~ C0~10 do:t f.:')~J (1,~ cJespaChO rtj·;•1:·: 

7 ·:(·,, C'JC< r-.""~'."i!. PRt.'L o ma'.C·!'lai amparado t:t·'w 1' ~~r~. 211 N~> ca~ d~ e's::.ü1 r:d0 0'1 
· l.J:, .:;:-r~ifie:~dl} d0 cob:'rtttnt C:l!r.b~CJ.r: tf'l'o'salução ela ~n!i-:::'3.de h,-n~t"ic-·,t~<:.A-, 
: ?"!..~ 11]~66~4/140 ~~ ~8-66-5?11. em;!i::;,,_ · fts Obrigações. mer.c'.0n:v:!<~..; lN 1;·~",~\­

: J;J·1 LI110 l1f'!-1 f':c·'.etra d'-' C:\.mblo- do 13:Ji"!C;) ,Jo· râ0 :\ propriedade tiu 'Ies(mr,1 Y·)·.''!• 
1 3r,t,.~t1 S A . ünpnr~n.t\0 \'H''!!t V.\SP n."tl. q~te provl<:t:~•:·:J.ní ~ "at\•:eL.,,1;·.':1.-

4 C;J·~.':L-0. ~~ .-\el'ViDtour::~.me!.da 3. A~ 1 to das 111~-~lllllJ. 
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CONGRESSO ".'ACIO~.'AL (Seção ll~-

Fro]Jto d3 Lei da Câmara 

Julho ele 1~:'6 

Projeto do Lei da Cfmua 

Às Cr:uissf'J('<: tJ ~ Ptr1ciOs 
E.;rct:.~i':O e etc Fi;:rt~r·"!s, 

Pro.ieto 

do 



yeiro-.·1, par-t~. a-tender a de;,;pe,';a8 d~ 1 
C>:.:·l~;-n:.i'"c; tl:::s Plelr_ôt·s de 1%~. 

Ati-. 2" O cr-rtli1o e~pt"cm;. de que; 
t \-:o.~~' o H!'t. an:enm reri~ a dura~· ao dR 
d(,i;: eX:Ci"C'.ícim;, e s(':nt rP~i::,u adn f' di.s~ 

;:r;t;nido pelo Tnbm'.:'l.~ d.;-: CnDta::. a'J 
'J'(.:~\'~ll'O ~lh'iUll::l!. 

. ~rt. 3° E•stc Lei (·nl:':!- t-n: v:;~rJr na 
(1a;:1 de :ma _publxaç.o10. 

•\n. 4.Y ,R.,,_;-1iç:a,,-_ . ..,... <\:· \Loq.l~l:->içôe.,: 

t'n1 c·:rr:::.r:•.riC~. 

Projeto de Lei da Câmara 

N• 174, de 19é6 

! r1ável, de Cr$ 4-0.00o qua:·enta mil 
l r:ru..<':rds,; e a ~.juda de custo de 
: crs :~ .Q0n .{,~\IJ 'u·;·s mill:óes de erun!;. 
'r·r).c:, r a:·&. t·t~l dUí!.S jXU'{'f':ôtS i.<:;L,t,:J!:l, 
'•te•:.:. n:1 :n1rin ~ out.ra no enel.'r":nm~n· 

?eLv;.<-'.t~ 1\.brUn~, por int:D.puddade ff 4 

-~ka ver:ficar:ta C!l1 2.3 d6 d.~zembru dO 
1937, re~,u!nwtc rtr acidtn~e em setvi.· 
ço, 

1 e-m conlrú~io . 
Art. 2" O su:;~:dJ>. t.nnto na parte 

lixa C•.1l:HJ n:l pa::..: ;'.1!'i;~vr:·;_ sc·~·a pag,o I, 
•nC:r:':>:,~mrnte. 1 

As Climls::0t'.~ de C•.•nstHuiçtl-o t 
JtEr ç:a e ó.i! I''J;;a:l:;' t,s • 

.1 :1 h r~~~~ (t {~i.'-'1: t<~'fi pdo ~11 ndsierlo 
ru. v, .•. ;au e ()~;;a.:. F'u!.:l:c-.<.:-. d-o uc­
!l.:.V r.·,;;r::~·,al d~ LI'Cj :.'.-J~·,; 0-CU.(;QiJ 
1a~,<.,; UI'NU-'-:> C Ç~;i,'!',/CCI':'UJ '•!;ii(l)::;S' 

Art. ~;~ D(;JU~.<ljCs e Sellrt1,_,:·es' O SR. Pin::•-;JDl::VfE: ae. er:r.~·,rpJJ, :;a;·a rt-::,a·r;r a'; pa­
{11:-mr:-to,u de d·-:.,p·:·.-;u~ COJ'/. Ct- 1'(\."UJ;e. 

1íif<(!O c!.: parre aa fr".;i:t (!'p ! :YcU-11 
B:·(].s1!<?;;-r.'. 

n:lL) te:.·-~ o direito à ajU;]a_ de custo: qni.:at.du L'i;!fi; - o 
C'r<t c:m•:·.-;ç·~~·-t.o :·~r.r.:-_::rrdm::;na dG Con·; lido Ül.i a p:tl•~tc-:.<'l.i). 
~,·,-.;;;;o N.J.r:JJlJJ.L t<-'tt-.1, j1:}~· (JU<llquer.. • : . 

·.!<>..:i duo;; Ca.o~t:-., e:n li·,:.::!di::-w un:ht·.e- Subre a 111--::~<1. (·i1Uo q:;:~ Y<',i sn· liJ.o 
! eJJ.;!1lC:JIO à. ,,E'.~::,;-w Je;..;Js!::~:iva, c-u él!'n- ~urJo s~·nllrtr 1'' .Su:~·~ur:\1. 
·nu 11<~ 15 lqt;j;n~: dias do .,-;u cn-

expcdlen~e 

Projeto 

NO 
da L~i <h Càrna.ra 

172, d·• 1966 

1 Art. L~ f;• u ~·o:o..~r t:: ... t::L''..lLh'<J tlUn>­
E' lido o :;~qumlc: 

: ri_:~a.do i:l ,,.;; JJ, p-;:.._, ~-it!:;::;:...é:·~c;l da Vl3.· l'~ p_qt.•l0 ~1? flUe n:\o c.:;mpatt>r:er a 
: y:~o e U•Jr-~s PU>J;,uu. o cn•dtt-::J e,.;~e- n.?.nl~u.-nl\ ~,e'S<;Uo. nn p(•riodo àe c;;n-
\ t·i:-t~ cL'! Cr~ 2.-~~'ll.CdO lL'\J ··.tu,.:; lJJllH)e~ vnt·ar:~l.o extrau:·din~tna. não tera d1- 1 

S·~!1[-,rJf 

:e ~J'l'-'-~:oi'~l\ln.-, ,nlliJf:es de er-u:--.elro~J '•~l~o a qualquer ptu·cela de a;u<_t.a d~. · C'-·m·,n_üc,_, a\'. L_,:·, t1os tênn()s do 
:de.·,( ino:d(} t~ UI .'llÕ.I!l' 'a-:J pr>!!arnf'nto do: CU~êO. a,;::;.) ;)H do f~ ';,~ü\:;:.','._.0 ln'--t!l'llO, QUe 
'de&pe;-;a," {:rul a rerLtpt'rar.;il-•> de P'-"'1'- u1c aUõ-<•JJ ~-~>.:,:-i do P:u.s, pcC:;o p.r~í'.Q de 

C:ia a Escola rte DlhliCII~:'cvrw1:tür e Dv- te d!l- ir"o~.> c11 Lo;de Brn=.il:.-'iro. , 2" O C~;~;g!'"r:ol.st:t f!Uc nno C'.')\11- ·yu.c::e (i..) i ct:~:; a p:L:tr cia dia 22 
cumentar;ã.n ria Ur..i•:r-r>'dc::Le Federa! pr..~·t'("('f, no mm:mo, a mf't.gde da!! u<: _julho cit lt;t!~>, t·m \::1;Fm a l'ur· 
do R~o GH!lld" do S;il, Arr. !"' LI:! Le~ ent~a e-t\1 vigor JHt; ~'e:s~;f,e:; O;'d 11'{;:·la•,, no período de con-

, ctn.(a c e HHt pUiJ:icftt,:it:>. \'O!:.'.aefto F';:_;_;·~v.,:·ô:n!-,1·:a. nlto terf1 ctt-

Art. r .!!-:' r::D.·: .•. na rniven;idl\d~ 
l"f>deral do Rio Grundt> de f!u:. cnm: 
-sede f'm Põrto A!egrc. n E.õct"::1 de Bl·! 
hltO<~.!{'onom11\ e D:x:un!<:n\açR.o. : 

A:·t. 4? RnnL'fl:rl-.~ a<; dl~p~içôC'3 
e;a conrs:.1r'io-. 

As Conlis5üe:>; de Pro}:-'m do 
F:('Xr:\'l:U1'D c dr. F/W!·r.,;-tr.?. 

Proj3to d') Lei d:i Cárr:ara 

Ar!. 2~· Os prrc~il os d·'J nr-1. F ,5_,j 
~-fP1lfWm apnd'-''t'is aos ca~cn anteriores 
~ ·;igí:nci:l desta Lel. dP . .::de qu-e com., 
p·:o\;ada a ne-cesl'.idrH1l· tle .,:np:l:·o. na 
f-::·rw:\ da legt~l~ção vh.!.<.>nl~. 

Art. 3" Rcv~am :,(' 
em c•)nlr:írio. 

A-~ c~,m.'~-~·~" r 1 -

cinnal I de Fil!a.nç"L.,· 

B:·a ,;lc-; d' H! oi(' juJJw de 1966. 
- b-)n,h~~~r \·c.- .. ,conc .. ·n-,;.· l'ôl;·elf. 

Arr. 4 ~ Q,o; P:·t's!dent.es da Càml\t~ 1 cb~ D<'JJ'l~_:-l.t1ns e {to ~naao r-eae-ral 
i pr:;-:-:~he:r:>..(). t'l-lc'la qual. a titulo de rt; ·nu:~·"· 
~ [lL~"ant:~.:::áry, ü :mpo:rt.f-tncla a~ cr~ ' T<":n r1 ,x·.:aYnt- o ncb<'~ S;·l:.ador Au· 

da Decreto Legislativo --k::n.r.oo rqu:l.u·occntn~ e o:tentu mi) 'n!iio ViollDh. 
en.!zê~[ros.' q111~ sscn p::lcga em du,yjt-~ 

N° 29, de 1966 '.::tm(l"i. 

(.'::nn rnc);rio rt.o crac"on - S:~nb.or 

?t::::sidt:nte, r::.o:·c::s S'!lW>:-,rc;_ o G-a.· 
i<:.n:tc- Exo::u\.h·o (J.:, :-,,J:;~·2nv'nt.; De­
tl!X!';1i..~co B-:~:d:::1ra (:;ct-.~H· e n:nd~ 

e:l'-'01:-:·a :·ç,m;do, p·:J:·~, t:c·;--:-.~· r\l ... 
~n~s ~w-~ <..:' ·:·.; (;f)rtPlio,•iontn:us e para 

· ~r:t"f,at' ,-m:~t o-· :.~::.o r~íJ fncc tla con ... 



O SR. AU~IO VIANNA - :Oa Se-nhor Mínistro da Justlç:a eompa.- crâtica. - sejam esclartcido~: quais rar & sessã.o, designando pa.ra. ll. prõ-­
lltx>l·ctade com E>~~urança~ não se pOde r~çn, s.<m demora ao Congresso Na- os propos-tos do oovhno, que deseja xlma a seguinte 
entender liberdaJ~ sem l:iegurança. cwllal, a nm d} tranqtHltzar a opt- o Governo? O q·cte vem fazfmdo todos 

ORDEM DO DJ.\ 
O S J I t '! . h E to nifio publil'a do P~is. sa. temos, mas Q1.1ais os St'llS propó-: 

r. osap w .. arm o - xa . t " 8 - .,7 de J·uu- 0 '· ',9}~'" ... i o SR. AURf.LIO VIAN:'::\ -- v. I .SI {}Sr f!:>::-ao em - 1 -.!<- vU 

. O SR. AUREL.O VIANNA - :Se-,_ Exf·'. com ;;eu a:Jarte, ratifica o Pf'O- ( O Sr. Jo.~aplwt 11-Jaril'ho Até <Q ua1 ta~jeiral 
r~IOrdPresJj' dente e Senhore~ Se~al~o-) samento que É unânime do nosso, agora, ha .n ('f"JJra~1ça oficlaH.::ada. 
r~s, ,ese amos qu.e cessem as VlO o;;n- 1 grupo. Q'J.e venha 0 senhor Minl.stro i _ ~ ~ • 1 c.as, ~ncl~tsive pata ~UE_ninguém te-: da Justka, 0 qmmt.o antf!s, á camaral o SR.~ J_o-OREL!O VJ.A:\1',\!A- ~e- 1 nl1a. mottvo, tenh~ Jru>.oes para Jus-. dos DeptlfaC:os, para p~·estar t-Odos os seja o GO\er~~ _n.ue _con_tm,ue a ~~~~:! Discwt'>h.o, em turno único. ao P:\• 
tmcar atos QUe nos condenamos. 1 esrlarecimeutos necessários sObre a gHrD!J-("a poll .. c a, Slntllca~ l! recer n<? 679 da Comissão de :E:cono· 

Coerentes então com os noSsos norma de (•,onóuta polHica do atual danttl? . mia sôb1·e ~ Oficio n!? 319, dt> 4 de 
prlncJpios, com as nossas posiçOes pela Govérno, em fn.c•! da~; eleíçõPs Qk' ::e Agm·~ mt>sma rai rc:llizer-.:.e um 1 maio de 19-65 do Presidente da ~%­
TCstaura.çã.o ou instauração de um sis- vão proce'\Se.r -· que de.srjamos se ve- con~resso de es·_udantes. Fala-se que t!ociação das' R~erações Rurais do 
tF-ma democrático de govê:mo à a.l- nlutm a procet-Mr no Pa.1s, - na os próprios dominicanos apóiam o Estado de são Paulo, encaminhando 
tum da. consciência 1 i v r 3 do na<.:so .data ma1 cada, pre(':;tacclecida. : congresso. Fala-se em violencias que apreda.çã.o do seu Departamento do 
povo. lançamos o nosso protesto e ~e-! 0 Sr. Josapllat j}!arinlio _ E vale i Eel'áo coll!-etida~ oo!lt-ra a t-·Mndnntada. Café a res-peito do embarque da sa­
sejamO;:; que haja o e~~c~nt1·o do c,o-, not.ar. clt-nL·o c!esm linha. q1te v. Exa \a que diZ o '?overno, por seus por: fra 1965-1966. fParecer pe:o arnuiva-
vtmo com a. democt ac~a. que C'eS-. rstó. uc('ntuand·:~, que a Oposição ado· ta-vozes autonz:ados? CJmo se vat · mento). 
su~: ,a_s _ameaç~ alue VlOl~nlam a! tou, no caso,- o procedimento mais conduzü? ! 
co:J, cr..encJa naCion • : corret.o: ao üwes da discussão lndi- SeJ}hor Pret dentE>, neeta primeira I . ~ turno único, do Pro-

Nâo podemos deixar de reafjrmar, 1 reta, resolveu <'onvocar o Congresso sessüo do penodo de convocacáo ex- 1 
• DJscussao, em Le i"slativo 11Q 42 de 

ne-sms poucas palavrat· .. a nossa fide-1 Nacwnal para que o Scnhm· Ministro traordinária do congresso Nacional,; Jeto de. I?e:r~t-O da 8&mara dos D~pu­
lida.d.e ao sistema demrycrá.tico de ~- d~ Jnsti~.a _possa falar pela. mats alta ná poderia-mos deixaT de no exer-J19~5 • 0~1~nr;~~c.64 na casa de o ri· 
y{lrno. às liberdades democrát1cas '. tnbuna de um Poder orgamzado. As-~ ~ . ' I ta 05 n. . ôb 0 basteamen~ fundamt-ntais à boa harlnonia, ao) sim se procede nas democracias au- cimo da liderança., prcnuncmr as pa.~~ gem) que dls:J;?ôe sd re Esta-d~ elo 
bom l:'ntendimentp e â boa compre- tentícas. vamos ver se o Governo lavras que todos ouviram e Que repre- to das Bandel~~al ~do pareC"~rts 
t:n.~ao do nosso p~vo. ; es~-â l aJh1ra õcssa demonstração. 1 "entam 0 pen.~amento 0 ~entimento a Congres

4
50

51
Na..c ~" 'cte 1~6) õas co 

I ... ' ' 1 (ns. 51 , 5 e mn, V'tr ~ 
. Condl'namos n-s violências do R~·: ~ SR. AUP.J:Lro YIA~-\ - E' I vontade dêste grupo político que se• missões: bi~tora, nos têrmos d~ 

etfc, e estamos certos de que elas nao' mats uma demonstraçao - ~ bem o organi2 ou com os propósitos mais no·!. Emenda S. Ubshtutlva que apre&enta. 
fomm }lraticadas, que os atos de ter-) frisa V. Ex~ ·- de que o qnc d.eseja- . . . de :tducacão e cultura, pela 8Dl'ovs· 
rorí:;mo não foram pmticados por ele- 1 me~ é o tlebate democrático, é o es-, bres de rest!mrar ou m.!,taurar, em· ção do Substitutivo da Comissã-O Dt­
mentos q_ue desejam nm clima demo-: clarecimento den. tro das normas de· I nosso l?~üs, um legitimo regl.me de-~ retora-~ e de con::;tltuicão t. Jm:Uca, 
cr:ltlco no nosso Pa1s, I moc-rátícas, dvs -prlncípio.s drmocrã- moerático de governo, <Multo bem!) pela \1onMituclonn-11dnde e jundi-r'idat1e 

ticos. 1 d Emenda substitutiva. e uroponGo 
0 Sr. Jcsaphat Martnho -- P€-r- . 1 i a rte da Comisc:ão D:-

mne v. Ex!\ um aparte? ·1' O Sr. Josaphat Marinho - Exato.! o Slt. l'RESIDE~TE: ! reexa.Yre por pa ~ 
1 • ; retora. 

O SR. AURltLIO VJA.~A Com • O SR. AUR~LIO. VIA~NA - Se- (Vtvatdo Lima) --. Continua a hora! O SR PkF.SlDENTE: 
prm·er. í repudJamos o terronsmo, não flcamos do Expedient r. , · 

O Sr. Josaphat Marinho - Para! ni~: tC>rna;l~o r~Wude.s posit-Ivas~ li:stá facult-ada a palavra aos Se-! (Vittalda Lima) Está et•Ct.'l-J am• 
dar ama demon.<;tJ·acão po~itiva de I clal :1 l que t IO.Os entendem. Quere ! ulrares senaaores. I Pausa.} a sessão. 
flUe pode vigorar ntJ Brasil um regime I mos o diáJogG, o dl:!bate. queremos ra.-1 ~esaáo Gs 15)0 
em que a Haio,·ia. l'(.'J>lY.'ita os direitos 1 zões: desf'jamos que o povo brasileiro.. No hav~ndo mais quem queira. UM\r 1 fLet:antu-se « 
da Minoria, e de E•sperar ... se que o l e & op~niào lnternncional - a. demo-· da pahwra, n Presjdência ve_i encer-. 1tora8) • 

SEC'R.I<~TARIA DO SENADO FEDEHAL 

1\ TOS DO DIRETOR-GE!l.\1, 

• . . ·-·-'- ~-... =- - =-· .. ~- ~._.._. ~~- -

I! lt:&VlbOR (A.ItGO DEPE~DJ;!>ITE!!s) 
GRAfJ DE I INICIO ........ l>ARF~1E8CO 

1»'-7~9/(6 !IEY DA IIOTTA P.AcTCS Of-e:raô.or C e F.aG-l oUifu 
e ao '01-11 Lt1:2. l' ,...., ·i;lf.o 

_, 
Jane1 ro/'6 

' 

-
/ I 

de AVER.b.AÇA.O DE 'TEMPO DE SE:"WJÇO. na ft'··ma t.r,, orti;:,o IGO, ltr IH 9, tlll f.n-alll(•;o ,,, t:. de l!fl.JJ 
·- .=>='c·~---'=-- ->=--- -_-.~---,.-.~""-"'-"~.e--""'-"-:-,-. -·~-•""'"="'- -- --,·-- --~-- .• , __ _,_--,...~~. ~-="" - - - -- '"""~ o 

SERVJD()k ()AftGO llEl'ARTJ{A.O TOTAL OBSERVAÇOES ...... DIAS 

Dl'-737iE6 JOSt FARANl Méd1co PL-3 Pre.te1 tura do Ex- Exceto lioença eape-
Distr1 to FeJ.eral 471 cial 

DP-743/1>6 JOSt FARA!ll ~éd1co Pl-3 Ministério da Edu- Para todo e: os efei -I cação a Cul&ra 685 tos legai e 
Dl'-402/61 ALOtS!O MENEZES EVt\niSTO ~uar.ia de Seg.PL-'J Eet:l.do ~.1e Alegoas l. 706 E"'ltceto lícença ··---' • • ciaJ . .. 

• 
- -- --~~--·--• 



Jc.;: o do 19.)5 1 S~5 
--- -: ~ 

ele I.It'L\ÇAS. ru1 l<>rllw d.•: r:,· 

f
1 
~-::·:.:- ,, . ;:.::::::::::::_;::::::,:::_:::::~ f lt-~--;:_;;_~--~~~~:~==--r C' 4. 8 O O P E & J 0 D 0 'l~~~~~·~L O 8 S f; R V ,\ ç O E S :.. .. rj 

------+----~:.:..:::.._-:--------'1!.,1 

!
I' ~P-753/úó f C:,ÁU;;ro BA'êccA L;::c'l 25 Tratamento de so10lo 

D"P-?':'iB/66 ! 'JIL't3~3Tj 1~JTELHO 12 Trata::.ento de sal!!e 1~ 
I · 1

1 
·: j "JP-777 /· .. íS l }i!' .r:ON SIQ~..:~::' .. A l:A J~:.'lA 25 1 r a t!'lo.::lnto ja na•:J.a 

I' 

},u.:r.. Limpeza PL-11 06 • )0/ô/66 

11na~ip'\.::ta FT-2 )1.05 d 11/6/66 

Aux. Li~:- e3a PL-11 06 "'a )C/6/ó6 

I, 

I ' i 

i t:;~====""'';)~r:;os, M ~~~:'_3~~-~::_!:;.:::_~~?"~· ilf'rN 9. da Rryalu;_~_·::_~:.:_dr_ I_?~.rt_ ~:,-:::::::=e=::=:::::::::"";~=::==::"":::::=:::-==.:=;:·~--=.-=·=====:==::::::"::::::.=· 1 

j, ___ ,_,_._~_• ____ -~~---------------'--'_& __ •_• __ •_• __ • _______________ :l, _________ c_• __ •_• __ • ________ ~,~-----•--•_•~•-" __ • __ • _______ j~-----•-• __ •_• __ • __ •_• __ <~•--•,_• _____ 1 
'· DP-787/66 ,JOÃO BATI:~TA. DE OLIYElR,\ ~xpedidor FT-8 icença gala-art.l?8 De Jl/5 a 09/06/66 

!. DP-783/66 AJENOR NOBRJ: FI!.RO Aux. Limpeza =!cença nojo-art.l58 De 02/6 a 10/06/66 
"P 77o t·6 D·~~:IEL 1:\E!~ DE :5JGlA Aux L'~t" PL-10 "'ériaa-exerc. 1965 De lV6 a 12/07./66 
u- VJ o ./\ n "' • ':''-""~Ao- FT-8 ~ie'rl···-·••rc. 10_61) De 12/7 a J0/07/66 

.
:
1 

'"JI-775/66 .JOÃO FLOR2:r·:CIO CAVALCA:i:'E ;;:.erv. ue l'\.1.ül.• ~~ 
DP-779/66 CARLOS :00 CARliiO MOitEIRA Am:. Leg. PL-10 bano de falta-7/6/~~ Mott...·os escola..ree 

I 
DP-?97/ó6 CARLOS to CARM.O ~iOR:iiRA Aux. Lf.'f. PL-10 bono dtt falta-14/6/Ú Mo ti voa esoolare~ 
DP-793/66 JOSÉ ::J·':'AE::3 DE OLIVEIHA FILHO .Jf. Leg. PL-3 ~no~ação de con:leco -

raçao • 
1 DP-791/65 WILSOil ?A.I,MJ:ar RO"C·EIGTSS ~.~otorü:ta PL-9 notaç@o de diploma 

I
. J?-7b!/C6 It:..'".,!f.S GJ~1L3 ?orteir.:~ PL-6 'notaçao de de11euie::1.- IVAN FER.."{A!lDES FELIX, 

tc,s ED.UR GONÇAlNES DE A.?w\~ 

~ 
JO, ZIWA GOI!ÇALVES CE I 

I ARA0JO e DILMA GONc;AL -~' 
I -~ '"' .... l VES DE ARAOJ o 
~!::F:;;E;:L;;;I;;;P;:;E=E=ARC::L::"~::;;;::;:::::::=::.:-: .• ::-:;::;;;:;;=:::;;.c:.-;-:_-!;A::::u;:;t:-::c::::P::o-:~::::t::::. =:;;:;:::PL-;;;:::;8:;;;!;;Ah:;:o:;:no:;;:;:;;4;;:e;:::;:p;;o::n:;;to;:-;:;l;;;0::/::5~c lndef e ri do ( I 

E' o s2;,;u:nte o expediente lijo: 



1 E6G Quarta-feira ?:7 --==,...,.,,D;;I:;;A.\<10 DO CO!IJCRESSO NACIONAL (Seçíio ilf .. ~- . ···•· . . .. -----,-,.--·--.~- .. -~ ····.~-.... -,~-=-----·-·· ·'-=""""""'""'~- Julho do 1966 

~-:. ~_iu?. c.·::.~es ."sstu_d<Jb ~~rr-<m .. ;r;,, '\it~s :~.\!.do d.e flUe ;1. El' .. {-rÚa Cot!l.Jssão, se 1 o .·s.·F .. p. '.;..z. SIDESTE. -,.,e ad Si-1 ~ -·- ·· · · ,_,.,_ .J--t..e o ... e•cc,. .. · .t, UJ~,~~ v:~1Ht.' o R~l) G<'L''1Je do Sul · ., - · ~ · . - 'l or f:·.~ ~- :J:'y:b"J/"1 f:l.ar.ceirJ ao Úl'!!ll~ · 0~~ s-Jmonv.! par.? qu., ··t.nJ .t un1~ • 
11~ 1~- .;o rc.c l,eco) -- HJJe t:n1os para 

. ·~·,-:' n t\UVL.11V 1;-.1'-liLua p~1-a '~J .. t.wd~a.d·.! de ,~-~.l:l":·' -,~·lOco 0 _?,JYt,r ~ Dr. P~'>;.lo l~lo.etel, i~:e .. üdente 
t· · J • ,..,.;·

1
,··n-

0 
· : . d . . "", ~ . 1 ,_.J .0s.:TUD do Acurar e .:w AlcooJ 

-~- · ,_:u·t·l""a; 'niç;J: l\'(.<riL .... ~.: "· !} dr.:_ q~L· ... rJrot.. ~ • ..:ov(;:s d11. 'qc,,... 'crt:.ln .. tme aíendeJ o s.Jélt) dest~ 1 
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t. C~1t: !'"~..: ,·:-~·:::; de Cd· · -~-"' ~. .•.• d.:· ,.:n, l)ü l;_-:.; ~~-·•""'.: uuJ r;;· ,,: ·:...:i:·;.: e d:1. inê1:.<,:ri 'l. ~;~-~ tnu ti.J . cta es:yn ... n.c:.. tJZ.J ~JUS 1·.:·.~<.~- ~,:, 3':,·.:~-
•• t .. ~l1,.iu ... p.r .t., \.:::. cc:.n- :·r.· .. ,;~.~ r,.-.: 1 _.,ü1 ~.:; t1,!_, t. ......... Lmia n:.s... '·'· :l·;;~Or ,n:1:. ~.:...-:or~.._::\a t;·• r .... ,., .. ,..<.-'' 
_:_"l L:"r!·'i'c: ·o·: C:~· n:o11tante _:..::. .. Li:t CJ.J.:: $U-~':L.L.t r? sett cstuuo. C-1a!s a.s r.r~.-.. ;( ... i.lL:o.s icm~hi!H: •e~>:l:~.-c.,c;_9 . .:..:: -~'Jl.t:ca. dí:: t.::..tÍrlu:·J :: 

::.- .. _·.-::·:;e tv.ll <-, c·.:;:.:cn~l-! ;.;e :1 u~xr.J.Ui(n.i.: c.i·, v;s1,e ocorrer :1'.•_•;:-, J. F··~·,Iefl0 d.:s }:ci.J:,'n~.-.... qUJ ·rtUte>;~l.lut.~t .. :\.x·. p;a~:c-:::d:~ p:.Jc-1 ;;J~-
JI, ''--'!J;.t:·:, J.• :~'1. o tns,;o i..:~l. jJ.,·.JL.:l _ .... J'; LI v_.:.d~ C,:)d,J. da;,a 'af0~:-,..1 C'i j.):-(d".P.c-J'fS rie açúCJ:l'. :"'~5 .. J:?P..l :~.iC•'-''· OUtrJ, P da t:~;!)_::n-
, .... ~J· .,, ;L--:..'-~::n:.(''; ê: m ..... d:: Ge ;w.- iu.te & do <..;l :5 c~ CH:;:.::on.j.o p.oxi- 3. C.:i.l.O! :. c.:~:~ .t•UBl te {':·~JlO:.'Ul.C"fi) 1.81~~ c..o~'\r~-}-ad_~_,;. c:;·-p.:Lmenl~~.'.t..tl.· 
t~ ~-- 1 j;.':'a n~ l:~.crc:-:do,·J:;S CflC .;:n- u;o ,-iw:::ou.-.:-, 1~ c.-... u .. ~s..:~·~ Le:-á opor .. ;pan:. C:~ r tado.:; ",;n~ocls (a iunóritl I' o ... , _r..~-.i-··:_r ... o em .. ~~ur.c_ ae pr<:lt'R 
,.,: ,q· ~, ;; R.-·;~úbllc-lt \.-iz'.Dha. . .. ü.:iD.aUe ll.:! as.;~~- j_· 0 t·.::pc.~:.:;;.:.) sem- :e !VJ ;>rcro. 1 rer.ut~, .. :-...:tD du. cotl,]u~a~ao de u'!.:.e-

:J· ~ :· ~d.v·-: c.:.nidos, de11tro drs fa- 1J:·~ i:1t..:.-e:;_.ant~ ~tw a uloeita do t.ri· ! .;. oual ~ co!J.. u~.s 1c<,:inlt·::,J~ a ou- 'rL~~cs elC'.l.dmí.cos, de é.m':lito re-~ ional 
tl ~~--:~;, c(luco~;l(las p::la .t'L :~so. re- o1'J 11~J.:-cscn:a. 1tres t>.Ü.ísl.'" e ~eu p-re•;o. ,ou ~o~ a fc:-ma de blvcos, 1ropHfar.Uo (· -r·o· i" l' n: \' "' 1 • ln.a. p:·c-r,IT~!hZ Je::.trição do me:c ... rlo 

· ' . · ... , .. ~- ll ~('." t'm ot·no c.e mn , ..-\:) entidades oue fc.L..tlam é~t.e , S.. Oqa~ ~ s~.ír':~ r.,,:-:-·:J;-.ft .. p:u·~ HlE~ 1 1 " tn l 1 , -. r '\e .1. ,,.., 
1 

+ • - - .ln·rc I;;lUr;.d.al. Essa.s i,endt:ncias ~ os 
~ .-,..~:' ~L- :. ~< ; ::.~~.anua n;rn.e_, no 1 ::::In:l-C',_ pc;miter.J-sr, nlnda, dizer que :e ~90-s. r · 

';"'-'' ; ... ~~!..'~"~1 f't!J.cx.r.n~_o, u .. ~ N,l·'n. -!se con.slderam lgua:umon:.e hon::-a.das a'J í. 6. Qu,d o com;:J!Jl:l p:·c••!3!.J. atores õey::nnina.ntes tias mesma:-;, 
L. Inll.~lu_. _ _s oe do!.ues. J::;,'5e . ., dó.Jles ·.lu.mat' que o conv•te c "Xl.cns>\'o ao--. '1. Qual"' es~ocaxtm. em sacos, dês- 1rúluem O.•~C-isivarnente na !armaeão lJ a d 1 " .., ~ ~ dos preços do açúcar, &eja pelon 'lí?''I.:S 
. ~-r: ~a< o as .c.J~pr.:;s,, sn!? lra.ns- 1 clemai~ no1JLes_ senador.,.::. q_ue essa iius~ i te produto. u...spectos fconô:nicos, seja pelos .-..1111 .. 

1t f'1. ... dc-s c:m cru;l,cuos, de euJu mon· j.Lada. ccmts.:sao haja 1J:)1' u.:m incor~ I An~c-s ce conceder a flS.hwra ao de- tlCOS. "' 
10n~" 1.:1. e entnc'~c.e .a. Rcpr~en~Hçã.v 

1
porar em !;Ua caravana, onde to,.m ... pocnt~ pw~so a pl'estdé.::J.cin ao senhor ~' ~m;~tlca. da A_m.(>rJCa no Brasil. loém e3tcrrarium figurasse o dinàmico !senador neríba1do Vieira. pois, com~ Gosta:::-ia. de apresentar aos Srs. se-

~.~(~:·.~ntt' e cr~'iltado à é.ruérica. e ope::--wo secretário, sr. J, Ney Pas~ promissos Jnadiáveis. me Impedem de ine.dore-.s i.' seguinte gráiico: 
P·~ ~ ~er pago pe•o Bra~1l em iO_an_os .sus on.ntzs. 1permanccer na dire<;ão dos traba·l \Exibição de grãjico) 
c,k ,n ~ zo, com 3 ano,-, de ca."Jmc·a, Com pn.ltestos de alto apn-.;v e cou- · lho.s. ~:c:e~;:do do jur~· de 4~;, e... o.. ttstPs sictemçao, subscreve~se _atentaroenw. \ ,, ·: . 1 Para comprovar essa tendêncfa ele. 
cru .•• n's, recolhidos dos Mc..:>ge1ros nrasilía D.F. 29 àe outubro ele 1 (Af!sume a Pr':"~hncta o Sr. Se;~a- : regress!l.o, os srs. poderão verilicur, 
P •;.') F~nC'o do Brasil, são transfe-ridos 1005. - A_çao-.Moag-elra de Fomento ; Mr JienLaldo Vtetnr.l por êsse gráfico, a importação liquida 
llO n. ~ . D. E., que ~s aplica em ('ITL- . au Trigo ;-sacional - Anstides A. 1 o SR. PRESIDENTE (Se-nador lCC- de açúcar no mundo: os E~tados Unl­
J:.-~2'1nrnento:5 co_nsrderr.dos necessti- :ae1 nza.-,J.l, Dirctor~Presidente." 1ribaldo Vieira) - 'Registro.ndo c()Jtt do& t! o seu mercado preferencial- o 
r.,?s ao. desenvol\•1men~ d~ .Bra.sll. 3") _ Ofício do St. senador Auro , pn.zel' c. prcsen~a do nr. Paulo Ma- ~ino l.."rnido e o seu mercado prert­
su .. \. pors, recu:s(}~ adiclorl;~ts pal''l os Mou~·a Andrade, Pre~ictente do sen.;.!o l1 ciel, Prebidente do rnsti.tuto do Acú~ renc1al, o Japão e o Canadá. 
<''?Jr...F; da _Republlca e, eYwcntem~nt~ te-jeral, n!)s se;;uintes tt•~·-v-: car e do Alcool. que ''em prestar es- Co:no s~~ o-bserva, há, rea!mente, um 
mw lnflac10nários. SE:> tonsiderarmo3, "SP. :67 ~ clarecimentos sóbre os problemas do f)tque o.t.1ng1do no ano de 1961 que, 
elnda, que os cruzeiros decorrentes ' ~açúcar e do âlcool, S. P ten\ a pa... tlepots, começa a decair nté um pa· 
ue.-.~ti. importação de trigo americano Em 4 de novembro <..t 1M3 j la-vrn., inicialmente, para em segu1da, tarnaz·. F.! a tendência, inclusive pro-
(·st.ão sujeitos ao pagamento de juros senhor Presidente: iao t.trmo de sua explanação, o Sr. jctada têcnieamente, da estal;lillzac;:a.o 
<te 4<;-;, e..a., ao passo Qllf'< o B.N.D.'E. ~- Re1.alor fazer as interpelações. pelo mínimo do n1ercado mund!al e 
os aplica à taxa. bastantE' superior, -.'t· DesE>jando consignar no Relatóri() Tt-m a palavra o Dr. Paulo Ms .. iel. do mercado preferencial. 
:r1ficarenHJs que, em termos co1• 'i.- da Pres.dtncia o trn _ , realizaau O DR. PAULO MACIEl~ - (SI!m 
bc-;s. a divida para com os Estadus pelas Comissões Esp:cia.is, venho so-~ rerisão do orad.or) - Sr. Presidf:nte. Os srs. podem observar a poslç!to 
Unidos é paga, apenas com a dífe- licitar de Vossa E:xcelPncia .. obsé.tnio Srs. se1mdores, com Jl!Ul:a honra com~ americana <em tinta verdeJ em que 
tença de juros, em menos de 15 rmos, de encaminhar·me, até o dia 26 do pareço a esta Ccmz_ssao Especial e ee vé as subidas, o pata.mar e, depols, 
petm•mecenda r..a nossa economia corrente, os seguintes dados sõbre a . s.qut trrgo meu rl~polmento sOb_re os a. estabilizaçã-o além do decréscimo 
peio resto do prazo, sem. juro algum,' comissão Especial para .. :oceder ao . pro~l_:?w.s referent;s à export.açao de projetado até 1968. Vê· se, também, o 

uma. pequena tonelagem anual tla Estudo de medidas Tendentes o..o con~ 1 matê.Ja~-primas ql:.e ~e destac~. de~~de Reino Unido que mantêm uma post­
ordem de cinqiienía mil toneladas, , trôlc te Preços de Exportação âas \logo, devtdo à sua n-ta impol tânda. ~ão de mercado preferencial de ~.st.a~ 
tem que ser comprada no mercado in· t'Iatérie 3-pr1mas, Minerais e Produ- 1 E me senti atra.f~o, ~até no_ sentido bilizacão, bem como o Japão e o L'a.• 
ternaeional e pa "P. em dh•i.sa tort!? e ·tos AIJ'ropecu15x1os Nacionais: ! de eco de conver)aç0e::; ~hav1das, em nadá, que realizam contratos a longo 
à í ~ • t - .. , - 11 a • trazer :t esta casa o relevo dos -pro- Drazo. (Lé:) 
f "· s,o. .d Is o 1mporta numa s~lda _ Reuniõe-s levadas 3 t. .o· !.' i>lemas do aç1]car nes:se aspecto tn- l. 2 Sendo ao mesmo t.empo prCh1.\l-

• e
1
tiVa l', RI?ro::nmatl~mente, q'.l<ltro _ parec..,res proferidos; .. · te:macHmal. m lbões de dolares .J>DI ano. _ proposí"ões npresentadas,· 

1 

Até 0 pre-;ente momento nha to- to de cultura de clima tropical (cana-), 
Desejamos ao f ali eU n.l ~ e de c:imo. temperado <beterrabaJ. • m · zar, l'ep r - proposições estudr..das; nheC<ia o roteiro das indagações. mas nê.() existe qualquer obstáculo técnico 

Vossa E,xcelência o que tt;·emt•s a _ pessoas ouvidas· um dos temas sr prende exatamente 1 ã 
honra de dec:la..rar pessoalm~t'.l: se:::n- . - dili<!êncla.s processadas. I A sit.unção interna, e peco lícenca pa· que imite a cxpans o da produção 
pre que Vossa Excelência JUlgue utll I . Ira colo('armos êss~s assuntos na ~- de acúcar na maior parte do globo. 
a. nossa presença para QUa.·.j_uer infor- 2. A:ém d~sse.s, es~ :na~ receber gunda parte de nm;sos trabRlhoc;, A prodw:ão, no· entanto, dependendo 
maçJ\o complementar, convoque a D1- uutros que vossa r..x.cro-lência julgue . quanõo teremos ch::mce de trocarmo<:> dos e.e:nentos naturais di.sponlvers e 
retoria do Sindicato, 1nesnw in!or- wnven'.ente npre~enta.r sôbre os tra· 'td~ias "óbre um projeto de lei em tra. de c;.rcunsHmcia.s econêmicas pecu.l!a-, \ • fn · d •· 11 ,. d 1 f "d c ~ tes, se processa a custos e rcndlmen-
ma.~~en e, sera com • dir.1vel esva-~ LJ~ 10s rea .• u;a "::; pe a r~ en a o- 'mttaeao uo Senaclo, q'Je !';e f'n("',ld11'·a. tos multo variáve' 
nec1mento que ·oltaremos à presença nnssão. ; nas perguntas do~; srs. senadores. ~ô- ,.s. 
desta ilustre comissão. de vossa Ex- Aproycito a oportunidade pam re- I bre a situação ca.ncviel:rfl: e a~ !)rn- 1.3 Apoiados em razões poUtJcas. 
celência e de seus dil::-nos Pares. novar a vosso. Excelência os prote-~· \-'\dtn~?ias para a solu"áO dos prob1P.~ cconómica~, sociais e até mesmo es-

com os protestos do nosso elevado ·to.<> de minha alta estima ' dtstlnta : m::~s, re!atlt"o:::. ar- f'" I" ~wno e ~ .. t0ca- I tratl~-ic.as, os govfrn\f!. de muitos pat­
epreço e alta consideração, finnamo-~consideração, - Auro Moura An- r; em para o a.r.o de l96S. ses :~-m :'!dotado med1das a longo Jra-
tl.os. drade. DéSo~e modo, Br. Pre!>i~ente. Sr<;. t;e- ;.o v:sr.ndo a favorecer a produçao 

Atenciosamente A Su:J. E.xcetªncia o Sennor ~ena- r.adores, inicialmente me clnr!tl"ei à nac1(1na1 de açúcar por meio de tarj .. 
S~dicato d.a Indústriz. do Tr\~o no l:ior Stgefredo Pacheco." primeira parte relat.íva aos problema<: ras p~otecíanist.as, subvel}ções e d_i· 

ttstado de são Pnulo - Jos~ Mataraz- · . d'" · .... ~ .... re~·sCls outros_ t1pos de aJuda econ~-
•o Pr•s!dente , O ~R. PRESIDENTE (Senador. Sl· nos J!'terme L:~nos. IIS<i r;uo.a.<> ue r~-:~ m:ca. As pohticas de e',;timulo, im-
• · ' 1 • p h 1 n d t porte.ção para c.s Es~adns Unldos t Ao Exc:elentís~imo Senhor Senador r;e rea;o ac eco - 0 expe- le'l e para o merc?~do mundial. e me per- riac1:-. .:: antes da primeira r.:uerra mun-
Sigefredo Pache~o. 1Ud_o consta um com,He da_ A<:ao-Moa· :nlto com a llcen('a Co!'; Srs. s~nnrto- C'Jal._ ::~cnpliadas n~ grande c1·ise e~, .. 

2~ _Comunicação do s·. -~ri.stidr~ .ge1ra. .. atravé~ seu Fres1den:e p·na l'f's, fazer uma exnm;~rão mn!~ amn,:l' .1ón::t·n QUe medmou en.t~·e o.s lllla.S 
. : ,. , ~ que este órgao faGa uma VISit:l e. o 'ruer'a", qua.nclo a protecao e a sub-

A .. Germam, Presidc.,,e _da Açn.o~ EstaCo do Tilo .3rande do Sul. Ma- sôbre a !=iitua.-;ão internac;onrl c, l-WÚ·· \'en~·át) forr..m consideràvelmente ae-
J.toag~tra, nos têrmos a.baa:o trans· té!ia. Ccpendentc de ''otaçao. t'lll' (~\le, sei. é de má::x~!')10 in~erP.<:::<>=- ,pm·cl·::das. ao ttmpo em que os ~1rln-
crHos. d~ (:;dos e rralrnrr.tf' nrh, do fH'Ü·"rr. ,...ip:'>; paises prJdutore::H'xPortadorc.J 
•AÇAO-MOAGEIRA DE FO).lENTO Os Senhorps Senadores qu~ apr.o- nãrt lh·emos ~o~ortun1::1nd;. ~~~e ... é ta~= ·orr~r:.·n 0 pêso da forma;-âo de gran-

AO TRIGO N :'\CIONAL I'Mn fiquem sentados. Está ítpt<l- bétr; um de._ e_ o, de esc.fl.r~ e, n a. de'= c~ ··ede"1tes e os precos no m~r-
. 1\'ado. sun.~. voroue 0 af'?car estf! enf!~ 1c~c!o livre munCial caiam abaixo do 

D::mo. Sr. Senador fi!.Je.n·edo Pr~~ Em vir~ude a dec. isão lUlânime oa aquflel. p-:-upo. de .mat!':lao:-nriTl"n"'- 'ln~~ m':-1imo cé:~mpn.tí..-el com os custos 
eheeo Com1ssáo a Presldfmcia irá tomE.r a'l F-e f'<1 oca o p:-ou~crr~ rla P~~o~ta::-:o 0 ! • 

DD Presidente da comt~Ao Especia.t !tned:dss regimentais cabíveis par-a a ~rr, ~aC'e do :;tel'C'?mlno r!n fl')!"JC'~o ;':; :-~,,~ p::1íses Qu:- proJ.u::iam pera o 
(Req. n9 2S5~65) reallz&ção desta via~~m. Corr.uni':~n~ í •. ubc,escnvo1nrlc!> nu f'm dr-~l"m'?h··~ ':rwn. d·l livre, u:ercado l.vre que aqui, 

A "Ação-Mogeira. de FOmento ao do também ao GOvernador do &:-~· men\o em rela"âl'l a')s d~.c;l.'n,·n~vJ1.~· f~ ar,llric que não se subvencionava ou 
'l'rigo Nacional" com ,.. !"' em Pôrto tado e ao PrE> fdente da. Assembléla 'RP:<1nhecenõo ~a.Jnr ,....,P

1
'

11 r,.,n.,.t""·n ,n:to b--:r-:-:J.\a a cntra-::a dos exporta-
Al~re, por seu Presidel~t; ir.fraes~r~o~ tegi.~1ativa do ~.stado~ do R~~ G''f!n~e :, ~!~~o v;~r ~;~it~a7 er 0 

m_ru d~"PO!· dor~" -- ... cl..cl: 
des~nnee!do com o gt'nC'tO<;fl r..cJL 1 dr) u_ul d3. deLhc-raçao. Amd~. _ cn.11; 0 P""imeiro prn~1r-rr>~ 01lf' j:"Cld':~~.1 1 !.4 Xc•s pa!ses que produziam 
menl-? que mereceu de v. Exa. e óo \rela,.,ao ao a~s·.mto, estn Presidtnc-.a: de (·xplicar, é 0 rla n!JW1~2 Pê"n~rn.r-1 '_1:1:·\': P mr .. L~:b lin·~. a p7'o:iu-:~w bni­
Bem. llustres pare~, em sc:1nome em 1p~lc mte~méd10 tlo Dr._ J0ão ~am.~r l>:!;en'l.t dn a~ú('ar n::J. c"'1+i';)'1 l~eP 1'1~ XCII rJC' :::;", e-n~re ifJ2-1-2!}, e 1934-39, 
tlome da Secretana da Agr.cultu~a tlo !V1ce-Pres1dcnt.e. dn. ~ç~o-Moage1ra de 

1 
clo"1s1 c~as têrn:~~. 1]:;-.,.,'c: \'Pl"ifl":J."f- cnqu:1n1o qur, nos pai<:es em que a 

lUo Grande do sul e em no~e, amdn, :Fon~~nto no Tngo lliac_w.nal_. far& ch"- mo:=. e f'stu<1arPmn<: 'l prnhlcrn:-t ct3 r.··- :nLl11'.-.li,: lra p··o~e;>,irla e Sllbvenciona­
da Federação das coopera.tlV:tS Tr1~ [g"tlr as mãos da<; P:'f'<''rit-nrJRS Ctos ór~ I !!'a.n\zft":ÍIJ ch tllf'"'C'a~lo. n ,.,ri"<J)('n~a tjo; dr ~n:wn~')tl de 44(:. Fm 1925-26 o 
t!coJas do Rio Grande do Sul, sente- igãos que formu1~,·;~m o c~nvi~e a co· ! pre1•os p R'> t"ndfr:.cia.o: ch n~nnJ ,J·c -- n·~tin1r r;<~.· e~:Dnrta~õc-~ d? a~ú~ar cor­
llr- especialmente honrad~. em renovfl" ·municaçã.o da. decisão da. Comissão. r-adJ inl.er''l'!clont~l e no; tfndéncta~ l1., re·p.•:1lL· 8' 5.1.4" c'a r-rc:5u;.áo mun-
o convite ontem formulado, no sen- .Especial~ I mtTcado de Jr.eç.o~. fLé:) o.~il t. t>:.'l D3S-3;J, br:';;;:p_,-a a 39,8'.,. 

r .-



Por 
('ja. à 
tL•h; 

PhL.; !t'~'d cionnlmen;>! ele ~illl !adD. 
r.·J fi.uuanJ.:J, e\!1 fRCf' J, Jl .. >ltllC<l do 
("<tt'é, t•. de (Hitn,. cr·m·} :.w~içáo l::·:o­
llal brt:.,!Jeil'a. f~"1Cl!: U!l!,~ ~endP~lc'Ll 
dê' l11L'l<l1cw:-:'lo. 

F:<,:nvJ.s orJsctTa"c1-l 
Ht.i·:,l J~J•~ :·a~(:re·< 
(.. .J:_· clJ.rer o·:·' ,l., 

{: ;_ \ •, '~ 

{, 

1\éL' 

jl'-'-,' 

d-·~ ]; 
2'_:" 

"\.'' 

.·t !i' 

. ''1' 

:, ;-·!. ·•r' .. :: 
h~~IJ ;.··c·:·~--'.-: 1 ). ~!:o,_;.~· !•:( c'•) ~i i:~:d1r 

n-';::J. ,, !l!dtit' 'ia ;!o•,q [;-~\) rl'l•' 

ela :or•!>:~: :u _:!i:a c::i!t' ;-, L;:.l1.Jll.~ 

v~l:~r.,,~ ·?,;~{ .J,n~:,~s -~~·;_~.-; ~ .~:-c:<>r: ·.ca-
çlfl .Jy,,, ''"';l'l!<> Unidh !111';1 .:t .\ll· 
C'i.l<':m!B.·.~à-t) ~ !l. A·HkultHr"' ~·'·\'.)! ~Jm 
du·:•wl·~n 1.•) iJ: io'pã.rtltLJ <•·lr<f. !lôiol Ja 

-.i: L . 

. •. i 1 

" ' 

" ,f\ 

1::n(A con- ('.:;.-,;- -, i,'-l :!•~ ~··-'' ;- .1c·. t.;:-::LlJ·": 
i cJ • :rc:·cs n:-:~1- ~·;:tt:~~~1 :; r:.:;: r-.··r·t;!')d:J~ C. 

·:1:'< ~-p_·n:·rcnc1,r>nte lr;:·~'n·_,\,·ict':: · ch .'\·:~('[L'. c,nv ~'-: -· .. :•. 
·r:,:·t'. \~:-:'m m~;smCt totJ tt'> fró;as rlc er:l,;Hê!,'l':! e:n r:.~·::• 

····"'· •-' " :1"' Te:nc-s un1 do~:. na f-d'O.-'tcw:"; e no r.;;-::-ur::r). ,,r·;.v_,. 

(:. 

t•t' 
'} ';li' I~:,'' •;;,, 

i.-' ~l' n.·_;rm~r;t_, ~c:·,(·:·n~•ment::>I. ~ru:do, ev!dtenlc•1'.Cnte, a sé:'Jf.' 4::11.; ~n 
.,, - r> _f .:·:·~.1 J·: --:~ Jn :;-,_.~,..- -. _·J,:-1, :;3 min:5P::: pnra menos f'stal)ilit'adôl e clemtlll:~t:·~~·;c_l a 

Q,;; :~;1-.:-. ~.' ,. ~')' ,,,_?-~~,,·,1~''~!' ,. 1t1 n ·1lJÕ~s "\.':l'.l. 0 ltgell'a quedn que Ln!m0s, em J;Jd-
~·'- C':'J;!_c·v-8•;!, Foo;t_nm\v. rft_-Unin~nte, :962. t! quando ho11ve, en: HJ6:!--,.%.t 

•'Jf:·('l:~_;_n:10 é>s:O~' {nn • , \~\.:e~;so f1e r"-OTISll!l:O qUe .~l12~:llC'tHl i!t 

:, : •. •--:1 ·n• .; 

q • CO>Hici;:>;·!\1 ian~ ;;.•_:;- k ?ro'e-f. D' 
Acc.:..r·; Jq.:"Ctna:•~na\ .:i'J J~· 'iltcr~. Or­
Y,aL1.-;all0n dcs Nat'or',; Un'.;;-~., po~tt 
I'A\inu•nrauvo:i! •F,\C)J. ]lln':,) Li~ 19-.i:J. 

! ~·antagem de Jlre,~o qu~ t-h-·cmo3 e ~m. 4 

_o ~R. SE:-P_DOR .JOS!i: 8RM!RIO. de tamiJ<'m se cuconn·a, relattvametlt~ 
"':'dN• --- G pre~~o dr c:L'ito ~:::- ::1.c:t- !à- expo':rarã~. uma f:.t;l'ic \íté clt:·i•)l.-.9! 

1 -~~ n:::- R.e-pú:Jlicll Do-mini(·;Jnn Mt'~:- i onde, pvr coincidtncla a l1nha , 11 ~-· 
.::') F'•!ipllHI':õ, !•úl~a. Bé1g-i('a, pnrece~ dlana ~ o p0nt.a mal." ~lto quttnto ~td 
m~ btMiitnlt-e el~vado. 'IJonO de 1961. As p.au·t.~s ninta.da.s dtt 

• 



DI,\F.IO ~O CONGRESSO f"AC:ONAL (S~ç~o lJf Julho cle 1~~ri 
-~ -~"--~"'::"":-~-·:.:._~""- -~.:-"~~.:..:·-- ·~ 

prtto (!i.O as exportações pió;Jriame;~- 1 o S'1. 0:\.'rER MO~"'TEALEGRli: O .EH. SE~ADOR JOSt: ERNJ:llUO! Em L !lu o caso, porém, l>>.lu .. 1s 
te dttas. e as nscadas sao f,s rel':\- comp!eranáo o ~lnrectmento à ver- U:.elator) - Perdoe a int.en·upç5.o. E' :dar idéia ele dc.ls gd~Jlcas qu_e ~'~com­
p .. ,rtar;oes. A sltuação do p eço é ro~tl- I guml't. formulada pe10 8r. Sena~ot um do:> prciJleJr..as cl; que tenho fala- I pa:&m, o ru::rcaâo de pre~crencl!l c.ot1 .. 
to mats curlor.a, cor,, o os Srf;. ~ena ·I .~o.:é t:rm1rio, é necçssá.ria a re;UhL· , d:J se!1lpre no Se;1.::do. Porque ns Fi- l qu1~ta o Ull'l·c~do am~ucru1o tb,obe 
llun::. poü~m verl~1ca.; do ;;~·:.:·~=J. i mr:r-.~u:;t.o ao volume da produ';:ão r'.o l:;,i;.;~:. ~~ra c1:.a m:.:'to n::a:cr d) q·.t~ Gratro.;' , 
O ~~ SE"ADOR , 0 ::.:\!' ,.1,,.1,, 1( 1 tV('.ÍI'hl .1e cana. que é realizada pf-:ú':l a 1nr.~~8.? •rem 1 miUüo, 126 mLl to-~ A no>n p.-cdu •. -. 0 .Ja' .~:~ 111-,,· •. ,, ai· 

~-·· .;."' " .._,""' 
1
' '' o.J. • f)J.i.::e:; ,~_o Hemisfério Sul preci.sa.lr'l'il· '"' • ~~ ..... 

(Relatr;r) -Haveria pos'-iiblli1J'::if' ds- t? n~ 11 ~;-bdo nut~s den'l"o, ou soja, de nc.o.c:.:'l! gnmn c .ü,a t-m relerao à prokÇ'ÕO 
r.oncu!at e.s colheitas e:Jropé.<H ~o--n' ;uJl!Jo z, ctez.e·_nlJ.w _ e nos pai>> l),, o DR. PALLO ~.TACT"li:L -- Vo:;sa 1 mmid:p.:. d~ a~t'tca_., ~c.no tc~·c:-.Lo no 

• Onos;~- c;~o~"llp:L:C:~re-:tc;;,lr., i ~~:~~~:c~;,~t10!~or~e~as~~Z: c;~~~~~-~,·:t~ ~~:~~~;~n~~ g~_-11c~~·;;;;~ ~·B~~:~le~~~. tr~~ lndoo do ~,lé~~l,:u,bl d chatn·.Jr '··'· cn' 
6 

d o~u1nn, ~1r.1, m, c _ 
t~:.~n)W". e;n pr!r.~e;ro Jn:;nr, a .b:..Jte·r· ra . ''ll·~ o'i últh1os a.~_ r os açuc:lrc-·.n-~ Ac~r.·o T~::..;;:_:~~::o Hll ~:/:-.:hi:1.:;to.1, !oi ção cto3 Gra. b. no~u.:r;:.; y:..J.;a um fato: 
b:t e n cana r..U.:> sto :Jro;.w,Jaa·-; l-11 ··r:·r~m frites na bci.se do ano-cn' '!:"'- d~ C':':· _,:,_1· r.:::to:~ m~.-:-:.do p:< ..1 a A :r.'!:l;t:nic-:. c ou'ta'l llhn~ t--ào ll,_pdas 
a• 1 ~J ttn:J.Io. • i ·'f- rl:l ttt~ j;meiro a dezembro I. H •.lt. · An·.é~· .. 1:a LnLr..3.. ,., F ~- 1, . · J 

.i'-'"1~tf'm duas mo1alíd:H"l.rs ce a<..'U I lii'l. u~_-:: t~nJ.t.'nc!a.- para, num PI"'··-~- <-~. rama '""';;;.o CCl.l-<: l:(rau.a~, r.:..:.._:; m;-t s 
r~,;- r.J mercado, embora rr::m a mcÚ!JI: IT.:I ac~--:'IJ, tavt!r mo:llftcaçáo, tnLll· 1\"o :·.-::s..:~ (os Fil r-.X:::..s, s~ r.:to mP ~ co10r.:n.E ·mas trrrltôr-im u:lr.~r~wr._ 
t); e.:. "'Y<l- d:-t b2ten·nlm Pm ct:"teru, 1 . : i onnmt:~..J o nno-ca1enCã.rto num ;n~'- : cq1;h;o: o, c-;~-- ~e JH1 r ~,.::c~ o um tra- · (L é J : 
h~ do mJ-tn<.:iltO e, 110s pa!ses LqJlti:l!~ ~r.rra, fJllC iria de setembro r. a?:-n o,! tado C:: lc.n[.a Ó'Cl.1•_âü, c..>m os E:-;ta- 1.1.5 Ao pa'"so r;"e 0 inc:,'t.l'T-to da 
t:J-1 outro momento. ; r'IB nur-Nra a romper certa~ ~i1~.·1~:- C')$ r:~ic!o:;, nt.lf.-cuio ]Jelo Cn.n·yre~so pl·od·,,r:to de aç 1·c~r ele het.·'.'rnta 

:vi:t7, m-!dentemen"e, o af"'•.'l(•ar ~ tn:ts' :l:dt':-1 llo m~rca\lo de compet1ç1o .~:1- F.::s o-.1.~!"03 C'J.'-·-os. d" r:•.:.:.-.,es t::mbém t · é · 
rl tê l 1rn · ' t d · d açucar da be er• ·1' 1 d d __, · · · {• aoonr::c~u "f·O lf' e-m PU"'~'! i'Tl_j}O;-
.'l.s tnt" r a<:-pr as que TJ.'JS ~erveTP re a ]H.:. uçao e . ( ·•--' . ~-:. CJ.n~n:i <L•~ r;:-,l~n:c. o qqe ~ ta.clorts tra:ci.icion&.:;, pClmitir.do que 

n t:.!t'J. Fnti'to, o qne padcrr.os pJeHI--a~, i e a d.e e~úc3.r de cana dentro dG u:.1 c'r,~·o é n mo:iv1~::-.o f'rr.ir:Pnt'.'mr;nte alg-uns ctac3 se torn:ts.3Etn ~:aln-~uf~-
C:.:-1 v~?.: rte uma rlivi~J.o f-ieró ao Cütt-, LCCSJ.>w 11l!O-ca::endãr1o. pcl~L:~:~. ct 3 p::o",C<; i<1~2rn2.clonais pa-
t:::~lL•, uma _;l?..raca, proç:c anCO·lloJ-3! 0 ~í1. PAUI.-0 MACIEL -, !,I,.tc: .. 3 c .. t , •• d . w n cientes c pasn:ss::m lt cnt<:-~:~r 1 1 de 
a--~•m tr'aior aiH\strr-imento çT0 m"'!•! Gbrir'udo pelo es(']arectmcn~"• iJ, ·-~ ... :~~ n ~c.J;;.u~.n :L c:-:ponçoes a e:•pc.'t'J.·:ior.õ", n n:::a\or :r::Fte tL.l !:rcre~ 
r_•_UG. CL .. üinuamos nun•a posiça_o C"J'-'3, ív~rnt!:':trrgre. b•.t:-r:·a fr~a. (.te 1 '"'-"~t.l c~m qJe 0 :Ir..cr.!o verlf:cn:".o r:..a árc;J..do '-'-ÇÚ.C<tl" 
•o • d · · · · · r. · -" _,_.,mos· (L~·) 0. m_c:·:c_,~o C,~;;c~.·::u --:~-, C.J~r..s ..• A··. Aus- 1

1
cte cr.na foi d:·vide. F>ltbJtanc nlmcnle .... ~ e r,:.::_;a_•a. ou seja, n ae cx.;J.,_••·-

1 

..... a:1 ~:Junnuo, t.-<: • • l t . 
hr,o es d~ matêrt:..s-prlmH:-,. Al:n·-, :-.:a c:Jluna do consumo, 0 fe116_ •'_-~ 1'a _:1·-1... --~r'\ ~- u:;-... o mr.._:; ... lH.-a no l t:mL m R p:--L:::s impo;:tatloc2s- in te~ 
r:1o a~;no::: a ve1·aade1ra nrmncada ir1- i j n._rc:l-. 0 r ... J.l .... do. : rr~-~ados rm nbrirf'm caminho p::tra o 
d"•.·tt·•.'al tõo a•.~.e.lada, e~ ... '.ot·a 0 ,.,.,·. mr··,o rclJetiu-se apenas em tfr·. _( jct , . 1 1 .. " 

. ., " "' ·J d d A d 't d ' O Tll"C:e Ser.~'i:!' 1e n r~tão. Alias, 3.SE.lr;;:.,·nmron -0, ruo n-ar.o'l v::~. mes ... 
1,.,.,, ~tu to Cf'ntribunm o·, npi:.---- ::s c·.-.1' u.· '-' P re uç,,o 0 n mo '! ('l"'t& · t I !'L' • 1· · 

clli.Wllta .naqueles a.nos, qur::ndc a. à pril.l1-2ila \'is:~. se n .. cccnomlh nõ.o I ma _.!:ore P~ a po 1 1ca (J.ll a·J.D-s~t lt.l"" 
ln,.:t>~r;G, ('I"JtTlO V. l!::r.a., nJbre :Jeud·· t:<: - 3 ~::;.?-z da ofer1a e os efeito.:; cl:::H f0s.c·e r.c:itica, ou mrlt.or, ::c L.s vezes êncJ~ · 1 
tJor Jo:::é Ermirio. 

Prl?c!3amo . .:; conquts!ar m~lhcr p•1."'1· 
<"ao no mercado açunL·2iro munct1a'. 
lrrlu.!:'tve tudo fa2-:nd.o p<~.-:'a e·:ua·t C:'!. 
Allh~~ltu+os que surrren1 anuatmt':nlt- J· . ., 
trl"'"rfl.do, ou seja. proautos n::1.o s<J-::a· 

1wpurtaç-jes de açúcar de CU 1l:t a roL~ira nã.., do~i:·a.~::e a f'C~norni&, l.ll"i Entre os p-~ísc:s e tc.rrit:rioa 
P"los Estados_ Unidos determin'l- i t~r:orn:Js a p;-_r~em:a do lnt!no-ame- I qu~ cte'"cinam a r-miar part~ de l>fU 
1w:1 a r}evaçao exacerbada Õ'"3: r;c-:no w'c .tiL .• lndo Ct.;b~. I ayúcar export:H:-ào, ta:.:; como cuha: 
pr,~rcs. É dJ..-erso, porém, o COill- p,.,..,,·1blJ•• D•m1·n1· " p 1 . F m 
po · amento das exportações ti· O .::a . .s:::;:::::~\DOR JCL::: !::ü.~vilF-..:;::0 1· -~-"- ·~·""",. ·· r .... ~n. e-~.l_, ·ar _o .. 

rl.len .. d. ~ 
rw~R'>, que pensaram SU"e&,;;,t·s, <ReJa --'') _ Lllts, 0 México tem sa:. Au._trn.ha:. ~Inuntus; FIJI; lndU'I-S 
ílutlnçô"s, positivas a negatl.d.~. g-1Z.I!d( cota cie unportaçt:o no.l E:;ta-l'?Cldeutais -~ntanic:JS e outros, obser .. 

ao, Ull"dos, m:-lor d3 que no Brasil.! vam-so doo? comportamentos dr::tl_n-
Qt•A.n:n I 1 toJ. Os tnnses qu3 colccnm a ma.or 

S::J 4~0 t .. nc!aJas e es'[l:nos com~75! pmte de su::~ safras em mercarlos 
1
1 !-"u é mmlo unpor~ante, pmqLe te-, prrferer.cials fechadcs, ta1s C'cmo pj .. 
1 n,_:;;; lutac!o nJ S.-:nado. per mE- 10 de pinn~ 1E-;tados Unidos) Austrália é 
i d;,sc:tJ.i·~~~. Crlt.i:n.;.ldo tssa tdtuuçâo. ) o<;. ~~~u.is 1:nemb1'I1S dn. 'Comun!d~de 

P~OiJUÇ.-\0, ro:-..;-.'":t:"'\~0 E E:::.'O.~.!'tÇ -;.o L1::::JIDA 

---~ ·--~- -·----~-- ·----~ ! o Sl~. DR. PAULO 1-.!ACIEL _o; B:lt«mca, 1oem ampliando sua p:-oau ... 

I E:.:;.::il t:<>v. ;:o r:r.- a ;ranó~ .l"ectlperlção: I ç~~· Os drmn.is, !>.-ocur::'-111 ~anter o 
t.:nla di:·rt que t:ntr.mcs 135, já na nneJ _1tie -:ua..<> sa ... ras; rmpltcando na 

1 m:nl:a admini,~ra~f.o; lut:l-mcs e con- ( esta!J•~1La:;n.o .. e. às vezes, n~ r~rluçao 

1 

F:e.·:uirr-· 2DL Consc:;t~irnc.s, agora,, d~R dispo?Ibllldad::s export.i.ve:~. O 

rrodu-;ão 
L!q_m.:":.l-

R:-lr.~ã'l de Exp,n·t"~ 
çâa cC'~ a Proc!uçio 

c o Consumo i i 
~5----~~-Z~-~-;~ \ ~3.6G1 

---~-- -------------- "'··, (li'(.;.:1.ÕO 0 ~:x:co ~6 estava com 1 e-~fórço ~esse~ pafses tem sido o de 
2~3 F ,~rr.1 c--: t""oro~m:m-do-noJ. Sai~ obter. cc.ocnçno mt.is estável e remu .. 
1:JW ,;:t c~.mn ·d.· ni.:.na p:::siç:;;0 muito n~atlYa pare -e.eu vrcduto, i.n<:.1m:.lvo 
boa. o senaLio :1~u uma rçgres.são at~~vés de contratos ou com enios e. 
enf).tmt·, mJ.s nas G.: .. ns casas canse~ m~dio e long-o prazo. E' diverso, po .. 
gu:r.Hn n.com·:-·or-nl.'s e noo~sn situa- rém, o ':omportnmr.nto dos paise;; que 
ç2.o, ho~.:, é ':1 ,tante l'B:ZOâvel. E..·>ta .. prodw-em. SUbstancia1mzn_te pa~a. O 
r.1o.': c-JJ.l 318.P25 -~ 0 :i\iéxico com 348 mercado mterno - Brasil; li.I ~x1co; 
n~o::t·- ". o c-:- 1~~umo es"!::i calcubcto em Africa _do Sul, po:- exemplo - cuJa. 
9 m'.~~~~"'lrs e 'iO'l mil. ma·; a posic-ão lp::--odut;ao tem se dcs::nvolvidl1 defor­
c!a.> a rcw;-5l's. cotn ê:(s ch1"main, j:.i. ma comtfl~~-e. Pa:·a êstoo, o açúcar é 

J!)[ô 43.~17 41. 71H 
1!157 I 43 99~ 42.481 
1958 4.i.029 4.i.ft;5 
19.59 I 49.634 o.-,'; 
196J 5':!.0r.l 43.1.::: 
U~61 54.7 .S 5:1 .746 
1962 51.::1?9 54..~57 
1!'~3 1 51 r-m 5-1.146 
1~54 i 59.767 51.755 

12.;,n 
1:.!. '/,'2 
13. :a& 
15. :~;.3 
14 3!"'7 
16 . .-:.í~ 
19,·1':"9 
17. :j~'8 

S2.1 
30.8 
30.5 
3~.4 
30.0 
:e.J 
~j.6 

31.3 
31.4 
27.9 

32.4 
29.1 
31.6 
31,9 
32,1 
34.6 
36.ry 
32.4 
30,1 
3Q.5 

I 

16. "l~:! 
lG. 'LO 

-~------~------------- -----~--- ____ __ , i~~~: 1~~-~·:l~ü~c:~1~?. m.Uhõ~s (· até 
1
: ~~~c~ o s~bt~~:J~:;~3 d~~~~~c~~el~o~!: 

1 terno!!. 

1 1-l O maior i:rcrrn-,ento êa p~-c:.:t.;:"!o, Lo c1:cênfo 1953-64-, e..contcceu 
p:'P('l-"amente na ârea df', t-.:tr.~·o:t:a. No r~riu::; em apreço n. produção do 
ll"Llc::~r de btoterraba. t·.llr,n-r~Lu rm 11,6 m i:1õr.1 de tt:melada.c; métricJs 
<74.4'-;), Ptl!'"S<lnt:o ,;:> 15G mLhõ~r. p:"a ~';' ~ r:1rhõPs dl' t'lneladas. En­
qmmto isso, n p::-c~t! .. ~8_o d.:o r· úc:::r C: L! c:ma E'Ynlu;u de 23,2 mllhõrs par:~. 
3~.R milhões. r.-~<;t-rldO ll,i r.:lll:il"~ cl~ tnn~ 1 -acln>, volume equivalente o 
4•).5'". A pnrLidpr.r:~.o C;) nr;-úrar d:> ~Je~:--Trl n no total df!. produ-;5o, r;u~ 
e-:a de 4n.Is-, Uü 1~31, tJ3.-sc•.J n. ;3_--;~~ r;n :l.;l, r.:':J.'-U:.l:..tO o. do a'Wúcar c:.~ 
c. n:t ci''Tlinou d:! J!:l.r.':', t:~--J. 5-!.5' . 

1f:i5 
Ir:;;fi 
1~57 

1P~1 
Jl1?,_!1 
, ... 11,f1 

J'11'll 
1QR2 
]RC.3 
1P:J4 

PRO'.JU(' AO !l.tr::-:r:n:·.L D:'! /'r;·.::.' L 

rr:m l.GJ).) t;•'l ];,'][<_<: f~l.'·: <r·' 

15 6~1 
16.0"9 
17.7r3 
20.51! 
2f1.7:l3 '?. 7"';) 
23.303 
21.!YI1 
22.?!Pi 
27.213 

40.1 
zry ~ 
41) !! 
42.CJ 
~1.6 
4 t.~ 
42.!': 
41.!1 
420 
45.5 

c·m·:, 

21. ~~4 
24. lrR 
26 q 
2~. -~~·: 

:"3.:'"1 

"' 
:.:,.,_ 

31.371 
!:9.:;.:-'} 
::!9.:":/7 
32.E53 

-
uo A-:ü~:- r -

,; Tctnl 

·~-·--

59.9 38.9~5 
6f1.1 40.217 
s~.a 43.t9? 
n~.l 47.r':l 
f1..-1 49.5::.'' 
f-'1.8 SJ.!Y'l 
57.4 54.674: 
51.1 51.:'>:?11 
fi7.1 lil. ~::n 
51.5 59.768 

~------

Ins:~tu;:> (10 Açtca:r- • F'u1•tr: 
d0 Alr-oúl 

''') A.., f""t:::<":r>·a~ ,....,, r.i!i-!<~- ,~rJ ~~·~·-.,-:---rl"s r:---m bi1~P rn 
enir:>r l'"'-~! - f'r.-·· -...... ''f' r.'j t'uo ti'-rV' .. ~'-' t!"l p .. ~.,~l - (''J!n ,.o!ari~ 
z.~•Jh bf.-:lc:1. êe f':' 

1 E~nh. nó:; ak.'"!lrr~.a~--;c:::; nos.::a co!:a, 
: r;:;1jc,~-, UJ,•r,tf'nd'l .!-:nprr n m~smu 

l
i c.ii~t~n::·a de 8.COJ tcu~l!ldn.'>. 

O 2ft. o;.-n H Tf"ON'I'ALEGTIE 
:Outro 1 ';r~t~'"cc m?nto a,~iclonal à per­
: gt•ntt'!. cio S::>nadc .. ,lc~é Ermir:a: a 
i r-·:1tn r1: o; F:li~:nl:'.>~ é ca~::-ul:cda em 
númc-:-:3 a"1~:oLto;; e :r-·r!JontP, pr~•ti~ 
cr.~e 1~ ~- c:. r_.<; <:C1írdc; C<'l::>brr~dos qu~n­

: dr. ('·:·lf:):·:::--';""~s qmtnrh d:t fll3 inde~ 

1 p~r:c:,·.~-:;a P<':[:J E :;.;.--'.c' Unidc;. 

1.17 Do exposto 1.té a,Iui conr1ul--;a' 
qne o comé~·cio 1nt-~rnadonal do aÇl'l­
car f:t:.:! ~ce do desequllibrlo de um~ 
oferta c:-el:cente e:n contrapo.:;içf!o à' 
derr..and~. que nã.o guarda. qualquer, 
relac:-ão ló~ira com a produr:-ão ou o 
ro:n<:umo. o rr'mita~o inevi~ó.ve:l é 
a formação de cxcedrntcs que ceciO' 
iaeo:em s:.ntir teu pé.~o no rn "r •a(lo, 
de-p-;iminG.o pTeços. :E:s;;es er.c~clcntc-3 

"::àm~r.te s.1o su~cetíveis de reduçi"~o r..a 
Mrdida rm que o incremento da pro­
du,;ã-o d:"'ôlinn e.b::ti:m do fndicc d:' h:~ 

~ n-·. d, n lei n:nrr!: r J ci.c 19J7 as 
! p;J~p~"'1f'" :<~ trnef.cbm cl:-> um:-o. cota 
: ~M t1'~l'~"S t~b~clutos. o~ de-mais pai- crcmc;JLG d:t d:m<!nda. No Qun::l:-a I::t 
I se·'. c<Jnl" f'-:a cutr:: o n.-n::ll. Rcpú- estfi.o tahul:"ldcs n~ relP.cõe--; diJ~ este-
i JJ_!i.~::!. DJ~:n:n:(·ana; Mé}:ico. t~m ut~a (!Ue<; tJCe à p-:od~Jç-ão ê r.~ Cúfl-"Umo 

.:-J.'l v:,.~J. em itrmo9 rrldJr,;,-, A ,no dc:c:-nio de 1955 a 19G4. Oh-,erve-u~­
co_:1 d: B:"'1'il, no mrnvnto corrrs-i P'-'r.de a 7.G~ do tot::.l d~s im~:c-rta-! a~"' if·nrlf.ncin. rre"crJ~t~ entrf' 1950 _e 

: çÕ•''> ;:, 1~e.-:c u:u de pa~ e:::; indc\1·-::!n-1 Lf:O, o bru~co drcl.•'l•O_ de lfiC1 n 1St3 
dente-'. E 0 E:--asn. como oc; demais 1 e a pronca m:.mifesiacao ds re;:-'..!.pexa ... 

, TU<'-'"<:s n::mJ1·o:.; ele> m<>T~<1.do pa•fe- j ç5o em 1964. Tradictonalmunte, c:i1 

\ renc~al tio:~ E.,ra(!os Un!do3, - e::c:e-~breves pPrforlos de compres,' fio do:J es­
' ,.ãn fr"':--t d:co; Fillt:in?~. qur tem inl- toques Gf" relacionam com a e'" . .-;~s!>fs' 
! t~me~.t0 c.:pt'r._:;} -- participa da ~e- 1 aparente CC:l':CqÜente da. redt::<fi:) r!~ 
locar:ao elo·:; rtéflcits de ou~n.3 éreas. : t:ifras ou da drmcndn c:-:ar:-rr.n.:'n f .... c.~ 

O SH. SENADOR JOSf.: Bf.'MiP..TO; a aco?tcdmcnt~s exc;pci;n:\1<:. Em 
CEcl:-tcA) _Em propo~·ção maior? I tais clrcun:;tâncu:s, s. rcr:-;.1-0 dr.::: JL·e~ 

; ccs é mds senslvcl qqe a do.s V<'!tt-
0 EP. C~ ~R MONT'/ ... Lt:Grrc - 1 mes. tr1~do em vilíta. a. preoc11paçãd 

, 1\a n;''::ma p:·on(-:-ri'!-:1. PRrliro)p:rrâ 11n.<!tinti•;a d:\ anteciparão dP ... •tpri .. 
: tar11bf'm d---. n~:'tn'!, rrm ~ lr->l ~P in-! tnPnt-as:, rnnvimr-nto que não t<t tadu.1 
crPmf'nt:l t;u c-tJf1~\'n'tJ nn<; rrcipd0.<! nrcrf-:t;\r:arnente na rlen1ção do cc:mi 

1 "F: L~·.k L:--'Lh~. • :-;umo~ 
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J.qUl então, temoa as lmporta.çõesl riu. Com 11. n.wJX'ra.çê.o de •ua pto- ·v!gência das cláu.suJas tcOnõm.ieaa do, 1.~ As C<~ta.:;ões operadas petas BóJ .. · 
, om "percentagens c;los Esta1o5 Uni .. duçâo em lPIW Cuba inicia tamoém ~Convênio lnterna.cionnl do Açüca.r, isas de Nova Iorque e de LOndres para 
dos no convênio AçucareJro da. Comu .. a recuperação ele. •. ua poslção ~o mer-~'mf!rcado êst.e de demanda eatratifi .. o mercado liYre mundial, reduzidos a 
JJldade: temos a presença de. Rússia e. oa.do mundial, 4evencto reflet1r-:se lA cada e su.1tit-o 11s mUltipla.s influén- condição FOB-estivado, acusam pe­
também do mercado mundial livre., em suas exporta-tões do ano em curt.-:>., elas anteriormente exposta.s, é bas .. quenas dtscrepáncias, part:cularnHnt.e 
Apenas, chamaria a atenção dQS se.. aosta.tia de conv. idar a. atençã-O dos ! tante para justificar os baixos pre- para as opernções a. tênno. 
nhores senadores pa.ra a queda. da lm- Srs. Sena.b:>~·es para o quadro adlan- ic;?s co~a.dos no macado livre mun-I 2.6 A Bõba de Brancos ae Paris 
portaçáo americana de 29 para 20%, 1' te. em que é mostrada a participaçáo du>l. tendo em vista a tendência à diverst­
poJs, realmente, o americano tem da-~ de Cuba, A~slrália, ~ili.pin.as, For .. : Em se-gu~da. eu me propOnho a umf!,; ticaçfw de tipos dos brancos, confor­
do melhor preço, mas êle .está pro- IJ?.osa.. Rept~bltca D~mimcana e o_ J3r~ .. irápidn dissertação do problema pon-:me as orlg~ns e hábitos de consuma 
curando Jn.crementar sua pJ.oduçl:\.0. sil que, hOJe em dia, pesa consi?era- i co falado, mas. de muito interêss@, Idos pafses Irllp?rtadores, utfliz~ comCJ 

0 SR. SENADOR JOSft ERMíRIO velm~nte no merca.do int-el·nacional.lqual 0 da organizaç~o do mercado, referência;; báslCas, seja para os ac;ú~ 
<Relator) _ :A:les estão prom. ovendo,j VerJfl~a~s~ q.ue há_ uma queda ~e! como rundona. !L~:) ,cares de beterraba ou de cana, espe~ 
tanto na Flórida como &111 Lou1siana, participaç~o to~al ~~sse.:s pau;es, P.?_IS 1 :cwca_ções que en_volvem o tipo, cto grão, 
plantações de açúcar. 1 que h~ a partiCipaça.o Ctescente. lLe.) 2. ORGANIZAÇAO DO ~\!ERCADO :Pola.nzaçã?' min·ma de 99.'7~c. huml-

, 1 30 A A t·ár ti t rrêa .dade maxrma de 0.10% e a cOr Wpo 
O DR. PAULO MACIEL -- Exata~! . : us 1 1a re e e, nos 1 • • j' n9 6 do Instituto Branswlcd: para ter~ 

mente, Senador, e não poderia. .ser.ou·: ult1mos anos, os retmlt.a.dos ~o p~~-! ~ 1 .o r~1e1cado inte~·nac10nal do nologia agrlcola e industrial do açü­
tra a razão da queda de impor laçao. 1 no de expansão d~ sua prociuça~, 1 a:u~ar" esl:?.utura:se, bàs.camente, e~ , car). As c~tações sã.o estipulada':! se~ 

1.25 TantQ as Importações sob o: apoJ~do e'? dois, &:>temas d.e ~ P.re!e I hé6 bolsas: a. Bolsa .de Ça!é e Açu: lgundo os lotes oferecidos at.ravt!>s da 
regime preferencial doo Estados UlJi- renCla., o ;ta Com:_:mdade Bnla.mc_a .e ica~ de No\ a Ioraue. a. .. Bolsa de Açú :relação com as cotações do lCrúcar 
dos como aquelas realizadas sob 0 o doo Estados Umdos e n~ convemo 1 ('31 de .Londres e a Bolsa de Brancos i crú (demeranu 
Conl!ênio da. comtl:ltidade Britânica: qu~ lhe a~&eg':\ra o !ornec1me1~to de· de Pa.rts. ! . • . 

tendem a declinar. No caso dos Es~ I par~e substancial das importa<;~es d~ Aliás, o M~xico. a.pesa"!' õ.a eris~.! 2.7 O~ patses export~dores ne~:octam 
tados Unidos observa~se o reflexo da 1 Japao. Form~a t~nd.e à. estabi!Idade. está a arentcmente difundindo us'- ,seus açucares por meiOS df\•ersos. se-
e.~n.ao da produç•o mel;ro~JJta.na. 1 sua moderna mdustna açucnreua so~ . 1 P h - - 'I gundo as caractt>r1stica.s de organiza.~ ...-- "" ,...... •, fre porém as limita(>ôes de área QO'ri- nas. ec a as Pt?-QUenas e concentra. ·- d . _ -a. partir de 1961. sob a influência ria; . . ... . . - ~ a :írea de produ cão. : çao e sua econo~1a. setor1al. Há uma 
BU$pensfi.o das importações de açú.car i co~a. A Rapubllca D~mm1ca-na, de - j tendéncia. untversial A 1nstUuiçâo de 
cubano Depois de ter sido manti-da~· po~ da q·"te-da de TrUJlliO, que era o·. Chamatia a a.c.enção de V. Ex.as. i órgãos centrallzadores de venda, seja 
durante largo tempo numa faixa eri- mawr Pl'od.u.tor de açuca.:, entrou nwn 1_para um ponte Que e.ustento e que por iniciativa governamental seja po1 
tre 2 3 milhões e 2 5 milhões de tone~ claro dechmo (ltte devera se acentuar certos comentadtlres apressados con· iniciative privada, tendo em vl.sta as 
Jadas: a. produção' açucareit·a metro .. 1 pelo menos ainda nos próxlmos anos. fundiram e ctiY"!~lgru·am: nunca di- facil~dades que a centralizaçào pro~ 
politana dos Estados Unidos entrou/ 1. 31 Os fndiccs relat.il'OS ao Br~ll fendi as ~rand~s centra1s. O que eu porct~na é. fon;m.çAo d~ totes, _Padro .. 
em crescimento aprox.lmando~se, P.m, documentam lt extrema instabilidade ~tefendo, mclus1ve para o Nordesr;e, n!zsçao ou media de caractenr:;t·cas, 
1YG4, dos 4,0 milhô88 de ton. elad.as,! de sua produção e d.e suas exporta~ e ~ tenõn:eno .da centralfzaçfi.o, que é !Entre t~ses países desta:am~se, f';>ra 
pennitlndo a redução de mais de um! ções, pois nem llempre estas rene~ cmsa mmto d1ferente. daqueles que. ~m economla plamfl .. 
RlJlbfio de toneladas na. importação: tem as flutuações da.qu('la. Enquanto A "confmão" entre centraiiza.çAo e l"aii- <os s~tallstas) • o Méxtco, Re~ 
de peJ$es estrangeiros. De uma par~ a produç:~o sofre os dt!eitos de cl~ grandes centrl.-ls fica. pois, à rcspon- Pú tca Dommicana, Bras!L 
ttctpaçlo d~ ~9,0% 11a.s 1mport~ões clo3. ql!-e .se re~ovam. a _curto ~r~zo sabilidade de quem a faz e não à ml~ Gostaria d~ esclarecer aos srs. se­
ltquidQS mundulis, em 19?8, as .w- dete1mmados. S!i'Ja por mas condtçoes nha.. I na-dores, que não seria posiçQ.o neo­
por~ões doa Estados Umdos baixa- O.e .tempo ~eJa mesmo por uma. es~ Chamo a atencão dos Srs. Senado- liberal ma:~ seria neo-Ubera.Usmo cto .. 
ram a 20.2fo em 1964. . .· péc1e de fad.iga. que conduz. à. r?tma, res :pa.r~ o se~uinte: a independência ente, çomo, por exempJo, em matél''B 

1:26 Na. area. ~a Comu;ndade 'Bn- M exportaçoes [ê!ll ~tad~ SUJelt~as, (d& Afnca e~tá. l'ea.!mf'nte, atraindo Ide tu;ucar voltamos ao sistema libera-l 
~nu~a a ten?~nci~ é mrus no se~t-1- com. alg\:ma frf1.tülêncut__.. as con..,m~ I muito a ptde.ução do tlpo branco - completo, constituindo-se, talvez, o. 
do da.. esta.bllizaça.o, ~eD:do em v1sta gênc1as clüada~ pela poiltJca de c-âm~ (o~: l primeiro impacto Além disso mal ou 
~! 1nterêsses de QapJtaJ.s investidos. blo. ' 1 h · · 1 ' .Não obstante, a.ssinala~se significa- " . 7.2 A Bô1sa de Café e Açúcar d~· !bem, à e:xcesso de regtona 1smo .. exJs-
t.lvo crescimento da. produçé.o do Rei- 1.32 O ... Peru re\ela tendrnc1a. a de· INova Iorque foi j)redominante, até 1te o problema no Nordeste, o sist.ei?a 
no Unido após 0 término da segunda crescer: :segundo. t'!>Wd~ recentes, a. 1 1961, quando nela era negociada a de manter o. Nordeste num c~ndJclo­
guen·a mundial As importações li produça.o açucare•ra nesse pais está , qua.se totalidade cios ~úcares de namento narwnal, e isto se fa.tá den" 
qulda.s &Oh 0 co~vênio da C~munida: p.,..estes a FttJ.Ilgir o ponto de satura~! Cuba. com 0 rompimento das rrla- tro de uma defes~: então, teremos um 
de que em. 1958 representavam 17 4(., çáo, detuminado peta. limitação ctas (ções diplomáticas entre os Estados tJroblerua m~l.!s d1fic1l, o de um pon­
Ptn 1964 baixaram a 15 , 2%, • ,o, áreas. ~tll12á.l'els pa.ra- a agricultura 

1 

Unidos e cuba, 0 a-~úcar cubano pas- to, uma. reg_ ~o ~ob wna poli tira fls .. 
1. 27 As operações concesslona.LS canav1ena .. Com seu coDEumo cres~ sou a ser operado na Bôisa de LOn- cal. Sena mais m~ressa.nte un;:a cor~ 

Cuba.-Unilo SOviética. são mais r~::~ cente, adnute~~e. que .. ~entro de pou~ dres, que recuperou parte do prest!- reçâo Cleutro ,.da política setoual, dO 
centes e menoo expressivas. Elas to- co~ .ano..(;,, a-S d1spom~1!idades expor- ,gio de Que desfrutot1 por largo tempo. que um subs!d!o, n.través do inslru: 
maram corpo e.m 1960 quando acusa- tá\SlS ~e1 uanas ent.rarao. t:m dec_esso _A. Bôlsa de Brancos de ParJs ~ recen- , tnento da pohtlca fiscs..l. Eximir. com 
ram a relação de 8,7% sôbl'e as lm ... C? México, .. que vem realizando mte-. . te ~ vive: ainda 0 perlOdo de conwli- 1 pleta~~;~t1~ .. 1? c?ntrole ou ate dJspe~~ 
porta.ções líquidas mundiais e chega~ lll~ente pl\;l,JCo de ex~>ansão, colhe os !da-çao. Sua criação deve-se so rato sa.r G1 ,: ",.:.~ ~mculaçlo _a ~ma .P01! 
raJn a. 8.9% em 1964, nlo obstante: dlvidendos de s~u es!ôrço com }l·J~a Ide que, L:om a tendência à auto~sufl· ~ic;-. l·. l' ~· ':!:::; de ca.ratet naciCn<tJ 
tlutuaçôes bruscas na fase !nterm.e~ I ascen~e~te . particip:-çn~ na cvmcrc a . cl.ên~~a dos países desenvolvidos, gran· L · J 
diárJa. De 1958 a 1964 a. p1·oduçfi.o so·: açucarel,o mterna.ciOna. · :des 1mportadore::., o comércio de açü~ 2.8 u a~·ucar brasilelro de~Unado A. 
viêtica a.cusou um aumento de 2,0! 1.33 - O :ponto mais importante ica.re~ bl'ancos vem @:anhando terreno. exportação é vendido através de urn 
rnílh6es de toneladas. j no Quadl'O v é f>Pm dúvida aquêle j particularmente em função da. dernan~ Comité misto de que participam o 

1.28 Os mercados mencto-nados nos que mostTa a tendência à redução da ·da daqJleles paises de baixo consumo rnst.ttuto do Açl\car e do Alcool e a 
ltens anteriores cobriram, em 1953., ~ pu.rticipaç,~to dos llOl'e paJses meneio- :e de au-onomta reeente que não di!; .. 1 Carteira de Comérc-io Exterior 6o 
48.4% das importações Itquidas mun~: nr,doo no volume das exportaç6:es li- ,põem àt> meios nem condições para !Banco d:o Bras.U, mediante sistema de 
d!a.ls e. em 1964 haviam baixa.do ai! quidas mundiais: de 69.9'~;, em 1958, ~.a instalação da ir.dústrla de refinCJ. eon!!ortências pUblicas, ntt conformi ... 
oi4.3%. Em contrapo6içlío, as jmpor- baixou a 58.3';;, em 1964. Mesmo des~ I Est!ma-~e que cêrca de 34c;, do vo· dade de Resolucões haJxadas pela cn .. 
t~~oQ!jes do mercado livre mundial, que contando o insucesso tra.nsitOrío de 1 tume operado no mf'rcado mundlaJ L missão EXecutive do IAA. As vend.1.~ 
tm. 1958 representaram 53.6(:'o do to~ Cuba-1 o .saldo ainda Eerá negativo .. sejam em tipo-s br:.mcos, refinados ou 1st\o feitas via de regra é..s casas ope­
ta.l das importa-Ções liquidas, em 1964i Note-se, porém, que no mesmo pe- ; não. : radoras dl) ramo, de Nova 1orque1 

havia-m subido a 55.7%. De um total riodo ct·esceu o múmero de export.a~: 2 3 A Bólsa de car e A ú a· d ;Londres e Paris. que para os ront1·11-
d.e 15.02~ mil toneladas de importa- dores. 1 N · . e . ç c 1 

" (tos com o Comttê de Vendas mant~m 
çôes lfquida.s em 1958. o mercado Uvre . . • ·' ova 1?rqu~ ~peu. com dOls contra· 1 t·epresentantes credenciados no Rio de 
mundial absorveu 8_041 mil; em 1964, AC-Irrando-se s. com_pctu;ao num 1 tos: o de n 1. para os a~úcan;s co- :Janeiro. 
d~ um total de 16 269 mil toneladas mercado em que 06 movimentos quan- 1 beJ tos Delas coth.s dr importaçao do 1 R-bsorveu 9.042 mtÍ toneladas. Note~' tit.ath•os tendem claramente à estag~ )"Sugar Act•• e des~;nadas ao co~su~ I 3. OS PR!:'Ço.-s 
se que no perfodo em apre<;o 0 ,.0_ na.çâo. E11~re os Exportadores recen~ :mo nos Esíados Um~o.s, e o de n- 8, 3.1 o~ preços da açúcar 110 nu'HR-
s:nêrcio internacional do açúcar so~ t.es, isto e, pats;s que sômente n~. para 0~ açacares dE:titmado.s ao mer- 1 do l:vre mundial revelam por seu tur .. 
freu ampla transformaçA.o em bUU ~~s mais re<;em.es pa.ssara.m a P~IM ,cacto ll.Te !11Und1al. .Ncllrl;, .e nout~? no a 1.endéncla histórica é. estabW7a­
intra.~trutura., com 0 desloean1f'\uto t1c1par do mercado como vendedoH's l?cntrato .sao c~~ados o dJspontvel •Jçao em nfveís baixos, SOmente quebra­
massiço dos açúcares de Cllba paTa llquid<m, destacam~sf'; Austria. China tsto é, a!;,'U(·ar hstto, para pronto em .. da por periodos curtos pela evidén­
O! países do bloco socialista, impJ!- Continental, Colómb1a, C~ngo (B~a.z barque e ·'têrmos", ou sejam contra~ ela: de uma (.r!se de es~assês de dis­
cando no aument() efeti"Vo ias quan· zaville), çongo 1Leopold1nlle>, Etió· !tos ~a.!.a entregas futuras. O Contra- ponibilldatle~ ou eventuais acontee1 .. 
tida.des movimentadas. ! pJa, Covette,. Rodésia. _do Sul, ~omé- 1 ~o n ~ op~ra. no. base de preço CIP, tnentos polítleos que ponham em pe-

1_29 As exportações se originam ae. nta, :rallâ.ndta, Venez.Jela, Pa1aguai, mclushe direlCO~? pagos e ~ Contrato rigo a. a.a mund'al! 
um número de paises e territórios, BolfVI6- Além d&ses, bá os que ex-~nQ 8. na base de ·1''0B~est1vado, to- P 
rnuito maior. No Quadro v são des- portavam pequenas quantidades e, ll?ando como r-eferênclB. portos do ca.. Essa:, aliás, é uma. situação crOn~a 
tacadas 08 noves pa16es exportadores recentemente, passaram & ampliar r_Jbf>, sempre e;n c·entwos de dólar por da exportação de matéria-prima, com 
mais em evidência excluidos o.•; ter- suas vendas. São, a-0 todo, atualmen-; hbra-peso. a chamada. relação de intercãmo:~-
lt~l d te' te, 62 pafses e territórios que compc- ; . r u1 os ependen !. Observa~se em tem como ,•endedores regulares Se 1 Lelnbrana a VJL Ex's. que cs 1n·~ o comportn'tllento das cotações para 

princtpio o <leclf:nio da pc~;lção de apenas nove movimentam 58 3ot dos 1 Ugos 7 e a substnuem os tipos 4 e 6 o disponível ê ponto nuclear da pró .. 
CUba, que em 1968 Tespondeu par volumes lfquidos, é dl:Jvio que Os '41.7% (1sendo êstes, ant~gamente, na base lprta Aliança Para o Progresso, e e-stá 
36.9% das exportações líkJ.u1d.as 'ttl- restanr.es se distribuem por 53 ou~ FAS~Cuba e hoje são CIF, o tipo 7 num dos seus documentos~t:Jase . .hl u 
tais e, em 1964, respondeu por apena.<:. tras or'gens nurn J>roeesso que se .e FOB~Caribe o tipo 8. <Le:) \ponto chave da chamada Conrert\n .. 
ml:.O"lo Nos tr& tíltimos anos do pe~1 a roxizr:a d' ulveriza. ê.o 1ciu. das Nações em Desenvolvimento 
rtodo a posição cubana está in!luen·l ll a P ç · 2·4 A Bôlsa de Londres opera parr.. talvez seja o ptlnctpio lle opos~cão 
d&da pela queda de sua produçao.

1 

1.34 A pressã-O que ~.;emelhante mas~ os açúcares cob~rtos pelo Convento aa dêsse g-rupo curo o grupo do GATT. 
devida em parte à tentativa frustra~ sa. de ofertantes exe-rclta sôbre um Comun1dade Brrtâ-?ica e p~a açtica- <Lé:) 
dl\ de fuga. do govérno de Castro ft mercado desarmado ele quaJQuer dis- res d_o mercado llvre mundia}. Sua~ 
pre<!'oot.ini\ncJa açncareira e a e0n .. l ('i pUna como occrre de~de 19 de ja .. cotaçoes são feit:1s na candiçao CIF/ TomRndo tomo reterênc1a os \JI\1-. 
diifÕe8 cllmr..téricas poucos ~aU~fato .. neiro d~ 1•.162, quando foi !!iU&J;Jema. a JLtverpol por tonelada long,a. mos dez anos - 195-5 a 1964 - oosc.r .. 
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rott-se o segul!ite comportamento das :Prooe&S&r a grandes compras no mer~ ]dOI eegund.o & origem (be(erraba • 1 I· Oo 'J)re<;OI nos ptdees produtorti 
•o1.ações para o disponível: 1 cano lhTe mundcal vtsendo à. forma- i cana'· produtores exportadores e .!Jn .. j d.e neterraoa. eram maa altos que oe 

QUADRO V 1 - Cotações MédiAS [' cAo de estoques. Né~se mesmo ano i portadores de países produtores de cana.. Para o 
Anuais no Mercado Livre em vtrtude de más colheitas, a União I - Preços na.ciomüs do açúcar bran"'j período de 1959 a 1964 as dUeren(.'at 

; soviética l.ntet vc1u no mercado a.dqu!- I co/refinado <exclusive taxas) agrupa.. entre as médias aritméticas eram aa 
<Em centavoo óe llólar por libra-p~so) rindo tamb~nt grandes quant1t1ades !'dos segundo a origem (beterraba e .seguintes: 

Nova IorQue I.ondres ! Já a elevaç!lo l1avida em 1963 e 1964., cana) e produtores exportadores e im· 1 - 2.84 centavos por lit:lra de açncar 
Nova ; rot con~seqUenci~ da queda havtdtt na i portadores. b.ranco;'rennado, incluind.o imp-vsto&: 

:produçao mu!ldH\1, que n~m dois anos 1 3.10 As conc1usões pr1ncipals does~ I - 2.81 centavos por libra de açU.car 
Iorque Lonarett \em apreço .s1tuou~se al:laixo do con· :tudo em apreço sáo assim resumidas; bra.nco/retinado, excluindo impostos; 

lW:Ib . . 3.24 __ .:sumo. Mov.ment.os .de alta transitó·j at. A distribuição de preços atuat! [ - 2.8S centavos por libra de açUcar 
IS56 .. :f.48 3.51 Iria acontec~ram. ,?01 exem?lo, ~uandc. Jdo açllcar brut.o, incluindo impostos, ·bruto. incluindo impostos; 
1!157·.. 5.15 5.18 tia intervençãu.d ·" Est.a. dos Unidos nalnuma escala arbi"r.rária de preços da [ -3 22 centavos por libra de al'út:ar 

5 'guerra. da CNL"I' da ocupaçfi.o de j • • 
19 8 32 .·~1 3.51 !suez pelo Egiru ·da, Revoluçào Hún~ ,3.00 centavos de dólar por libra-pêso, [bruto, e~cluindo impostos. 
l959 " 2.91\ ara ' !demonstra que, tomando uma média As d1ferenças correspondentes e'n 
lOOU 3.14 3.06 ,g · !para o período de 1959-64, os preços :têJ'ml).'l de valores deflacionados eram 
19Gl 2.80 2.671 O SR. OMEH. . • \tON'l"ALEGll:2 -)em 52•;;; dos países considerados va- 12.90, 2.90, 2.64 e 3.09 centavos por li• 
1962 2.86 2.78 jHom·e alta de preço no merendo mun- :navam entre 3.00 e 5.99 centavos, em 'bra. 
1~63 8.37 8.~0 

1

dlal determinada pelo simplefi a.Jun. i40(;i:> de .6.00 a 8.99 centavos. ExcJu .. l h. A dif-erença entre O& pt'eços da 
19~ fi,76 5. •7 jt~euto ?a. Grrt-Bretanha eom a tlndo os 1mpostos as percentagens cor- ,açUcar bruto e branco/l'e!inado, ex· 
l9G .. 18 meees> ·• 2.11 2.18 IUmão Sov~ét1ca. [respondellles são 60 e 32. jclulndo ímJ}{h<õtos, representa a média 

Nota - A Bôlsa de Londr~. ,-e~ha~ o DR. PAULO MACIEL __ 1Lendo) b. Para o açllca.r brancwrefinado. :de me.rgens glo~;>ais de refinaçãO. Tais 
da. durante a ~uerra, sOmente fol rea·. 3.3 No QUADRO VIl estão tabula- !Incluindo impostos, a comparação de~ !margens eram ma.is altas nos pa1sea 
berta em 1956, As cotaçõet~ a.té 1960, i' dos os preços medi06 praticados para imonstrou que, durante o mesn:to perio• 1 importadores . que nos exporta.dor~e~ •. 
relativas a Nova. Iorque, são aa do os açúcares importados nos dotsgran-ldo, em 56',{1 dos pa.tses cons1deradoa, 1oura.nte o penodo de 1959 .. 1964 as mé•-.,.. 
Contrato n~:> 4 que se baseava no açú .. 1des mercados preferenciais _ 0 do.s .os preço.s variavam entre 6.00 e 8.99 ldias aril.mêticas de margens de refl• 
~tar de Cuba e, a partir de 19tH f01 i Estados Unidos e 0 da comunidad~ 1

1eentavos po1· Jíbra, em 22% de 9.00 a 1naçãQ eram de 1.53 centav06 nos lm• 
iUbstituido pelo Conhato 119 6. !Britãrúca _no periodo de 1958 a 1963 11.99 centavos, e em 13% de 3.00 a 1portadorr.s e de 1.14 centavos nos ex-

3.2 A alt.a obserYada em 1957 fol i ísels meses), reduzidos à condiGP.O de 15.99 centavos. AQ excluir os impos- l[portadore~. As médias oorresponden· 
c:onsequéncia direta da suspeusa.o da~ 1 FOB-estiva-dos, o dos Estados UnidOIS. tos a~ perce~tagens correspondentea tes e~ termos de valores deflaclo.na .. 
.restri~õe.s ao consumo estabelecidas na -em. portos do caribe e o da comunJ-~s!lo &o, 12 .e 26. Idos e1am 1.45 e 0.82 centavos p01 11 .. 
Grã Bretanhs. durtf.nte tt guerra ti Idade Britã.nlca rm portos d11 Jamnl~ .c. _v~erificou-se que ~m 1963 ll d1&· ;bra.. . · 
p~ra 0 que o Reino Unido teve que :ca: 

1
trtbmçao de preços val'laYa doo obser .. li L AB margens médias d:e refmaçâo 

1958 
1959 
!960 
1961 
1962 
1963 
!964 
~965 

QUADRO Vll --Preços Médios para Mercados Preferencial:; 

1 Em centavos de dó lar por libra-peso) 

ANO 

' ................................. 
.................................. j ................................ \ 
••••••• - ••••• - ••••••••••• o. o. o o ·1 ................................ \ 
································:. ................................ , 

cseis mesesJ •••••••••••• o ....... ! 

Est.ados 

Unidos. 

5.41 
5.35 
5.35 
5.25 
5.45 
7.17 
5.87 
•. 66 

comunidade 

Britânittt 

5.36 
5.62 
b.44 
b.5:J 
~.61 
6.64 
li.b'2 
6. 70 

va.doo nos demais anos. No ca.so dos eram mais altas nos paises produto. 
preçm do açúcar bruto lncluind.o im'"l''es de cana. q.ue nos paises produtores 
poo.os, em 28% dos países havia :pre· de beterraba. Para 06 anos de 1959-
ços de 3.00 a 5.99 centavos. e em 68':t 1964 as n1édJa.s arltmét.icas eram de 

1 de 6.00 a 8.99 centavos. Ao excluir ·0.97 centavos a libra. nos p!lises pr~ .. 
"!ot impo6tos as percentagens corres- !dutores de cana e de 0.56 cent&\1'06 nos 
ponclentes são de 40 e 5.13. · tpatses produtores de beterraba. AJ; mé­j Em 1963 e também em 1964 o n\'1· dlas correspondentes em termos ae 

I 
mero de pai.ses que tinham preços en .. defla~ao corresponderiam a o. 72 e 0.:53 
tre 9.00 e 11.94 centav;::s era bas· cent.a\'OS a libra. 
\ante mais a.lto que nos anos anterlo· J. As dife1·enqas entre os p1·eços Ul!• 

jres no caso cos preços do açucar bran .. dios dt• açúcar bruto e branco;retinado 
co/refinado incluindo impostos. Ao ex .. de paises importadores e exportadores, 
cluir o,;; IDipo.sLos não houve diferen{f~ 

1

a.ssim como entre os pa.f.ses produtorel 
.sJgní!icaUva. Não se analisou a ques· de beterra.ba e de cana, eram signifl .. 
tão de se it;to seria devido à diminuJ· 1caUvos ao nível de um por cento. Cou ... 
çào éos 1mpo;;tos ou à ab.sorçito dtt 1 clr.'-se dai que as po.ssibi!ida.des de 
custos superiores de açllca.r uerne1 a.r~> i' obter diferença.-:;; ig·uaJs às dês te esLu .. 
•crul peJa indu.stna de refmaçào. . do são uma em cem, devido sOmente 

d. Entre cs div-ersos grupos, os mnift Iaos fâtóres de casualidade. ** 
esta.veis r oram os preços nacionai:~ 1 k. Os preços médios do açúcar brU• 
do açúcar bruto e. branCO/refinadonOll t.o, excluindo impO!tos, para os l\nOS 

3.4 No.s. mercados pref~l:enciais os exportações mundia.iE nos me::mOb lpa.ises exporto.dores membros do con. de 1959 a 1964 eram mais baixos nD 
preços des1ruta~ de es~ab1hdad~~ ~on· : '"1105 • , ~ vêmo Açucareiro da comunidade BTl· Peru, China. Ci'ormosa), Guiana In• 
}!eqnencia natu1n1 das_nnportaçoLs es· , .3.~ Foram escolb.d?s 00 preço..c; f'.X táníca. g:lesa, Atriea ào Sul e México que o 
taxem cobe.rtas pelo Slstema de _cota3. :fabrica por sua reJa,çao com os ~us~ e. A ccmpnraçáo entre 06 preços equivalente FAS Cuhn. do preço médio 
Me?mo a~~smt, o mercado dos ,Esta?~s a~ ptDduç~o, com o~tros pr~~~:b~tt e correntes e os mesmos depois de de .. do Contrato n\" 8 de Nova. lorque •. 
Umdos fol a1etado em 1963, peja suos- ctonats, ta 5 C~() 00 da bet flarionados mostra que os pa1ses cujo& Pêst-es cinco países só no Peru e na 
tituição do nçücar de Cuba pelo ~de ~a c~nn. relacioando~ com uma ft'!St jpreços atua'is médtos eram ou maia al~ China (Formosa) os p.xeços anuais do 
ou1rns procedencJas, o que Jevou o c~o~ 'lmpottante da produça~. . tos ou os mais baixos dentro de seu~ açúcar bruto, excluBiv'e impootos, eram 
..-~rno . america.no a intervir n~ mer· I 3.9. Os dados analiticos do e.st~do grup3S mantiveram. essa posíção de~ malb baixos qu ... , os. preços mundiais do 
ca.do-hvre numa fase em que_ este, em . menc10nado es~ão contidos 08 quad 00 pois da Qeflaçrw. Em geral os preçot açúcar demerara de 1959 a 1964. 
virtude da queda de prod,uçao mun· lsegumtes, cobr~ndo 0 pertoc:Io ,de 1959 depois de ddlacionados e-ram mal.! 3.Il se levarmos em conta. os pre­
lllal, tinl1a os preços eUI ~scendencta. /& 1964, respecttVamente intl~.ado!. baixos que os preçoo correntes com ços prevalecentes no mercado livre 

3.5 Nas ope1:~ões c~n.cesslonais en-1 - I_'reços nac.iona!s do açucar cru, )algumas exceções, tais como em El mundial em 11J65, os preços nacionaJs 
!-re C~ba e Umao SOvietlca hà .o preço tnclustve taxa.s )Snlvador, Taflândia, Honduras Britâ .. de todos os paises exportadores são 
~re-flxado de 6 ~enta.vos de à.ola~ _por 1 .- Distr1~mç~o da fr~qutnc~a d~ \n!cas, Guatemala e Ma.ur1cio, para o supe1·iores àqueles, o que em Ulthn~ 
Jtbra-peso de açucar, que sera. Vtgen... pteç_os naclOnals do açucar c u 1n ia.çU.car cru (demerara), .acrescendo l\nál .. .te se tru'iuz numa Bituaçào de 
I e até ~ins de 1!170. E:ste preço .foi ~s ... I cluSJve taxas . .. Uganda e venezuela. pa.ra o branco; ·•gravosldade'' universal para o açú• 
I abelectdo q~ando os J?reços v1genlcs . -: :,reços nacJOnRJ:s do aç\lcar cr\1, refinado. Evidentemente a moeda db.. car. Diante dês te quadro, somente e" .. 
no mercado l.rne mundml eram altos. ~- exclu.::ot~e taxtt:s _ . tes paises sofreu uma inflação menor portam a<",úcar aquêles paises que pelo 

- D1st.rJbmçao da Frequtncla dOb d ól ·t i . lt d · · · - ' 
3.6 o confronto dos preç.cs de mer~ preços nacionais do ~Ucar cru ucJu· que a .o d ar nor e-ame: cano, ~r vu o e. sua _parttctpaçao ~m merca-

cado Com .... " cuBtos do açúcar expm·~ 1 .· t lconsegmnt.e, o valor tlos pteços atuais dos preterenctats, podem realizar U1ll 
~ lszve axas d • dó, éd. t· 1 t· , tado ou importado deixa rlara a tne~ ~ Pre~08'- nacionais do açucar bran· aumentou quau o expressos em .a~ preço m 1o m~ remunera no ou. 

x1ste:1.cía de qualquer rel::>.ção entrt co;refinndo, inclush·e taxas ,re~ ~eflacionado~, enquanto aconteceu ent.ã.., aquêles pat.ses que, p~r ~uai.c; .. 
mn e outro e outro fator. os dados li _ Distribuição da frequéncia. d~ ~o.m\ers~ nos pa1ses cujos preços atuais quer razões de .mterêsse dome~tico_. ee 
uUUza.dos da.qul por día.nte são de e!~ preços nacionais de a.;Ocar branc.:o/rc·itlun~uuam ao terem seus valores de- dispõem a sulJsrdiar suas expmtaçoes. 
ludo levado a erelto pelo conselho 1:r finado inclusive taxa." fl8.c10n~dos. . Vale notar ~ue, em alguns désses pat .. .,. 
t.ernacional t\;) Açucar. 2/ em agõsto . . . f: O~ preçoo do a.ç:\lca.r bruto .e bran- .ses, o subsidw atinge até 200%. ~o pre ... 
de 1965. no qual se empreende uma - P_reços nacton~rs do açucar brau· 1 co;re!mado nos pa.tses impoitadores ço do mercado <ca.so especiflco da 
comparaç.ão de preços ex-fábrica em c<>trefu~ad~, e~clus\Ve taxWJ _ (eram mais alto·s que nos paJses expor .. França). 
dlver&os países, isto é. preços ex-mo.. - D1stn~mcão de trequencía d~ tadores. Para o perfod.o d~ 1959-1964 3.1J' N~ Bra,.-·u, na safra. de 1954-65, 
enda e.Jou ex-fà.brlca (correspondente preços naczona1s do açllcar brancu1 as diferenças entre as méd1as arJtmé .. ·o preço mterno do açúcar demerara 
a condição PVU _posto vagão;vetculo reflnado exclusive taxas t1cas dos grupos eram as segulnteB: situou-se entre US$ 0,03.67 no centro .. 
usina praticada no Brasil\, inc1ulmlu. - P!eços nacionais do açúcaF ('fll - 3.30 centavos por libra de aç\'lea:r Sul e US$ 0,04.00 no ~c:rte-Nordeste. 
e excluindo impt>stos taxas e cutros : C!nclustve taxas) agrupados segundo branco;refinado Jnclufndo jmpostos; por llbra~pêso na cond1çM FOB-e8t1• 
gravames ' 1a origem !cana e bet.errab&.J e segun- - 3.09 centavos por libra de açúcar vado. Na safra de 1965-66, em curso. 

· · 'do produtores exportadore-s e impor~ branco;refinado, excluindo impostos; esses preços evotuiram para ........ ·•: 
3. 7 Os países incluídos no ('Stua" !tactores - 2.69 centavos por libra de açtwar US$ :>,05.20 e US$ 0,05.55 respectiva• 

H·spor.dcm por apl'oximadamente 45',-;,. I - Preços naclonals do at:ú.car cru bruto, incluindo impostos; mente, s1tuando~se na faixa entre 3.0 
<la produção mundHll de açú.car en.~ 

1
: (exclw.ive taxas) agrupados segundo - 2. 70 c-entavos por libra de açllcar e 6.99 centavos de dólar por libra­

I9SZ e 1963. Os países lmportadore~:o. 
1
a origem (cana e ueterraba) ~ segun· bruto, excluindo impostos. pE!so do estudo do Conselho Interna• 

lncluic!os nos q1Ja.dros receberam nn- 1 do produtores exp:>rtadore:) e í.mpor~ As diferenças correspondenl cs em cional do Açúcar, posiçã-o bastante ra--
q:1elf'> anos em média de 61 <;;, das 1m~ · tadores têrmo.s de val<Jt·es deflacionaàos eram zoável e que se at.Pnua no caso da de .. 
pur~ac5Ps mund:ats PllQUanto os ex- j -Preço;~ narioo.nls do aç•u,~ar b;'iU1 ,3.25, 3.09, 2.62 e 2.46 centavos pol' rlaçlo dos valõres. Com uma parilc1• 
}lJl"lad1rt>::. 41';,:, aproximadamente, das 'c,otref1nado dncl·J:-:i'o'C taxn.l',) s.gn1pa· :libra. paçl.o limitada em mercado preferen .. 
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em c,u.;- .; IA.-, p;·~-: ;r_ ~.1::· .:La 1, ,., ::afr,t cnru;f_r:r'!: .. L 1 :·::'c ?.J':-~ú d6s"~ ~t>~lc' 
Je t'o.Jn._:___,,,?ncLvh. ó: la.-L~~;l_. adm:· dinltc:-•} a 1 \~t: :J_:tn ;'cnr.s.um LP.pl· .'\~on ) Qli·C ~ _iu.s!'-' .~ qn~ ·1 liSi­

nLst.tz:'tla. n·~~n •:xr.n1·~in un~eu e r•HI;:· m.i., r'm .<;'li'." [t!''J,Jrl-.l-' _c,p-::- .• 11:vn.~ e n2iro t11.} p<~.,:ue at.ravé" tle un1 l"<'f•· 
.' nL:'.ico. uum t~:UH-1) :w:co >lV D\re~t0 nvu~·:J a i)O•I·"·'· lre:~1-~2' f·Y·ma.".do dimcntü lr.reCut.he! h.t.o esr-5 ~r­
.Despor1l\n Br8~iletro. que !! t;m:l au· _pe.ra fmanci-l:. 1r:ctdo- l' (Jt\~ r.ão vá -pa[:':al' por r:P-
tencldadl' uachmü~. ~1wm :\á·•• L>t->\U d" As~lm é qu.;- .;.~ :--e.~ol1e o ~JrublenHI. .te-i{()na:o Qili~ .1.\ "lO rua~.~ ex!.;;tea~. t.~'t'~ 

. an:'l!:do. /[}:·.~ (l.•.•':'<l failr~'!~ e tU"J qt•.i'tcr ,,...,..,...ar tl-! rp!'e11'~. tll- :~o a ..;•'mbJ'n?.ç·,tu e:rn e-,ltc wmar J 
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p.rrço dr tonelada e depois o rendi-! Soube q~e l~Qure romCDt-<i.rios e até 1 Na- Yetdade. !r:mos que m:-tnter uma' ~e a:e:dw.m a 1 11 equh•oco de redA• 
tl."l.<::nt~J em. ;:;acmose e- pc;rt'-;~.a d-c!1tro ,bilartan:v.s c1~ :-;e p::n:r u:na lei d<:: ca.'a é J;~~o fu1 e;J {J seu crlar;.tor. , ç;J.o. çue iJl ·,-.:r, ct'rmo mferior ou.;o,u· 
<~n~ L';lj);rl'::::;l . ..-. Quem :h'·t ~-•. r~:u.:,:·: o ·altC'-'1-<!',,,-,,,_ E.:::><• :t;:c:·; u:;·.-,-. (Jc~:t":-:E; o S;·. ~-~!:,:.dor J,d: LDllllH' e fU p::-:·,cr J:C~'-2 ,<trá~~:·aL0 8(!Ui. '1\\m ... 
h,-,'_:•(·~:·-··r qn::- .!:ur:Jl·.·e: l~·f":<"i '.':.t:1U1. : :;er llf:~.r.:.:c;< :;:) c ... '.!'-";:·;:) .\\:Jn(:úrlo. S0nlo:~ p;:-: ;~~t).1~~·1~Ca!10S e ::;D.))(;'l(l,'j q j·..' iJ{.J! ,-,{:l· t: t.<.~ (i~SO. E' u'n'iü que é 
r::,-," L';l,·~-~;~1 !;~H·m f·:·l]:,~·"· rn::~ 12~ :cem,;>:::) r·i';,:,u c.o:;:·L:c·•,;,~,.,,. do [t 1.::c~s- t~<::o ;.;:) c:ia \'inccüado '..llll. ew- t'l~J~.J-:.~1:... <:>;J~~_:;!..::~1~::::Le r~2 :.·"':.ia.ç~~o . .:]:.1:) 

>\~]~:;tu ·a 1·fn.:acie do~ "· ', i ~~:~,;~:f.~~n ·-::· ~'-~ ,1;~~~ ;:,~;:~.._:.,~,; \.·-~~1 ;\.\~~ 1 pr~~~~f~;:~11~~'li :í~m-;;;Oi~~~f~;HB~~ f·· a.nd :1; ~~:;:.;'·;~~:: q ~\-~~u~~~.?02·iap::~-~-;1~a~e~1;s\1-~ 
}~~,\'la ~·i 1 llrn'•t''lh"'1;•' ,_..,..: -- -,, ... .,1- . , ,_-;_'xA:J t-il r,;lu (núm~'r:.J. muito:;;, r,.pG<:.<::;l\ni:.Js e 1:--.:'1'i- .

1 

~~ :1•l:: ·~-i~L:·a? Se L:cun:I", . ~ 
!·'~ ci_.-.·r: '.u;<e-~: ~ C.~:;-·f:,:··,~~.:·.-~.-~ .. ·:·<.'.~-~-,-,~ \

1
::---::c ~-'--L'' Lr·;·1·;n ao l'·o:'. e lU~b 1s~o rrcar s6bn;: o 1n,~1- r. ::-;-,:~.J L ." a>.mt.:'ni.o d'<! p~üdul:~t0, 

1' d :.;;:~,·o:;, í:OJ-:-1 ;1. t:"; ,. , , -~ -· ':L·:-:,u -·t ~· .:s:c.lJ-:\u .• •. i 1 c~.:é ·-~:n.~ferir, t~n~J mai<l 
::_:· ··H-,~ c:1· c,:-·1-~.r. ·-•~·- ~- -.~ :::-_.:-J~; l Lc:<-·l 1~- · ·" f' dC· ( :!:~~J.·.c- e:..;~a ~m~1.a atin~-c ,:r.1 t.~'.J d,· f(::c: ;a i3. lJ2:,',-.::~\ftO tlÜCl 
J::·,· ,,,_,.:c ;,::::r:nú·:> ,-, ... ,, ~,,-.-.,p-j(>,- :~···', , __ ,,.'--;,.}.-."·.·:: ''·J :O-! 0J1h': E' a r;:!·.JaUe ôos í~t-::.::;.1 ~ .. c---;c~:>nrnr,-.~-:,1'ic-sc:a 

s.. .,., .'::.·,: ... '.u:,::,,:,:,•:.J.~.~.:.'.~r,-~.-.':· .. · .~--.~-.;c: .. ;,-.,-c~.,,~·-.1 ci~ I, f~.~:~ .• ' .. ··.:-.. ·.'.',;',~·,'.·:.-;~; ·'':·~:_;.'.C:'.<:: (• í'l> ::-:/ !
1 

,,_ 'l-' '· cc ~ •. ·t :11Le, o p;:du-~..: <: , .:5 n I l' , ' .:1:: ':J? Pv:1é':·r:n(Js no-.; 
r·.-~·:--:· · ·- j ·•• - · '" ... · ·r~:·l:_.~,_~:· .. ::::n y .. :·:l n1'; J"" :"''~P'-''u t<to nao a ._,:,,.,\ ~dn-~' \.::"r:~,-, ;:·:·nc;a d?. transf('rir a 
-~;_,,~: ~-·r.c::.; entre tc:::'.-2(~(;_~;)'."-'C [: r::~)~ j :r-:c·;· : :-: ::---·,., (j' :·ç(_:_; c;,:.: C',~' L 1 ~êr -..J. or; _.__.~: .1L.S cl211ho 00" ll ~..'1 '1', tb n~L ~. r·.-.:~; ::::f,o l.',n!~J. Ev;df'r;~ 
t!u(~,;·c~s c;_:J~ lêmo.:, ds C'•l1r,;_;•:.; mf~dia.: fc~:' L .:j_ l~'-; -,;:a C',c sro;·;,~-=~~:t pJ· ,JJ:.~ ·:cn :::::'s a e dE:nüo da I.,c1 Oi· t~!l;"'J,: - (::l r.~'a o dc::conlJC'r,-'J ·-
o. icn1o ~rw:ncnto, A nwcLc. c-<1. es.:-a: :de;;,: C:c! ,:;:-;:~, ·.-.:.1:::18~ do•s Pl'~·~o" e :g,in:crc d.~:. Er.::.sil. '!1:: l:J''2~LlCcls p~JH:cn-; rruz pod·cm 
t·nqn:n1u c~' furne(~ecbr~·s úi'r'.:::tPl "\'a~ no ci::t ~-:-~ ll!E•: ccrno '..:C:ido o ~rrço 1 CJo.'>:::l',:t li9 lemln·nr q_UP, hr:je, o \\1\c':;".~ 'i•'i~.:m~ntc 1.1111 planejament:> 
1aos medir t~tdo v o GO.mpc.-\ c;~ u~r- de t:.'.:~'-,i"-~1). . ln.s~::ut~J 1U-1!iza, bem ou m:-~I, 'JJU 1-·ro~· w\- le-ito. 
nriro:3 di:r.i~ur. "\r,mos m',dir tL!cto n:1. G_u::::; a'; 1z:di~·::- r.,,:;-_a 0~1~·:1o. e (!t\a~o, ln.'-·:--~:un~::n:u t\e qllase 16 l;;'llh:.2s -: J)-:sc,;l) l_;:í~:u· m:;.is uma vez que, 
usino.''. LUC'"e-me que c \Jrm1 senso as dc-:-iY~:,:écs q·.1c p:..>drmos fat.cr? samuncto--'>~ os rrezenros cruzeirc's ct,1 · ab:-;v:·,~i:.:.n•:=.:~~e n[i:} há o sentido de 
e Q tl'cnil'a aconse1l1am q_u:: ;:,~ meça Não we Hud.::. e (Jltcro 1a::ar t.:-::,nco trmp;1 d" C'n;·v,t1ho Pinto, os quj- pe;·tu~bat a zona "a··. "b" ou "c''_ 
na mina. Nu.o dcsconneço nem me: apo.t~:m::-3 nl'lentC'.~ à~ ac1o seguinte, os oi:ucen- Poclr;:'t J:;an'r, vamo-:; dizer por hipo~ 

Admiro e até louvo qu.: o Stm:idor de 5Uíprfsa o t-exto da Emenda Cons- to:, do <mo p:Jssado - e vamm soure- te~~e:. o ra~o de faH:nc:a compulsória, 
Jpsé Ennírio, que é homem de usi~ tilucional flUt: f\pre;;vs a rEle:nna tri- Vi\·endo. ~las não con-seguiremos so- mas ês-r.e n&o G o pap~l do Iniit!tut• 
na, tenha lembrado, com esp1rito pú- bub.ria. Nó'i, diar.te de.~&e fl'.'Ojc:o. si?. b:-ev\ser e ~;:guir apenas com a arre- Pnsscm.os ao~oia a responder àS 
blico neste ca:so demonstrado. que na tivermos espírito pU!Jlit:o e nào qUJ- caàar;ão do diferencial. Temos de ~er, pergunias do Sr. f.;;nador José Ermí· 
realidade oa fornecedores serif\m pre· sermos iludir ningUÊ'll1, podcrcmo,'J o diferencial e outra parte, para fi· rio. 6. primeira dz.s quais termina 1n ... 
Jndicado~ se fósse até 48 ho-ras. acomodar a solução melhor dentro do nanciar, para. rooperati\·as, para in ... dag:ando " .. , qual a politíca empre-

Não seria a melhor solução, mas que o projeto pre\'ê. Ye-"ttr em financiamentos no Nordes-
1 

gatlcia para 66''? Começo dizendo 
foi um meio termo. E êle proPôs ~o- Em primeiro lug-ar, a. solução do te. sem techar a questão. que. depms de um ano e .!:·eis mo.'5E'! 
lução de media politica, também pa~ preço médio nacioual pron\vcl. o Por seguinte, há, realmente, uma! de admiiJ.ist~at;âo à frente do Instt~ 
Ta 36. Agora a. idéia que nós tinha .. grande problema é a tran-'>ferêncla justífica.qão para essa taxa. Eviden~• turo, nao nomeet, absolutamente,·nm· 
mos. uma vez que jã sabemos que até de ret:ursos. Digo a V. E'xas., com temente, t-emos de mantê~la. Maili guém, f- tenho, até de enfrentar, CO• 
média nesse sentido era fazer uma tóda a tranq_ueza, que não me im· não é lógico que nós, no passado, te- mo homem público de Pernambuco. o 
composição de 48 hora:->, revelo tran· prcsstona. Sabe-se que há sapatarias nhamos tido t:apacidade de financiar! ônU<; de- uma c€rta impopularidade. 
camente que 4B no pl'incipio, duran~ no centro-sul que depositam, Art. 34, e de investir, e hoje não possamos i Estamos consegm'ndo ímpla11tar uma 
te um C('rtO prazo, depois de- um ano, no Nordeste. E' só consultar o fichá~ fazê-lo. I fábrica de proteínas, que não existia. 
dols ou trés, poderá chegar a 2-4. Es· rio do Banco do Xordrste e enlâo se Então. vamos estabelecer uma p:ro-! nem em projeto. Afirmo categ:àrica• 
~a era, me parece, uma ~->ituação con~ beneficie as indústria::; que náo há gramar:ão de emergência, com dispo· I mente QUE' tive a honra de fazer o 
~;entànea. por lá. Em segunjo luga.r, o céletlre sições transitórias da safra que vezn,! projeto econômica e industrialmente 

Agora, Senhores Senadores, le<.·an- argumento de facilitar a. usma tal ou porque se fOrmos pensar que o mer·) Tire- r;, honra de fazer a constru~ão 
tados os custos, 'Vamos para o pro· qual. Yamos ser cla:os. Façamos llm cacto nunca se estabUizará, então es·] civil e comprei todo o equipamento, 
blema do~ preços. pre~o-mt>dlo naclonal, e 11. correçao de tare-mos firma-ndo um pacto de que 1 No tempo em que era fãbrica ape ... 

Quero confesar a V. Exa~ .. JeaJ~ custos não .se fará para a.s usinas que _não ntle o tnve.stimento. Temos, pojs,l nas no papeL já tínhamos de 40 a 60 
mente, a:c,im como na velha teoria demonstrarem indlce de produtivida-: de estabelecer o problema. operanos re-cebendo. Aceitei o ônus 
das funções: o preço, que e uma fun- de io:<;nal à da região de produtlvtda-1 Re~pondendo outras perguntas que 1 da 1mpopularrdaàe revolucionaria e 11 
ção, pode apresentar um má~dmo e d~ míl.ior. E<>taria. assim, eliminada :me foram formuladas, gostaria de, assumo gosto&amente, pois sou revo• 
um mínimo. o preço mínimo seria o a usina tal ou qual. ~enfrentar, desde logo, o problema lluclon:1rio e poMo prová~lo. 
preço mtm'mo do custo regional mais Aceito plenamente que as usinas : abor~ado pelo Deputado Lino Mor~ j O qn~ H7., apesar das critlcas de 
baixo; este, sem dúvida alguma, se~ i marginalizadas, evidentemente margi-! g:mti, uma vez que já tive o prazer 'i certas pessoas que está.o no histórica­
ria o preço de São pau!o. _ j n~lizada~, que dentro de três ano,.<:\ de atender. parcinlmente, ~s. tndaga~, do Instituto, foi ~e~h~r destilarias. 1.e 

Per'!;unto a V. Exas.: En1 primeiro :nao aceitassem a correção de custo lções do E:.enador JOsé Ermmo. I a'lURl'C!{'nte deposita-nas de aromvos 
b!JR!', não seria a. mais ingênua e a 'deixa.~cm de recebê~ la no ano que fi- O Deputado ~ino Morganti interro- que não JSe conhecia~. de5tilat1~ 
mais anti-técnica das solul'ões e, ts~ xas.sem o preço~médto. (gou-me a Yespelto das transferêneJas, t.rnnsformadas em gahnhetros e ou .. 
to sim, esco-imn.dn de um 'revanchis- i Não estou aqui r .1 11 . . j de z;tovas usma.s, sObre as condiç-ôes i trM. como a d-e Piracicaba. remune-
mo de mau sent.ido. paga: o preço de gu ;m Compree d ~a 1f ~ l\ 11' nm~ • técmcas para tanto. j r anelo seus dirigentes, apesar de não 
Pira:!";caba E-ão Paulo? Não sería e~tt:a. •1t r tkn ° u 0 . :;-m_ que a j Desejo re-spondet claramente. Em· funrionar. 
acrescentai· um frete, qli'e m'ngut:lm é;,. c~fi~t: oco rmo con~-:wUJçao_ não P!imeiro lugar ainda não é a posr~ Tlve a honra de Ie,·antar o patr!.­
mbe qual é, para formar o preço do t p l ,· t m um. Fundo somem I çan .da lei mas pode ser no Congres- mónio do Instituto, que e1'a desco­
Nordeste? Não defendo o Norde:-;te. i çio u~~ ~ar te ~e ,d,.est~nar;u à corre- :w l\iaci.o~:>-1 a respeito- das usinas te- nhecido, de máquinas entregues a de .. 

_mas uma vez que o acôrdo é de fre· ) m ~ ": ~~ _05 • ou~r~ pa._te podena- rem conaJCões. técnicas mas não di- terminados produtores, que as usa• 
te. o ;:»redutor paulista poderia con-~ c~Pe~1

1t~f,~:. l~a a; á~~. anâla~e~to de ante dOI) rontmgentes nacionais, dfl vam sem pae;ar, inclusive emprésas 
.ü<rn::~r lá. Sabemos que R Cf)nstitui! lano• de " ir le _a e_ etc.'>a 00 s:cn~m momadas já. Poderá ser 0 da União. que precisavam de vagões, 
~5o não tirou de ninguém o direEo '~iva em p~ir::. _e, fnt.a?, ~ao have:•a problema se esta Cas.' assim o resol- do~ vaço:ões Ya7ios não utilt?.adns. 
de fazer. :Em' :;rc-- n no. ugal • e subs~d.o. ver· Se fala na transferência Ue u~i- O que fiz{'mos foi produzir e eu 

.,u do _lu.gal, _do que coloc~ls.-~e· 1 nas novas para o caso de quando desafío: não se aponta um operário Em .seg·undo lugar, êsse fr-ete seria mo-s na proJeto .soment t t h 
o.!earório·, em terceiro, só t-eria 11m se ·de ·t'' . à ' . ~ e um an~o Olli'er aumento de pro-dução. ou fttncln,'lário por nós colocado, O 

· •• !:i .nana conet;ao de custo da .1\_rrora. quanto à questão do mérl- que encontramos foi um acervo e 
f-.çntído parv peinnmbucanos ou ahl· rt_egwào menos 

1
r
1
aroreeida: outro t-an- . to da transferencia, gostaria de en- temos qne mantê-lo Não vamos pên .. 

gcanos que !;O.Stam de u'·ar o '"lsmo'' o, s roopera vas· e outra parte á 'frentar 0 probl~ma d s r t h d · d lt· l • 
romo adjetivo - pernambucanlsmo , exponad.o. ' • ' . . • como tsse, ela- a nes a ora e e~ I~ n ngut·m, 
Iaw··· 10 r<>' ·~ t" dj '· · :lamente, POIS poderão os Srs Con- me!';mo porque é um direJtO ass·egu-

~t\·Ó, .... d·~~-ntiose A~~~~ ... ~~io ?.e ;~·\,it)c~; j Não se_ poderá alegar a menor e1· . gress1stas pensar que no caso ~e au- ra_do pelo Estatuto do Funcionário 
sóbr s .. (_. os -\ "' . . va. de prwndade para Quem quer que 1 menro de produç§.o no atender à Publico. 
~ão etf:'~ }~siifléa ·â·~'fas, t~cmcam0nte '~eja. _o rcprescn1ante mais extrema· ·produção ext~rna será mais válido Temo:) qu~ pensar no aumento dtt 

ç · do nao poderá argumentar que o Es· ) t~r empresános novos ou empres-á- vencimP.ntos amanhã., que t~remos de 
PNmlio-me dl'scutir fra'lCnmente tado tal não foi beneficiado. Pode !nos com tradição açucareira, e que pagar. Não era culpa mrnha, Srs. 

eom !'.cth autor{!s. se Bsim fô.~:;;C', !.!O- haver nnanclal!lentos de cooperau- ·nesse_ caso ter~am de frer empresários Senadores e Deputados, que se dei .. 
1111' ~"r':1:il o..<> preçoEI'I Babemos, cv1~ \'a'l, ree>:portaçao, etc-. lmargmaJs. Nao, Srs. Senadores e xn.'lse o funcionalismo do Instituto 
llf>TJ'I'P:t-niP, que se tossem os de sau Alera-se que há um preço médio. i Srs. Deputados, o que se per~ite é sem fundo d-e aposentadoria e, nesta 
Paltlo. C':On:ocça.riamos por fechar u romemos o exemplo de agora, se a ·que seja um empreSário premido pe- hora .~a bem v Exas que o acêrvo 
IJroprio E.~:ado do Rio. o qt.le dev~ arrecadr:~ã? média ~ôs~e de CrS 600; ;la,-,_ condições ecológicas, de verda~ que _' a RevoinÇão en~ontrou, nesa_ 
o oon:';·no fa~er? subsJd!o fisc:1l ou 40,000 c.t~nam 24 bilhoes. A d€spe<.a 1de1ras usine-cas. de ustnas que se de- partJcular, fo1 a declaracão dos otr.' 
r-.u:l'~C.·I s'.:torin1? Seria menos uma de manutenção dl) IAA é elevada i~'envolvem em morros, ccmo em Per· tros Institutos- dizendo que as bases 
~t."c~a tt'cnica e juridica dCl que, evi- mss. em qualquer hlpót~se, teríam1s :nambuco. Nã_o se pode esperar que ntaarwü: não permitiam ao Instituto 
fhltc-m~1Jtc>. de FU.I)~ídio· ,<;~l'J~·ial, va- 1uma trn:a ~ignJficatln.t, capaz de àar 1tenham condJções para se desenvol- a ou b lncorpora.r os funcionários do­
m:~'; n~''ll n cont;n flx:<çüo. ;ao In~tituto um sentido de man·.'tE'n- :ve-rem. l.A.A. Temos que admitir. com a 

:-~:d:1 m:lis cêmodo pa1 3 ml'r:l ro- çáo. 1 No projeto, essas usinas poderão colahora~ão de v. Ex:a .. o fundo de 
,.,..::1 J;:Jrd~slino, do QU2 dL'rr a V .. 1\'esse 1'en!ido. P?~rmos conversar _compro,·ar dol<; índices magnífico-s: 3":, pa:a arrecadar o suficrente para. 
F:.r··, r- wr no projc'o o v~'C't_ m~L- livremente e lla \-,JJ'las .~oluções. .1 algumas dels_<; r~ão devem nada ao Que amanhA o IAA possa beneficiar 
-': J;J:J Jo !-Jcr,:r.o,te. I Há uma série de consideranda a: IAA nem no Banco do Brasil. Posso o seu corpo de bons funcionários que 

·,:) •,:nt in•.;c;~u1. o nu:··-::~::dl·m.J ·''er feita. En1 qualquer cnso um sis- 1:citar um exemplo: a Usína de Pedro- se vão aposentar dentro em breve e 
\;) 1. ::o.'ll' t'·m Gur EPi' r 1:minado .. '.rma de taxas tem que veicular. lsa. Entretanto está instalada em um I estão su.fei.tos a essa situação grave 

c-,·r 'i'.' fr\1·a \:m~ mí :'>;-~ (\e í]ro- O Sr. senador Jo.sé F.rmtrio p:>r- 'mor~o, sem condiçõect de P,p!ko,r as de não teTem amanhã. como se aii• 
r:tpR:' clt" ll•~ dal' G4';. LY!- :->u;J:a qual a (h~sp~':a do Jnstituro. !tPcmcns moderna~. En~o e!& pode- n..::entar. E._<;.c;a a declaração dêles. De! 

,; •r·;r,._lJ!f' n:;o p~ :ucm ·.~ t:--,mal' ,~ Q'JrLe to::los são homEns de emprê- \rá. ser tr~nsferi_àa .,~~ãnhã. m:~neira que respondo com .satisfaçlo 
r ,,., n~.:',,::mo '-r·m t\~m~·'r 11 "ll~!·n ,n e P.J~~o affrm[!r qt1e o Instituto 1 Posso c1tar o exemp!o de outros! à indagação. 
, • .., .. r ':1:(' r\lm~r-·" o:::rm ···-· s. do lwjC' " ú~<.'r"-,o. O saldo r'!a balant;-a empre_<;ários n~sse mesmo caso, que\ O AR. DEPUTADO LlNO MOR. .. 

1 

·n.um,rl:Jr. · - fin;J.Iui·i-':1 P muffo menor do que o ,apesar de setem excelentes. têm quei G1\NTr- Permite V. Exa. uma in .. 
....-~--r~•élnws pnr1'1 t~'.lL~ c·;l:'li~ 11!- ~aldo dn l:a'-:n('ll econGmica. o que ,muáar de- local, para não- morrerem~ tt>-rrupcão~ Tem uma parcela absor• 

:(·.-,:-~·:~-a~. ,cumprú·.a & df'ff:i~>!arf;o rtP ·e-.11-sos .. de Jnanição. A não ser que V. F.xa:!!.: vida pelos inttti\•os? 



o :~a. F:::~~-DCrt .;c_~_-;::: r:~-·-t:;:o I c;:.:~ ::.-···y';:·.:::. v. E~~J.c.. a')l'Jva:U(ll 
n~C'IMor1 -- 1:!.' a minl:a. p:;r'Jl!D·u o .u;~~ J~'LLl) n .. t ..... ::.-.;,3 r.:lo Co;~rnu 
n·· .i.'J. -ta ut-....~1 ~,-(i;ru.: ;;. 1·:.tmb~r~~l\a. /\u- 1 

O OR. F!lUL0 U.'~CILL- T;:n:.o: e_; D--~r~::~. ~Jerrllt.J·J_o. J\'a ~-~:tli~~J.c:) 
ac.u: U\Lt~:.u,:.;, tv"i n1,~ •• u ..,; p.u~. 1 u, 1lü. o ~-·---)~c! la .ttm::tr:o._e, c ... m t.au 

1 

1~~:.--~~:o ;4 c1 ~~1t~-Y;~j,.,~i;:tJ:·~~-1:~-J~~-~~--~~~ 1 :-~--~~~-H-~--~~~~~:; ~:c:x;;;,.t~a~~:i/.:~~ 
"''•l '12 · • '··l:...t p.0}:-.-:1 ;.·(·~!.'.L' e, e.H:::.o, comz:o a 
~-v: E~q. p~r-;w1ta se, P. despe::.a trm pz-n;;;z.r,_ ~r~::dJ1c .u:o m~nlla. uu<.Õcrl-

41 .iD:'lltfl.dO uU u •• U.<lU~dO. Ju;;tí.í::- :ti{; a, pc:·q~:C O t:::;:.~~E'[llO. é ID2U pró­
Q!_\Ql-:'1, qTm~o à part? a c pes1;aa1 e , Ptlo. Cftf:]Uel V'}Ul como professor e 
nu:.tcrtai1 0 (,I. LI~, aH~-ts, cr;nsta do Plano ; enccnLre> aparta n:entos p.clo preço ~o l 
<la r·;..:onomu1 • Ta!.:; de-'pcsas dtwerão 1d1J., e n~sse casl), e!l~<>.o, V. Ex~s haol 
•t.: paga3 até de-..~e-nb:o de 1966, 1 n ... c;,;:I-:tuc!' ~ue- ;'. s1t:1a;uo e .r~almente 

.da um p:rojato cte ordem técnica e -d~!lCiC . j 
ec:JclLDlíca, destm:•nao a Pernambuco: P~:·g:~.:~~a. ameia, o s~nador José ~-, 
a verba de uuzentcs milhóes de cru- 1 m~no s.a o l.A~A. _esta a:·~ando d1re-! 
zeiros pan~ ~to:Ja f_nallúade. Nao po-~t--~~1en~e r.~l J:ki. rc.,p~l1~alJJ1ldades cor· 1 
drmos, emretanto, aprova-lo· .seria L .. sp~ndenws a. a.po., ... ntadorta dos seusj 
ln?.~mo aemagog1a, poroue~ uiDa lei é : ':er:I~orr~ ou mp~·e~~uos. ou algum I 
.fJlt a pata ser cumprt .. :.._. : I:ns~.ll. uto dP Aposenr.adona responde 

o nobre Relator r>e1·guutou qual n 

1

. per 1sso._ Com rei~c.ao a et'l~ per- f 
J12-::?ila propos·a no projeto par::., 1966. gunta. re""po. ndl_._!." so_llctLaç~o da Depu· f 

Re:::poncteret que a Receita prevista tado ,Ltno Ma1 .antt, "eferentcment.e. 
é exatamente de Sf'ter.ta e dois mia ao numeto oe apo<;entactos. l 
li1ôes e trezentos c trinta e trés mil O sn. PRESIDENTE <Senaaor He­
tl :'niros, d0S .~uah; vmte e quatro ml- ribaldo Vieira' - Rtalmente, é uru 1 

rr.o~.s se de.stmarwm ao pessoal e o fato curtoso, Dr. !?nulo Macrel. por-\ 
Tes'.aLtc,_ eV1ctentemcnt..!. dlstnbuidas \ qu.e <J Artig-o 2 do projzto manda des­
em inveJt~ment.os, tmancirunentos, cu- :contar at.} 3 ~:O sôbre os venci.rnentos 
op<:ratlvas, etc. ou sulàr:os do I.A.A. Isso é algo que: 

O Imtttuto elo A'{úcar e do A!cc·ol nâ":) vejo em 1egjsia~>ão alguma, se des-j 
trm 3 mil fun~icnárlcs. D-:-m'lJs. D"VO I contar Cc.i \'Jllr'lmcHtas d:J~ serridoref 
(:,i.le!' a V. Ex~~ q !e t1~. abusos· por i pa. .. a se p<gar a Hes. 1J 
-€~:emplo. a D~lt>gq,~Ja t'f' Pernambuco r 
- \o·ejnm bnn que este·; correndo um! O SR .• DR.,. PAULO MACIEL -
rt":C::J nuo Sf'i, comu llOmf'm publico, i Realm_en.e. nob .. e Senndor. e uma ob­
e v. E-xn 5 niio sã'J m~en;,n"! e tnmbém f servaC'_~o mu1t.o _bo::,., e responce:ei a 
0 babem _ q,flr

1
no a Ct."ltgacia d;! 1 V, E'x· CJhl todo o prazer. Os msti­

P:::rnam!ntco nt!f} .,e '_1 •-·l""at para tcdos; tutos ~ào !·ec·~~!~tn, ,c-::rn~ n?. I.A.A., 
J>e tsPnt.arcm! o LA. A. tem cente 1sc_m c<>rrt-Ç<iO riu:. o;t~-L_os mst1wt~. A 
d·-·wal-;! Em Bflo Paulo, fat:am agró- ;n~o se.r u ,r.P ~~·t::l.E: •• pelo~ calc.ulos 
numns, Qlllmicos e cngeheiras. Per- te.~os., a ul.c~.:~- a ~~ apos.eu~actona é 
de:;·wa eh'ment03 de primeira Patf''W~ ei_.;re 5 ~ ,11 ,..~ en~ua?to que nos ou· 
Tla, ele mniorf'~ Cl'edencla1s. a~rt"onomu~ tics. e ds i1 ':· • .• Entao te~os de ar-~ 
a c r.:!nt}mP. d<"<; n1•nt•, pr"r''lf'~os pRr:t r~n.lat' ~ ts.se5 a ·~ ate o ~1a. em que 
c_,m:;.~~!'r a<: prnrr:<1<~. F!c"trt~o:. r-sim, c ... m~lec~u o 1 nndo atuanai para o 
{·"1<!.;dos a esta E'itu:·po e:n f':rnaru~ l~5Utoto, de.::~on,ando-se para a, 
IH'~I). Caixa Ecr:-nêmr.!rt O'l uara o órgao neto1 

qt:al nsr.anJ21 O f•tnciünirlo, QUe af 
CÇ>··ta ir.1~<?W"3., lXJ..ra ma atin~'r, i-)ar-"Jr dar;uere c.ia, e.:;t!lrLa, então, re-~ 

rr:f:-t.l'-:-~ r'"J c· m'J:;. ~ 03. pta~a d.~ ci~ :;ido nel:1 p~JLr:J. nn:·mf\1. :r:· f1ttl'::tàiJ I 
(:_-::-:·:~."la rn P~:·r.an~:mco, Q'.':! nao de politkr. at:~~<nial, em QU'? se _"cumu_ 
nm s.'nr':;, f~ito pteo I.A.A. T.ipla- lClt uml cth·:d:.; •nmt') grande e os ins-: 
~ ~~:.! f -llco. Lm P :rn:?iro lugar, na cituLCs, t'n~vo. t"m n .. ,;~o quando ale-' 
Cun::::.lo di" Comtn:te .:. Praga. até ~an~ dlficuldt;dfs 011 irnpos!':~bllidade, 
a;:Jra, o umco or.dto qne cnm?~iu I "'mbi)J·a.. r,:~ vcrt;<'~df'. tt!t'mRIDPnte, a 
-::c~i0s os f.t.n'lnCi:"ffi':'D-0"', foi o I.A.~ .. : r~c-:mpC!·.l\-•io n'ttane!, com correção 
f'nl s:zunô.o lug.u, C:cmos tt:ào QUe' monetária dl}o:; In~t~t·Itos, tlv-":·::e to­
tí!ihamo~ de m~c~~cl_clR e, em !.erce1ro. '11a·d·o n siiU~\~.'o ma.s r.-rave, se1~1 noll' 
l·~n.ar. f:':J.::_;rttno3 d!~·n:.s a% UYia<:~rcs. 1 apop·armos ~(),<; calct:os. 

Fvlr'!OntP:nente, fl!'_)fA. a sit_1;:J.-;fto: O nl'Oblr-.. n~ J Pt'!-e. 8::- fõsse po:::.stvf'll 
p•. :o't. fi)"' 0 c:.u:-to ct~ P"arras n:-·cnJl- 'rt'n'!)l·ar, s-· Y. E:;~ <:~1mlttsse a partl­
~:CJ'!- "e trPPr··w.·mcn:e p ~ not. lln.o ~iT:"a"1c· dr U?t'J"lll, .. Eu nto quis ui-1 
. .. . 1 .,. t .. ..., ... ~. ~:":'~ a~ ~.'i r;,. r< .... ·a ... i,o ft'car con-1 
t"."nf'.<:. t··•~;'·"Üé'~ ·~axa p·,· "',-f·,•-· 0. r - .. u 

t.io." r·J qw•, ""~m atlto':'li'a"'áO pré~ria-, tra a Lei Õ{l 1unr-i• 'a~i<>mo pWJlico; 
c0 ··.-l': o rt:.:·'.J d'! uVrir um c~~_-llt, 1 tl\·e qr.e colccu por fora. 1 
fi'1'P1Cio l'"~:Y·m ou~ fl!U:'l 1ll1'"'1lt"' d"i"<"tl O b~. !'H.C:,-UDE~·:TE ( ~enador IIe­

rtbalà-o V1•'ira • - P 1~ce qne não Iü 
m:J.i.s pc•'r .V1tf,,'J ••• 

cl~ ~'ó'i' f\'.l' ori·'~"i;o ela Ccmif><l.th Fv~~ 
(·t~ .;,.:1 vara se.· d3 Prc-r:_d"n!e da. ne­
r·~l-!11"1, ('nm f':-:-rtne3 qll:.' C'lb€'ltl aO 
D"'HP >"GI'Jl"-re qwm·o ''n\ d~mra~. V SR. sr:::l~DO~ ~!ELO BRAGA 
-:::--,_-,e r_·.., a,:,·mur umn zitcmGtO, tP:e d~'- S·~Phor Pn'!:;::l~ntr. repre:ento oPa· 
rc"'".,Pr ,.., p:r>J['t'}, O nno pn~s.,,k foi rallá c ()J~C:l ac,-mpanhando com 
o nn'l ctas pr~~u~. Afinal d~ r·1ntas,: mui~ o ;..;1•,. t\:<:;,c a e~>Jos;çi':o tc1tn e vi 
1-,--".__..~ L·;~ \'CC?.":io para S:io Jos?. nas que no sr:J r'_!-r;o, t-•.mb:.>m entrou em 
t·s·r.·t ctr·"'lo.,_fi"Jclo dP- r--lf' f"'tr!m~.s nos ji~.cus:;tlo par:e ret:·rentc ao projeto 
.~~·~e ~n·~-'l Ç"lt; vacas ma~r~. Peg;1te! , re~entf·mente 1:''1Vlado ao Congresso, o 

l t1P1 a.::Pt·vo cte FUndo de n~ss!")a) e urflu ~ cne ~r:11. elur'"a~õe.r.; para a discuSSão 
f''ll':' rir t)~rohr·:"'la'{ rt~ pr~,.,.8 "\', de 7Ja .. 

1

ido pro1e-to qu~:-:.do eLt.ga: o t!1Utne!lto 
r--:.-;it:p:, d~ c!,..rrtT!nhos l:'ltl Ser<rine e np.r1.u:1o. 
Il"l P(lrnnl\. TOV(I dl.' enfrf'ntnr a si- t•mho rormt-'_ada uma Ftrie d8 re-
tt1~·cf.lo. P·;ecí .. Rm,...s tie dfnhelro. iQ'll~ct<JS mR~'> !'~fldos a p.ute prünt:!ira, 1 

o SR. pnrs:nz;,'TE <s~nador He-. que terl~ sic:o, a'ojet.o d?· convocs.t;á.o. 
.1. 'd v · 1 11 . d hA f l' d 1dc v. S- a tS~:l Comt~ao. I rt ,a. o wua - UJ a •• , a .. a, e~ 

!u:u:!ol1:~nos pal'ft a D~!e-~a.c;:l de Sio O S!l. DR. PAULO .1\.ZACIEL -
Pa:t\'1, conforme V. Sll- acaba de S:! El Comi~!"ão pPrmitir, terei prazer I 
dl-r~t'? 1 em n~::;ponde .. -ll-,::!. 

O SR. PR. PAULO. MACIEL ~ j O SR. SENADOR MELO BRAGA 
Pel."f!Unta v. Fxl\ multo -"~m. O pro-, __ P'•ü; nà.o! suo perguntas normais. 
blen:a ~ de ordem rrattca. o ane ln-- ( LC ) 
Te>re.<;.~a a São Panlo sn.o t\P"tl'lnnmo.q P .r • 

qu!mlcos, como também a Perne.m- I 
b1Jf'O Comecamos a t!"an'>f<?rir' e.l6Uns I 
t'tt.JJ'.'!:On.'!rbs para o Pa':'an:". ê . Rto ~ 
On•'1d" elo Norte. o que nos falta 
P:-.at:1mente sào t~;::n;~:>s a~r.\rios. 

1. Tr-ncto em üs!B que o Pla.."lo 
tle- E..""{p:•.nsilo da lndU.Stria Açu- 1

1 c:•re;:ia Nacional foi an"o\lt'ld'J 
pela Rcs:olllGrto n1 1. 761 ~da Co~~ 
r,r:t~~são l!..'l:t~Uti'.'a. tio I.A.A •• em. 

lDü~, e =:J·--~ t·,rr-!'l h~:.1~;·J:;·.HÍJJ; 
1 

fi'lJt'í: ~~ tvt ... I!!; ,;.,~Jp._!lrld.l P.,"'lO 
c·s n'5'-l: . ..;,.Ls n::au·,cJ _n clms Es~ i l.A.A .• d'.1:'3n:c a hall·a ti4~65; 
taJc-..i, r.::t C.Jn~nlcl·nc:a }Jara a 1 6. A t"OtT..laçao de estOQUes de 
tn.:;to.laçb.o c: e n:ha"' u.:>ma:;, df:'se~ l acuLnl' no B:._·a.sn. a P<.l.rtir ela sa.-

ta~ta saber ct"J Pre;;olc'en·t' t:~ Ins- 1 tr'a de 55~5í Je\·ou o l.A..A. a 
Ut:Ito se !WIH'e ai c·acao n:1- qua-l cstabel.:::c:.::r urna pohcica. de raten-
(iro que CH;·~crr.ll!liJJ u up:·ovJ.cao 1 çào mmto rt;~ida, cor ... o;;ubsumclad& 
uo Plano; . - I na Re.,:;olUdi·J 1.284 de 1951. NO' 

2. S~gundo as no~as taquiJ"rá~ 1 do~umento. Al\sess 2 {63), editado 
.t1cas dos esclru·ecnncntos pre;;ra~ j pela Asst•sswta Y:con:::,mica da. 

elos pelo A~;:;essor E!~ouomlco da, Pn:sidc'ncla, diz-se textua.Jmen:te 
l:-'rcsidéncta do !r.:;ttt~,..to, a. 1·es~ que os dtt;;pO.sitlvos de&Sa. res.o-
:r:;.elto das C.úV"lda-9 nnnífestacias luçã.o Pra:n inoperantes. E 
llM reUil..i.õe& da Co.tnissão Exe- mresccma: "Tanto que na pri-
cutíva. que e:x.att1ina!'an1 o;; proje- mdra. saíra. de vigênc.ia. da. nova 
tos aprm'J.t1os pela. Com:ssao de Resoluçà.o, i;;to é, na de 58-59 a. 
Concorr-enc1a, as objeções e repa- produção nalizada excedeu a 
ros sõbre a. fundament~ão do cot...a global". Can.aidcra.ndo êsse 
Plano de .E:xvansão sâ~ as se- dado concrett), desejaria saber do 
guintes: Presidente da. Autarquia se coh· 
a) Modi!Jcacão dos termos da sidera que o Instituto tem meios 

conjuntura. açucareira: de evitar a repetição dê$Se fato., 
fJ) Subestimat,"ão da capacl- na. h1p6tesr- cte SP. adotar nova-

dade de produçâo instalada. no wente medidas semelhantes; 
país, que tal constdera.da como 7. E~ ponto :pacifico e acei~ 
sendo de 61,8 milhões ae sacos. parece~me qt1e por todas ns ccn·-
admUfnd()..se, .segundo. a estima- rentes, segUndo me foi dado ol;) .. 
t.iva prellmtnar da sa!Ja. 65-66 !Servar doe t.rabaihos editados pelo 
que essa. capacidade possa ser I.A.A .• que· mesmo sem a tnon-
de 84 mlibões de sacos; t~em de novqg uslnas, ou n ex-

c) Superest!mação das possibi~ pansão das exlst.entes, a atun! ca-
lidades de crescilnenú> do consu- ptu:fd:tde de produção atendt'ria: à 
mo interno e da exportacão. dr:manda interna de aç-ücar na 

Perguntaria. ao Pr=~sictente dO EHfra '10-71. Pa.rtimto~se \]Or-
lnst-itut-o se considera válidas e~-~ tat to dêsse t:ressuposto, é d~ se 

_ sas objeções; admitir que o 1./i.A. não per-
3. o FlanQ de Expansã.o das witiria a e-r•cução dl) Planu às 

Noras U.sc1a.s derorre:nte da Re- Expansão, cctn:J querem aig·.ms. 
solução 1.161-63 t~Uatd.s. lnHma Ne~ta hipótese, como atrnderia ·o 

1 1. A.A. a urna recluçfio f'XeQlHvPJ. 
cor~·e açto Cl•m a<.~ medidas pro- e aceitável {Jll t~rmos d~ pro~ 
postas pelo GERCA paoa a er- l durão ag:rlC o la., de 10 ',~, llr!!J. a c e 
radjc:.n.-cão dos cafezais anti-eco.. anl}? 
nômicos, e a :;:la subs~ttulçào nela 0 . 0 prol;lf"ma da bcmologaçâa 
cultura da cana-de-a~;ücar. Tan- da concorre'lcia para. a in<>ta'açãa 
to que, o Plano de Ar:!Jo Econô- das novas us!nas. af'gm1do a As-
mira do Govêrno, e a Mensagem .sC.:I'lOl'l:l EconOm:ca a.a. Pr{' '1 .n-
Presidenc\:•1 a? Con~:-::~~o. rela- cia do l.A.A. já sotria, em l':laia 
tiva a 19t:4, infor:na~n estaret:;;l d1.5 ~e ur:o. erx termos da exe-
reservndo3 e Cil-S-pc:ü\.Jis os recur- cucih, rela;ivament.e aos ovje-
fOs do :Fundo de Defr~ll- do CaH h~·Ü:-1 inicla;s, u.n al\":150 u~ dots 
de~tinadoq à mon~a~Nn 'ir nova~ I anns. htu nos tY."rllltL~ concluir 
ns.nr_s ha; ?:;mu. de ca!ez:1ls er-~ qtw esse a:ra:- J j.t e pratican1tnte 
rad~cadcs. B>tbe-!'-e hoj3 que em de 3 anos, prn~ ainda que a co-
decon·t!r..ci:J. ela prvtelo..t:fic) a que mts.::ao b"xeo::utivft ,;e uecidisse re~ 
tem sido sEbtnel~do o a~unto, so!vé~lo já, ... ~ medldas coiJlple-
i'st;!'s l'f'CJrscs. ~~o !n,;uüc.·Lmtes.l m~ntares ~c em mc~d.os d~ 1966 
po\s o custo de rr,onta!?"em é prà~ eça:-1am t()mactas. Per::; n n to 
tie:am<:"nte '1 déhro. Üí'Staria dl' ramo nensa. 0 LA.A. tmpemr 
&1~['r df\ Pres!dent.e elo J'. A. A. ,ff' I es"e ::Hr:o_ w. 1:a hipótF'>~ da ins-
exJsl-e .aJç:um .p!rno al~-crnativol tslucã0 de novas ustn~J 2e tornar 
~J:!ra. a htpót~.=-e DrO\ávrl de nào illrtiJú,•rl, tare a cotr,!U!ttura in .. 
Het" hotnolo:;ar"f'l o resui:.a.do da tr"'1fl"iOL1?l tiClS nrP~ns d..., !l.Pútar. 
;onr~rrtin("1a pub1 "9. _para a lns~) fi. !)<>~""''~"ia ~··~""" ctn Pl't"id~n~ 
.:1laçao õe POvrn UJI11DS. e, em! t"' do J.Á.A. :-;e s. sa t"m co .. 
~'1.W aflrmatlYo e'11 qul· c-:on:::lst" 1 Hhrclmento das so!w\Jcs pror.;os ... 
este p:ano? hs p!'):H ~T;,ihrn 13 asilc~ras cie 

4. RespondcnàJ a b~~rp~Jarào) N•ucar S. A. O".ra re·Ol\'rr a 
flUe lhe fo\ fc>Jta ... C'rmn--a do.; a'!.1a1 cnse Cl1. Fro:ro-iP.d;'n•lria ca~ 
Dô!pulallos, o ~lnist"o da Irdus- n1•-·tain1. prr:~v'" r'P P'I"YJ"')ril:\1 en ... 

hín e drJ Cor•1~rcla !nlormcu au,_. c~m:nhn<io r\ /t ;('«rla"'l'"l fi .. U~l~ 
:t homolnga.~üo do re~mLac,n de<.!'a neíro'5 cie Sno p-.qJn P pnbt:c~da 
C011corr{lnc;'l é. o:~snnta d:1 C'cm- l'P'l f ..... o"f''"'f:J r'n ,:vran!""l!l" dll 3 rta 
petencia. e1i:"c-Jr:slva á~ CcmitGào P"~llhro d~ lf'J:!!i.._ f'. N'1 í'"'<-:'l ~'~'i:-
EJ:::'í''ltiYn do I.A.A., c>'ltra 0 mfltlvo. s~~ rOn8fd,·ra Vi~veis. e 
qual aqude :'.Iinhfkno, como ór- co"'ret'ls aquelas S'l;c.-'à~"; 
g8.o ·ienta?-:r Ól\ pallt -:u. !lld:.Is.. O sn. PAULO Hc<'. ~IEL - E.T1 

trlal do p~.s. -~rda tem _a. opor. 1 pr•!U'--'Iro hl:rar, c: o pon~o C -:o , L ta t~c 
Gostarta ue sao<'r f~o P~es1tl.ente! llH'O, contür•o a jU!ga~· v:.:1::::o 0 r~· 
do Instituto que :·az1Jes fOl'!Ur in- ~u:lado C a co--.1irst.o. 
n~a~as ou prevaleceratn na Co-j Devo c: . .i.:-e;· cpe fo: e!:l';::m:d.a. UJU> 
mts.:mo .8:;cc'Jti\a., pa~a. qnl? ne- ref.olu-:no. prla qua! se ?r1m1t':l um 

I! ln~ms. proVidrncta ·[ús:::e tonun.ia li aumen~o ot m maio: da (l c 1 •. ç-ãa na­
n.~e esta. uata. Clona!. bas~·antlo-se er.1 d~:(' ·cLnU.li:;, 

5 A d.efe:>a do Plano dr Ex- i moenda. Enqt1anto '>e ,, ~<HJora';a tal 
1Hn.;;.lo .:urutante da:;. nl>.as ta- 1 resolução - o qU:! l~v.JU do~'i anos -

'-t.llo1-r.~·, . ...,_. do- e··cJa ct·me ! muitas morndas foram ·n:.:c.:~C2.-:, 
"'<.t...l '··'"" ::. ::. re lll0"3 ampua do o-l-e~n~n''" ~n·' a p·o 

Pres~adCJ" pelo ~S3ES"'Cl' EC":) o-I n • c ~" ·! '". ·-·
11 • " • ~ -· . "' -. "' n l'!.uçno ~çucn·:e1ra. ltncrmcnt'2', q•1an-

1'1lco d~ , ~~-~:~idt:l,lC/~' ~o l.A .A. ! oo a Rewlu~::lo !Ol dn~a. a pú.t::;~.;o, a 
a sua. v~:!nssuo Exccct,,"v_fl, e que: proctuçao por momda e:.-,:1. muL·s~in:o 
foram cr~ ~actas pele In<;Lltu.J m- • aU·m elo qur s~ 11avia prc\•fsto ir c!:J.­

dicam que na. ~a!m 6N,ti3 u ner-~ s.ve muft.a..'> moendas •Jt.rap.Í_:;~,aHm 
c:n:age..--n do CO!kunto nacional const~~rà\el!nente ai é · sfu _ l)c·ópr.o 
mbre as quctc.<> {''1 .Irulada" pPlo plano de p;:o:!uçRo. Depois d·S!O hn;1~ 
I.A.A. fof rt~ fl'l5 1-~. Perguntofv-e uma c;·~'"e ::::1 m:-o:-.:::Jd) nnmdla!. 
te o Prl"~ldt>!Jl;.e poílr Jnfurmar F~htmo::; verih"rV.1UD rU" o P"r~u~ .... o t> 
t_'::ll n e~~inu:i·.J. C\! con:::u..l!lo 1

, enormo:o, ;t::.~·;4~.:: .;;.. c:;s~ ~vl w.:.~~~~J.('!.>J.. 



'o Plano de Ação EconómJca do oo .. criam situações de di..ficulda.des J)arJ. -S2J;ador Fontana que achei mteres• ~balhador Rural, a Lel Ferr~t. O 
"9"erno e otimista com relação ao_ es· os fornecedores de cana, os qna::., sar.t.e: Pelo art. 8'7 da lavoura eana.- 1

1
traba!haC!.or teve o salárlo-minuno e a 

tudo, mas êste já e:;tá ultrapassado num país democrático corno o no.~t.o, [vif,ra, o preço da cana ou melhor, a equallzaçao ao da ~a w·bana e in­
e não servirJa ao produtor do Paraná deveriam, a meu ver, receber o maior cana era paga em dinheiro e não em ldustrial, como ~bem tõdas as_garan­
e de São Paulo, que desejam instalar cuidado do Instit-uto: Nesta Comis.sao iaçúear. !JlRS houve u~a modificMão tias em beneflc1o da legislaç.ao tra­
uma USina, de vez que teriam uma .mesmo, temos debat1do bastante ver-~dêsse critério. o !.A.A. adotou mo- 1 balhista que no sistem~ antigo não 
})roó.uçào exces~iva. !:>ando a situação dos usine:ros e pro- dlfica-<;âo dos ~ritérios. )eram~ po..'lslvels. Agora, ftco~ a inade .. 

Mas é claro qnc de ... ,e- ::;er aqnêlc I, dutores, mas é fato :;abicl() que o . ., Eu pergunto: adotou com assento[' quaç&o ~ntre o síste~a ver~lta:\ e a. Lei 
estudo técnico valido em face do nóvo ~plantadores de cana estão frequente- ~rm dispositivo legal ou o critério foi Tambormdegu!, etrcunstancta essa 
aj\\~te da produf;ão. Pevo dizer ajmente também demonstrando descon- I modificado com uma resolução admi .. ·:q\le o .projeto, preparado pelo IJ..A e 
V. Exa., para evitar o que o IAA f a:~:. i tentumento pela maneira como são lnistra.tlva? I enc~n:mhado ao congresso, procura. 
ou não faz, que realizamos uma con-!tratados. 1nclllsin• (1UVi qne usineiros! O.SR PAULO MACIEL_ A por .... corng1r, esta~el~cendo a ponte entre 
ferêne1a sôbre ~. a,1ust.e ~.~ cons~mo. )c~jos _nf'gocio~ não e;~ta_o. (:o:·.re,ndo .;~unta ~tl~ V: Ex!!- é- muito sábia e, '"'ào :~o co~~e~ondenma. e a vert1eal1dade 
Iss~ alter?u J.lO.~~a p1 evJ!:iao p~1 a. ~ . ~~~m, \em. ofetecc-mlo, .10s 101 1:e:c~.-c~~- 1 me;;mo medo como fUi formulada, eu i P ç • 
m.e1cado miemo. Mas o asseswt, !fi> o pa,.~m('n1o n.1o em dmhcuo ·a re·ponderei i O SR. PRESIDENTE! (Senador He .. 
Omer Mont'Alegre eüá a 1nercí': de tma~~ em açuca:·, que l'S1Ps t<•riam. que I ·' .".. . : riba!do Vieira) - Então podemos 
V. ~xa. p~a e:o:~lo.recer esse assunto. I, acenar pelo pteço da tabela po:-;s1vel-j Dc\~emos d_lsu_ngulr d~1s a~pectos da : di~er que 0 projeto procura justamen• 

Sóbre a sltuaçao do GER.CA, pode .. pnrnte para rt'vender por preço mfe- ,q~1esr.a.o: o técnico e·.o JUridlco-. Judi ... l te saü· da fase extra-legal, tentando 
mos c.ttar o recurso escdtorial, c rt'. .. ,nor. jcJalmente. o que havut é o que V. Ex• corrigir 0 defeito. 
curso tnonetát·io e o~tros pl~nos. 0 SR. PAULO MACIEL_ Foi . r ,sa~e, poréf!l, na prática, o .que houve v .. EX"' a..Jnda hâ pouco se reftl1.U 

O recurso escritonal subslSte para 1m. . , • b. 8 do. pa a 1 fot o segumte: em determmado mo- à.s usmas nacionais. PergWlto ae são 
~uda usina em qualquer época. V. ~~güid~'lõb~·=z~~~e n~~1~_0 ~a. v~~e se~ 1mento o ~inistro. Carvalho Pl!:;tto dis- ei~ de propriedade do Instituto do 
l'.;x~ .. sabe que o poder de homologar crit~ ·a à nnH.Uc~ ''C- ia~ U s nme 8 te se que se na di!ie1l pagar-se, mnquen.. Açucar e do Alcool. 
~ da Comtssào Executiva. R~almen.. ~.: ~~. 'O . ' 1 n ' ta por cento de aumento tendo em 
te, poderia homologar, mas isto é uma n1as no Instltl_!to do Açucar e do Al.~ vista. a inflação. o fornecedor de ca.. . O. DR. PAU~ M~C~EL - O Jns­
funçüo da comissão Executiva e cons~ c~l a situaçao <_!os forne~edores ~ na não poderia reslsth.· ao impacto. i tltuto é o mmor a.ciOmstn, tem 5-i ·.~ 
tJtui uma orientação politica normal. b a. E a Associaçao d~ Fonwcedore~ Portanto, V. Ex!' tem razão ,quanto 1 das ações. 
Nào era preciso nem o Ato Institu- de Cana se tent mantfes~ado, quase ao ponto a que se refere. o SR. !'RESIDENTE (Senador He-
0 . 1 M •• dé . é d unâmme, em favor do proJeto, o qual ·t..~td . 

tona · as a =n n~Ia e um re- recebi via Ministério da Indústria e O SR. HERIBALDO VIEIRA - nvu o Viezra) - Pergunto, agora, a 
exame àa.s contJng~~cl,as e, na épOCa, Comércio, e me têm sido dirigidas não .·ocorreu. devido a uma solução V. sa. • se 0 Institut,o se locupleta 
baverá de se definu esses contra.tos. varias moções de a«rado enquanto em{' t.écmca, adotada administrativamente com os cruzeiros extras adquiridos com 

':". ~~~o pergunta. depois sôbre a. muitos Deputados o não' têm recebido e não. le~~Jmertte, impHc.ação de ar .. o rebaíxamel1to do preço do açrtcar • 
l>eicen agen: da_ PIOd~ção .. ~s~amo~ essa manifestação que cu recebi. Em dem )UrtdJCa. a.lguma. controvérsia, O DR. PAULO MACIEL - Gosta .. 
00~ uma puxl:uçao ~e _64 mllhoe~, das segundo lugar, quanlo à sitüaçáo do ques~a.o de ordeiJ:l Jm'idic_a que crias~ ria de responder a v. Exa. do ~ ... 
quais apenas 13 lml~oes são impo~: lAA na sua ordem de produtorf's e SI.' _dlfJCuld~d.es a. execuçaa dessa so~ g"tlinte modo: em primeiro lugar o 
tad~. Há llma perc.,_ntngem de 20 

Jl de ro:·necedores o lAA fêz bem em Juçao admmiStrativa? i Instituto tem 64.% dessa locupleta-
<te nnport.açno. /t·· ,. it - do ! d ção· e e d 1 v. Exa. pergunta em sen·ulda })Ol'~ JSC~ Izar_ a s uaçao s ornece ores. O SR. PAULO MACIEL _ Per!ei~ , . n_l s. gun o ugar, porque retem 
que a retençáo foi tão graud'e em 1A sztuaçao dos fornecedores, em cer- t.arnent.e. v. ExiJo e~tá tratando de a ex1gtnc1a~ de muit.o dmheiro, para 
1957 e a resolução n- 0 joi cump ·ida tos momentos, me parece ~quivoca, um ponto realmente substancial. fazer a. aça.o supl~hv9: do abast"eci­
Acontece 0 seO'ulnte~ se não h~uveT pOrque 9uer fazel' o custo vertical com Houve, sim, uma implicação. do la- menta, e em terceir.o. a pergunta de 
'rigidez nã hav'êt'á Hffiit.es. 0 projeto rentablllctacte. N:ós combinamos a do dos usineiros e dos fornecedores.\ V:., E~a., ~e. o ln:;ütuto .se locup~eta 

revê is e v Exa tem razã.o J:í. torma. Em ter<!elro lugar, reconheço Alegaram os fornecedores _ que até dew-S"e~ cruzeU'os extras, quero dn~.er 
~omer;amto a ap~recer 'as -vantag'en~ no que hâ vários abusos. Alguns produ- foram pal'a o Jud~ció.rio _ que 0 crl~ que stm, 11a companhia dos outr08, 
mercado c.1t.s usinas 0 projeto é 'bas~ tore~ querendo pagar ~m açúc~r. in- tério da. lei não estava sendo respei... porg.ue .com .relação às_ companhias 

. · clus1ve Deputados - nao vou dtzer os tado No entanto 0 critério adotado naClOllals o piOblema é mverso. 
!~teq;~:~~~s ~a~Ís el~ei~~osq~:r P:~; non1:es. E' realmen~e um _paga~ento pelo· I_nstittuo do' Alcoot e do Açfr .. t ~uando ~s~dmit a dlre~ão do InstJ. 
EO~laHstas t esta a orlentaçrto -01'1gmn.l, que o Instituto nao acelta e car fOI baseado no do Ministro car· u O, o resi en e Cas.tello Brall:CD 

V Ex~ pergunt.a em sewuida mio aceitará. valho Pi.nto. Não tendo sido êle eum.. r~~gmden ou-me que tiVesse mutto 
• • ' -o ' prido surgi•·am dificuldade d 0 d c I a o com os Preços, para que eu eomo se atenderia à co11centraçâo de o SR. HERIBALDO VIEIRA 1Pre-l 1 1• d · . _ s e r .em com o meu chapéu, não fizesse som: 

âreas_ Temos duas saídas. Houve, en?- stder:te> - Era l'ecomendado pt>lo ~~~~~r ~~~~~:..a:n~~: n~ se ~adiam br~ para o.s outros. Então uma das 
pnmeiro lugar, um érro e, qua~do. l~a rnst1tuto em 1947. curso ve-rt.ical e a questão agd~ ;;ndl~ pmneiras medidas q.u~ adotamos iol 
êrro, V. Exa. sabe, u~a. tns~ttruçao o SR. PAULO MACIEL -- Além menta industrial se tornou Jmpratt· ~xatament.e de demztmnos cêrca ele 
eomeça. a acm;ar a. outt~ t> fol o que diS,:,JO, quando há coopcraüra. Ai e coxe1, porque, na rea.lida.d.e. o t(')rne ... cento e trmta. e ch?co mil pesso~s e, 
e.c.on~eceu ~ntl e 0 1~ ~ 0 B~nco d.o que ebta, mas nesse caso não. E' uma cedor e.staria recebendo o que não então, 0 preço baixo~J... A seguu· o 
Bt_\\.Sll. Fm u~a Pl eu.sao mutto ~t.J- etc terminada usina que quer tazer essa. deveria receber qu~ aconteceu, na pratica, foi o !le-
mista fl~J Governo passaclo. F:nancto\11 .· . "dad .d d . f ne e · gtunt.e: 
na l}f'':~ (.'1. carta de anuência. Tran-~on~malJ . e, esque~t a os cor ei~a; O SR. OMER MONT'ALEGRE - Nfto pudemos deixar locupletar~nos 
q~Uli;·~:l:-~:>. s6'bre êste aspecto, pol~. ~0[~~\-~~t~~e a~~n~~a e~r: d?~hei~o se Em 1960-1961 se não me engano. deci.. e, na. a.ltura _da entre-safra, havia es ... 
nao J.-av.~··;u. carta. de anuê!lC!a. :d ·omer~·ante tiver de recéber dLu-se modificar o sistema de forma- toqu~. em Sao Pn.ul~, que foi venditi{) 

c . a c I · · çao de pre~os, ao uwes de estaiJele... a baixo preço à refmaria de s Per 
FilulllClando-se dentro das quotas, açucar, have.rl'l. no Estaüo no Rio tres cet 0 p:·eço da cana como decorrên· raz • ' ... 

:nao J:averú possiblliC..ade de produzir n~il comrrciantes. Seria um~ concor· cia do preço do açúca1·. Passou·se a p'ena que aqui não estejam vários 
0Ema15, ~ re~c'~ numerosa e louca. Hu também est.rut.urar o preç0 pelo sistema "Verti- Deputados. como o Sr. João Cleofas 

Ha mn est.udo que cham.a a. at~nçao usmeu'Os a_busivos, como há forn€~e- cal para formação do custo. Quando por exemplo, para terem conhecimf'n: 
para o contmg~nte do cnténo mter .. dores abu~tvos. Moem o s.eu contm- se chegou a r-sta conclusão, .foi apro .. to disso, pois alguns já falaram í

1
a 

nacwnat americano de concentral' gente e nao moem o contmgente 00 vado pelo Congresso a Lei Ma.rio Càmara 1 
ãreas de a.grJcultura. fOrnecedor. E' por isso que _llá a fis- Tamborindeguy que consolidou a Re.. A coisa. tem de ser clara! 

o Sr. "!Jr. Mont'Alegre- ab01:dou o cahzaçao. C? fornece_dor mmta.s Yezes .solução 109 do Instituto que regula.. Como eu dlzla, a Refinaria de São 
em~rec!_ldJm~nto de duas .~m tres ~si .. ê de~orgamzad<;'. Nao a.presrnta de- mentaya um artigo do Estatuto. Ao Ferraz ficou altamente :financiada. 
na:-;. Eu na.o ~conselha.1Ia tornai-se nllncm a.o Instituto, mas fala. consohdar estabeleceu principalmente Entretanto, como o preço da rama não 
lm>e nsco no dl.9. de l:iOJC. Cada vez Em segundo lugar, acontece o se .. um conflito com 0 novo sistema de c01·respondia ao do refinado hoo.ve 
vao se to:·nando ma1s caras essas guinte: a fiscalização é pequena, te- p_:eço vertical. esquecendo outras ra· locuplatamento, Então, ou re'stabele­
Uhlnas. , . mos um quadro de fiscais. pequen1s- zoes, entre elas uma que se justifica ceríamos, através de medidas drá.sfi• 

Em prin1eiTo lugar s~ .a poht1ca vi~~ símo e, mais do que isso, V. Ex"' sa ... plenamente. é tun sistema humano cl?s, o sistema de cotas- e não h~­
gar. o ntmo de estabilidade c~egara. be, hã. reclamações, como as de cana que pelo sistema vertical os fatôres do VIa sanção - ou ·a pessoa aceitaria 

Sabe o Deputado Mmoro M1yamoto yueimada quando nAo é. custo do mercado nãG poderiam ser a. cota. ou a perderia. Ele não rec-ebfa 
que os financJa.mentos estão abertos e Os fornecedores precisam de se or- alt.erados. Quando se aumentava 0 a cota; não podíamos aplicar sançií.o 
é preciso que .se veja qual e a capa- .&;anizar em cooperativas, inclusive no custo do combustível, nwna simples alguma, nem nós, nem a SUNAB. 
tJdade da. 1ndustrta na.ctona1. O IAA. jEstado de V. EX', Sta. Catarina, on· decisão através de sistema de ccrrres .. Aconteceu que êle não recebeur 
tem contato com o grupo alemão. 1de têm tôdas as poosibi1idades -para pendência., não se podia corrigir 

0 
A u 

A indústria nacional tem capacida.- ! isso a fim de evitar que, nos momen ... custo de combustível. Corrigia·se nas d sina ~rraz estava locupletan· 
àe para fma.nciar. 1 tos de crise como atualmente, Quan· C?Stas do trabalhador, porque 0 sa.lá· o-se, e tanto maJs que êles lança-

V. Exa. faz perguntas sobre essa. do houve queda de pr~os seja a. r10 era 0 único Jtem do custo que fi- r:;r .. ~utro tipo de açucar, também 
qnt?stáo da aswcia~;ão. I merc~doria entregue a baiXo preço. cava sob a influêneia direta. do r n..-u.o, para fazer a sua média de 

A assocJação colocou o problema e I Há. tambêm, de fato, a situação dutor. O trabalhador agrJcola vlpr~- pr~tâ.o a Usina Nacional Ja ser a 
estou de acôrdo com ela. econômica que, pela própria situação senUo sacnficado hã. muito ~~ tinica a receber cota? 

O SR ATILlO FONTANA - Com~ I do mercado, tem vendJdo pouco e o por um princípio do estatuto da cor- Acontece, ainda, que, na mesa re· 
preendo. o ad1~te.do da hora., mas fornecedor tem que part1cipal'. Quan- respond.ência, princípio êsse de dt!!e- donda realizada. no dia seguinte ao 
n:r.o podia de1xar de mar.ufestar o que to à margem de lucro êles não de- sa teórtca e legalmente estabeleci-.. da safra, bouve um pacto no sentido 
-pen.w: tenho acompanhado de perto Tam ao fornecedor, 0 que é stmples·\Quando se fêz o estatuto, deu-se ao de que os usineiros não entregassem 
o p•·oblema dos fornecedores dte cana mente abuso. - produtor agricola, a. Chamada parte o pr<>Quto ttos "varejões". "Varejõe.sii 
e dos plantadores que se mostram 0 fornecedor nao se organiza em lfracn ° direito de participar em todo na giria~· refere-se às Casas é!a Banna' 
áescontent~s -com a politlca e gosta· cooperativa e por i.sso des~nfm. seDl· 0 bedeffcio que o produtor industrial às Casas do Disco. Após quinze diad, 
nam&s de saber se se tem 'procurado pr:. mas a CJ.Ilpa não. é do usmeao, tivesse ~u viesse a pleitear ou receber. não foi cumprido o pacto, pois entre· 
ttefen::ler os produtores de cana. De~ po 8 maus e bons exrstem em tôda ~a !lledida em que a inflação c.resceu garam o produto mais barato às pe .. 

i , b b.J.. . parte. A culpa é do fornecedor, que 1o s~stema foi destruído e té ·' finarias. • 
se_ar,::~. sa er, tam ... m, s~ u numeTo não se organiza em cooperatlva para p·· " r 1 d 8 ma na 
dP fm·n••cedores de cana tem se man- . . lrtm,. 0 sen o encostada na parede Na verd~t~~. elas recebiam por con .. 
t\do on ::mmf'ntado, porque segundo ter astlsténcta assegurada. O t~~~alhador agrícola foi o grandê ta de tercenos, invadiam o comércio 
fni declarado em outra. ocasião, as O SR. PRESIDENTE (Senador He- i.3Hr:lfJ(;ad<>: em todo o processo. Velo de refinarias autônomas e elas eram 
w n::<; df' r·ana (J" a"ucar. para recrF .rfbotdo VieirQJ - Dr. Maciel, vamos ·f'ntáo o ststema 'VI:''I'tical. que pernli· obrigad8.8 e fechD.r, Então, a Usinas 
b· ;\ (·:>na. JFú-o.hr.j<Ja, muitn.~ \"C~;of':-: 1(·nqn1.drar o fl.S)>t\nlo da prrgunt,:;, c:·o, i.. r. 1Ó',St a.pllcado o Estatuto do Tra.- Nacionais não pode d.e~_Jle eon-
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MESA 
Pnsldente - Moura A..cdrade 
Vtce-t"resutente .Nogueua da 

Ga.ma 

4'~ S~cretâ-rlo - Cattete Pinheiro 
111 t:!oUPlent-e - .Joaquim Parente 
2V t.iupJen te - UUiao Mondlm 

L" ~ecretano - Dtnarte Marlz' ::sv tiuPJPnle t.ienasttno A.rcner 
~. tiecJe!.ano - ounerco Mannho 
;,v bec! etanu - Barro.s Carvai.ho 

4"' ~·.lpnmte - l-tatll OJubertJ 

COM!SSAC DE AGRICULTURA 
t1 MtMl:JH.U8J 

COMPOSlÇAO 
Prestaente: Jose l!.rmir1o 

VIc~:-i're::J<:.er.Le; L!;'Jgemc l:ia_r.-w 
.R;.R&i'IIA 

Ttl'ULAiiE.S 

Jtugl!ntu tht.rros 
,l;)tlf t'"elll.:l!l.OU 

J...oOPt't' Q8 l,.U6t.& 
AilWOJo C..:IU"lUS 

Juuo Leite 
MDB 

S~LE.l'tJTES 

~ •. -.!Jii.,Ó t''UO(..allfl 

DLX·Hutt Rosado 
Ajutpr1c li'ranco 
zacrHtrias ct~ Assum~ 

An~~mtro de E'iguelredo N<>tson Maculao 
Jose Ermtrto Pt>Qro L,UdoVtco 

Becrer.ano: J. r.:f"y Pn.ssms uau.a. .. 
.Ht:untoes: Qua1 t.a.---teu·as h-~ J l• vu f"lora.s. 

COMISS~O DE CCNSTITUIÇAO E JUSTIÇA. 
tll IJI!.il'l BRCJSJ 

"''OU' 1-'0i::Hc,.;A(..I 

Pr!f't;;dentt! bect>OuL 1.1UUJD CnmlXIJ 

TITULARES 
'WUst'll' uu-nçwves 
.leliel'iOD CIE 1\il'..llar 
.aronr(· &noo~ 
J:~Pnoatao v \eU"t 
Jt.unc• tte-,:enae 
tanwl'l .... :omoos 
(Jay aa .tr'u!lgeCa 

MOB 

SlJPLEWTES 

1''1UD t-t' lVJ U.L.t!' 
.JO!lot tt·eu~o~lt~ono 

utU:tlfo!J "'-rJeger 
Meuezet ruJJenteJ 
.bf>oeuJctn vautwaru 
MelO l:jfw.ga. 
v n~cu-tJceJo5 rorre8 

Antor.:Jo BaHJtno J' a. a.o t:it.emoruCll 
ArtnW \IUgUl(.l A.:lw~l to deca 
.t.ei:ert'a Netc.J .I!.Ll!u\.iliuc uev1 
-1osaonat Marinho rt•.ueul' v1anna 

S~Ctt>LO.nlll.. Ma.rl; t1e1ena Buer.c Bra.r.dáo, UtlclaJ J..e&I.SlatJVO, Plrt, 
Heun;.oe.s: ''s.~turas, as lb norh-5. -.. 

CüMiSSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
(1 MtMl:J:H.U~) 

(..'l.'M.i''...J~11,.A0 

Presldente; d"J rrf;St.re r'~.;-lcJP..f" 

Vlcu-t'If't>Jl:.er:t..t ....ope~ aa ""u.sta 

Eur\Cl> t;'l.':';(.tl.J(lE:' 

t~erlDU10t v1e1ra 
LOnH '"' , :esta 
Me1o ts-ra.~s 

,JO...e UUlUtn.t:U'd 

AlJr~JJo V1anna 
Silvestre PértcleJ 

A1U .. :'>IA 

8,.Cletan•;. Atexanare Mello 
N.ell.n:o•.s··Hnças-1uraa..t 1.! J6 hc.~a.:.. 

8 UPLJ:IITU 
J OOt" lteUChL.IlO 
i'1Htli.C Muuer 
L..ltnu ul-::- ae assumpet.o 
.t\"·nrolC"tr~ v a.uaaare.. 
Va.scun~lOS J.'G-l'te& 

O<:ca' Passos 
A'...:.aJOeJ t.v ~en&-

COMISSÃO DE ECONOMIA 
t1J M h:.i'.l H RUS) 
ÇC l~lh_~>-,\·~ t\V 

PreStGf'Lte: Att1Uo P'oni:J".a 

Více-PresldtlHt: Art.11ur Vl1,..;t.;(} 

AH!:!:NA 
:riTULAnJ..S 

AttU1~ .romana. 
J\.hl\.. Ut'~l.t 

Jose to·enctano 
Anu1pnv r-ranco 
Melo Brag,a 

DomJrJO Gondlm 

.r-.~"JS.Jn \-lucuwn 

.t'eUlt. Ll.l11UVJI.;O 

Artnur Virgliio 

JJ!JB 

SUt'<..LlrtiS 

Jt;l1erson oa A(Ul&r 
Ju.:s~ Leite 
s;getrectv Pacheco 

Z~:~.carrut ae Assumpçlo 
IJl>t-Hul' ttosaao 

GR~· :ta Fonsec-a 

J·;fi.o Abrahão 
Ju"a~l,al Manuno 
J use li:rmlrlu 

Becretnrlc: t.'1àuo:o CariL"! RodrígU(:! Cost& 

Reunwr5; Otlnrtn.:::;·telrM M :5,3( nora.a 

I 
í 

I 

I 

I 

'l 
I 
I 

I 
I 
! 

COMISSM) DE EDUCAÇAO E CULTURA 

(7 IJEMBRUS) 

(..~Ml-'l.R:H4,;AO 

PrE>sidenü•: S':Laaor Menezes Plmen tel 

v~ctl· ~:·t:i.idente; ,t>euauot t'aare t,;~Jd..Zana 

ARJCNA 
nTUURES sePUNTM 

Mene~e~ PunenteJ. Benedlctu va~ada.rea 

l"'a.Q.re Ca!aZttns A!on.!>u Annus 

Gay da .i''onst"ca. .MI:'Jo .Br3.:;:a 

Arnon a e Me10 SJgerrtao Pacheco 

Jose Lene Ant.bi:lC Carta$ 
MDB 

An;.ontc H?.!bíno Arntur Virguto 

Josapnat .M.'cl.rmho I:..ct:nJ.ndo LCV1 

S!'eretarto: l:Ja!ldJO CarlCM; E\.odrtgues Costa 

,_ ReunJOc...s: G.rH-..·.as-teu:~ t.a lb tG noras 

COi-lhSbÃO DE FINANÇAS 
(15 M!iMBRUS) 
COMPOSli;AO 

Presidente: Senaa•JI Argemlro de Figueiredo 

Vlce-t'tt'.sJ:l...:r.te: der.~ts<:or !rtneu BorOh<lU.sen 

AHJt;.NA 

TITULARES 

V1ct.ortnu l"H•u·o 

Lobáu da Sl.Jve1ra 

Blgetreao PacPeco 

19\:Json GançaH"e! 

lrtneu Sr.rnh,uure.u 

A.doJpho F'ran..:IJ 

lost! L..ette 

Domlc1o Gondim 

J4anoeJ V!Ha~a 

, Lopes da Costa 

' A.rg1nuro 1e fl'1guettMo 

Bezerra N f' to 

J'oA.u Abmhão 

()sc9.r J:'assos 

Pessoa õe Queiroz 

MDB 

secretarta: Hugo Ro-::lr!g-11~ .1'1:iuetreao. 

B-eun10es: Qm:rtaa..teiJa.S 1\s 10 noras. 

SUPLEN'l'EI 

AtUlla Fontana 

JOE& GuJomard 

EugenJo BarrJ& 

ldenezef Pimentel 

.Antónlo car1oa 

DanleJ Kr1eger 

JúliO Leite 

Oa.v d& f'onseca 

Meto .Braga 

Flllnto Mtiller 

Edmundo Lcvi 

Josapnat Marinho 

JOSE' 1!JffilTJO 

Li no de Ma ttae 
Sllvrsu·e l"éricle& 

COMISSAO ['f ll\IOOSTRIA E COM~RCIO 
(7 MtMBROS) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Senador José fe11c1ano 

'J'rxULAR.íS 

Jod FelicJa.no 

Att1Uu .Fontana 

Adolpho Franco 
Domtcio Oondim 

Irineu Bornhausen 

José Ermfrlo 

l'elson Maculan 

ARltN.t. 

loiD:& 

SDPt.ENTES 

Lobão da 611\'eira 

Y1n.ldo L1ma 

Lopes da Costa 
Bur1eo Re.1:e-nde 
J:ugênio B~rra. 

Aarão Stelnbrucb 

Pessoa de Qu ~1rM 

.secretAria: Maria Helena Buet'c .Brandl.o - Ot. Le2. PL-1. 

ReU'!llôe!f: Qu!nlr.~delrh.s, h 16 horu. 

• 
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COMISSÃO flE \.EO!SLAÇÃO SOCIAl 

1ha.l.:iG Lllt:.i-1 

l'Jse Cà!l.d~·.1•l 

Eur1c-.J Rezenda 

Ze.t:b.aría.s de 1\.:;sunçO.O 

.lttiliiJ Fon:una 

.aartba:dll Vlew 

Aari:J St~tn\J:ucíl 

lldmun!J•J Levi 

Ruy Caroetro 

(0 .~1:.-Mi:JRO.:.')" 

CO~:WO::lir.;.·~ú 

llO!il 

L11pe~ tl~ Co-5::..& 

l!.:1ger.J!J tl~ .. -;us 

L.>bft<. da Stl r.::~i .. l 

Ant{,m\ J Ba'b:.":liJ 

A•.u e::..~ Via. no.-. 
Beze~ r•.1 Nf!t.o 

l!lecretiMto: Cl!!'J.dl~ I. c, Lea.J ~~to. 

CCMISS.J.O DIE MINAS E ENERGIA 

CO~tt>üdiÇ h·'J 

Pra.sldtnttu JOiiaptla~ l!lJ.nn-:~ 

VJae-Pre;-ut.,nta. Com•·:·.:~ tro·,JFI'i 

Domicl'J Gocctrm 

Jettersm: d.a Agulii.r 

Be:Iedi;:to V&Ll..!:tdotrflt 

José Lef:.~ 

Lope."' :LI: C'c.st!i 

Josa~hat i\hrini:'-' 
Jasé Er.nl!"to 

M03 

St1P"~ 

A!o;JJ.O .\.r!.uoa 

Jo.st· Fe.:.lcta.:lO 

Jcs•: Càndld'l 

~1\.r~:·e::n!~··o de F-~Jll..l."irtdd 
!il!• .. S•.>::l Mtu:•liG 

ue~rctat!'1: GB:;.d!:'!! i.. O. LeaJ N!r'n. 
Reunu··-· Ou.-ru .... '~l.ru, As qu.!D.Ze no~~u. 

.CT M.tJJ..3RU3i. 

CCUPOSIÇAO· 

Pt-edd-!:n~: Senador 2-üJ C'rl:·'l~f:r-a 

'l'!!,'"C"t.J\JllrA 

1\.I.an~! '/Ula.ç~& 

3lgdr-!da Pacheco 

Rerlbaldo Vteira 

Jü.aa LeiGa 

Dil:-::i"u.i'~ RoS3dO 

l.IDB 

J JIILYJB-:;>Q:J 

~oJd?o,s~ç l;;; 

3tr.UI:l.'f'l'U 

M·~:::l~zea: P1nta.atel 

J'l'a! Leít9 

Llf->S d& Cos~ 

Au.~nJo Carlo• 
t' ~ =t! al11 O o r: :11m 

:ealdo:l'\:f~·. íilena.OO.c J-~tttnor. :id li'llat 

lc.a-PrMiti!nt•; a~nJ.ctor a.c~t<Jcl.a carlof. 

Trrm.~!l:'r.3 

Je!fenon de ·:..~ui:;~ 

W:.!wn Gonçe10:er 

An~õnlJ C a: •.:<& 

Jturt:o P.·~7' '.l.:i 1 

Ee:1en·-il :-.; ~:·J 

Jt"!&f: li.:nrJr"J 

Li:l;J de M-:>. ':.ui. 

1\JDB 

.Su.I>LDT'• 

Jo3é Felicla1.l:a 
Fiilnt~ MUU~t' 

D\taJeJ K.rt~a;:· 

AC'o!pho Fl'Em"'l 

l.:i.tH'U Bor•1.h<lll.J<i.O 

An!>~O.t.< B,:'bin1 

Au.réll•J VLmn·l 

RUj C .Uh3lr~ 

COMISSAO DE REDAÇ!IO 

(Õ Ml!,J"ll:JRCJSI 

CUM.t'U~l<,;AU 

P:-eslaenta: ~ruu:!or l.Jno :le ~la.·:J• 

Vtc~ ·•.-ectatDte: ~u.ricu H.azem11 

&ur!.CO Ri~OH 

Ve.scon·::.a~~::ca ·1 ::rt ~J 

Be~c·t N~t<:. 

Lnw -~e 3.-L:.t to 

Sear'!:-..:J":ta.: Ssn:;~ n.·J:<~::a.-:· 

MDB 

Ftltnt.IJ :,\1U~it!t" 

Joae .F'ew:ana 

DlX-h'll' Ho-~a..:trJ 

Ectmund:o Le'Tl 
8tlVe.!i'7:~t 1;-~J.'l.•:..t>l?li 

R,el~rli; ~'.l"'-1 :\s-:;:t:a., la te::-txu. 

(ll M.c;M3R.U;J, 

CO.M..?OS"!.Ç AO 

Pre,i~..:'t:onta: Sen.adD: .Senej:c';O '~l~.-;tda:-·-w 

'Vlc-'!-f'l~.iitl-an.Vt: 3t"Dadot P'll:IM!)Ii. d-t Q·_~e:.rv~ 

':rnai-\li.J 

a.n,.td.!.et., 'va.~::.,j>i.l:u 
J"illnto llült~l' 
!iul ?BJ.ro.e.l:'-i. 
.Vinl~o L:J:l< 

Aatô-nio Cs-r; :u 
J- CAnctUa 
Padre Cd~4li~ 

.i.a.:-i-il S~·:.li:f::- J..ili. 
Aurélio VL'". ' 
OWi,r :?&ii.i,Gtl 

Pti.eOO d~ ~~,.::.;:.;;rc 

HUõlll 

I!Jf..;~teti,:<v: J. 3. C~.-o.ejJO Br.;m.:a. 

lW~o!!tl I~H:· ... ·~~:. f-::(.r,u ll.:i li.f hiírQ.I 

l?kÍI Qu_\om.a.rd 
V lntorlno H'rt:ir. 

Uao.e:u.a Piruaa~• 
W:..:.Soo Qon;; 1 voM 
Ldneu Bornha~-. 
Arnon dt ~eVJ 
Hotriba!do V~cu-:a 

~a.·gemiro d~ F..; ..:.c: i.: tJc 
,J<•ào tCJ,ra '"lü.:· 

N i:i!í<JD M.a.c-.... ol6i 

.rl-tzy C.ii.:::tct<-.J 

COMISSAO Df SA J<:J:t 

(I l{fi;IJ43S.':JS> 

OOMPO$ICAO 

Pr,~cid&o~: Siattrttd:o JJ~au~·• .. -. 

"ttoJ•i-Pruldent..: Manoel Villa~ 

\ 
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/ 
TrrutAI!d 

E<';-cf'fn:;..:u Pa<.r1eco 
1.1tgUtl Cou:;o 
;,J: ~!'<P€'! \' illt!<.'·R 

h';;:ibci·io Sc'!.n 

Pr d.J o tu..:!cvi~..o 

Lcpf't, da Coata 
li'~:~·l.!:.jo de Barrot 

Gfi:r...ar P:i.S.SC'I!I 

C;ae~ trf Pérícle~ 

COMISSÃO Dt:. SEQURANÇA NACIONAL 

11 IIÚM BitU~l 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senadot ~carJu d.e As~uropç&t 

Vtce·PrtSlàente: :Senador Oscar Pa!:roa 

JotlJ;l'JA 
Tmn.Ailt3 

JOi' Gutoma.rd 
V1ctor1no f'Tetre 
Zacarta.s de Assumpç.Ao 
lrineu Bornnauseo 
Sigetredo Pacheco 

Oscar Passos 
Silvestre Ptr1.elH 

uoa 

•ecreta.rta: carmema de eouz: 

Rtumoes: Quartu-tetrh Ali lti no:ru. 

8\!Pl.l:lnV 

A.ttilto Fontana 
Dtx· Hult Rolado 
Adutpt!O fr­

J:urloo -~ 
Maneei V!llaga 

Josaphat Mar1Dbl 
Ru1 C'al'llelrO 

COMISSI.O DE SERVIÇO PúBLICO CIVIl.:. 
<1 II..«MBROSJ 

OOMI'OlilÇ,\0 

~eaidente: &ina~or Va&DOnceloa Tõrrea 

TTce.PJ'ea~dentt: Benador Vtctorina Ftetr• 

YaaconcaJoe: fOrrN 
"VIctorlno Fretn 
Mello Braga 
Arnon de Uello 
15taetrrdo Pacheoe 

ld!JNA 

.... ~,~ l'ellclauo 
l'lllnto Mllll• 
AntOnio CarlOI 
:M.tgueJ Couto 
ltanotJ VIUaM . 

~l!tdberto Sena 

Nel3un Macumn 

UDII 

Secrett.no: J. Ney f':,se:;:~s Dat.taa, 

fte1.:.11iúf".-l: Tt-rc;as tel.ni&, U ltl n;;,.r~J.~~:. 

AU:'é1lc V1~r•na 

Linu de M2.toa 

COMlSSAO DE TRANSPORTES, COrv!l!NICAÇOES 
E OBRAS PUBLICAS 

<6 MLMEilOSJ. 

COMPübli,JAO 

'Prt81dtDte: DU·i::lt<lt Ro.!;adG 

V1ctr-Presidel"Jtt-: Joao Alltl:l..l'lac: 

Trrot..uta 
JoM Leite 

Aroon de Melo 

Dix·Hull .Rosado 

Jolc Abr&hM 
11111 Carneiro 

lolDJl 

-lo: Cannellta a. Sou>a. 

.lllunll!H: Qulnlal·tetru, u li bOru. 

----

l!!<m.J:Ima 

Eugênio aarr<H! 

Jrfterson de 1\gulu 

Jooe OU!omard 

Art.hm Vlralllo 
Pec!ro Ludomo 

COMISSAO DE VAt.ORIZAÇAO DA AMAZONI4 

(I K&.ll BKOS). 

OOMPOBICAO 

Pnt!dtntt: .lclmando Len 

Y!ft·FriOIGeutt: JOM owo:nuo 

TlTtll.WOI 

lool Oulomor<l 
Vln.ldo Limo 
Lopea da CcGta 

,t.f<.UIA 

UBD 

S..,....,._ 

PlllllloM!lllor 

Zaca~!u de .uaun ... 
Loi>Ao da SiiTelra 

Adalberto Sen• 

Artbur VlnrUk> 

Becretarla: Neuza JoanM Orlando Verllllmo. 

III\IDICIMI l'·~&f·(ell'lll, U 11 JIOtU, 

• 


